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D I A R I O B E P U B L t C A N O 
UtMn, IdmlmümdóB y TaUeres: ESCUDILLERS BLANCHS, 3 bis.—Teláí. 630.A.—Ananc'M y SascripdonM! PLAZA REAL, f 
BUSCHjPCIOIl; Baroetona. pta». 2 ai me». — F u y , pte». r g d ytowgtr*. •— Extranjero. ptw^12 trlm—tr». ^ 

^'V DE OAOSZA desap.ir&oQ con la Híir.UicajiUa Caidetee, 
l ü J U V l K nutoe.-r-Rbía. Florsa, (4 | Polayo, 9, y.ítrwaola* 

5 mi 

M p S a & o » O g l F r í o , . 

D E F E N D E O i 

vzuln CaítaaU, rfieslrof BrMfctet. mriro» P^Mn, « 

. Gj^ppí, Treccu». A n . ElfwiM, do. 

E U J S E V f T M I , Q U S C S M 8 A T 0 3 

PERO SOBRE TODO 
V i - - ' • m f t i l i i vokM tai 

PASTILLAS VALDA 
V E R D A D E R A S 

ÛC M VCCMU SiÜSi» 

D CAIAS cío d aMbn 

<s «tnaiacMk 

I S T o i n ^ s t i f i a s 
ni enferrnedede» infecciosas, lomando 
el Elixir del Padre Jermén. — Venía 
en farmacias y centros de £specff}oot4 

f . 

ANTISARNICO MARTI. 
Unico que la cura sin bafio4 

S l ü i l i l U Sus imitaciones apestan « 
_ letrina.—-Venta: PARLA»; 
R O Ñ A MENTO, 17; BRUCH, 49, 

H O M B R E S 
Paitos de energías , nervioso-muscH-
ívqs, Impotentes, gastados por abu
sas de Ysuus, soliterlos, a t ohó f l cos , 
peoras, BsüuQcs, &, «fe{M ata aRos, 
recobrarán ¡as fuerzas é s la juventud 
con al VISOS SEXUAL KOCH de uso 
externo. Les medicamentos al interior, 
si son débi les , estropean e! e s t é m a g t 
y no prc¿ucen efecto, y si sen fuertes 
maten la salud. El VUOR SEXUAL 
KOCH se vende en las boticas bien 
surtidas del mundo. Conviene 900 para 
datenateat al grado de DEBILIDAD so 
yido I b C L I N I C A M A T E O S » 
A r e n a l , 1 ,1 .° . M A D R I D ( E s p a 
ñ a ) el GRAFICO SEXUAL, y lo recibi
rán gratis por corroa rosonadamonV* 

P U R G A C I O N E S 
Jfrttnclonei, etc., por cnúnieu «jue 
sean. S9 curan rí-vidamwito coa loe 

G M J E A S R U S A S R O V I S O L í ; 
• medleaclAn mfti eficaz, C0mo4a r «cor, ó mi s» 
ScaAcÁ. Rambla <S« im 

ü * . C A S A S A S 
enfermedadec de la piel y de loa óiganos 

nitalcs. Consul ta de 11 y media a f y d? 
7. Calle Taller», número 20. e n t r a ñ e ^ 

L a s r u i n a s d e m í c o n u e n r o 
Se venta as «ata Adnüalstraotda 

aaaooooooaooo< 
E L D I L U V I O a« venda oa P a 

ría en la Afánela Inlernaoioaal 
de A. Gondelier, SO, R u é do 
Montpenaiar, y 17, R ú a dea Pa> 
tila-Cbampe. 
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C A S A C E N T R A L : 

S O , W A L L S T R E E T , N U E V A Y O R K 

C A P I T A L Y R E S E R V A S : 1 3 , 2 0 8 . 2 4 1 . 5 5 D Ó L A R E S 

S U C U R S A L E S Y C O R R E S P O N S A L E S E N T O D A S P A R T E S 

D E L M U N D O 

S U C U R S A L E S E N E S P A Ñ A : 

B A R C E L O N A ' 

Fontanella, 1 0 
r 

M A D R I D 

p l a z a d e C a n a l e j a s , 5 

T E A T R O S 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O - " ^ « W r l - - f I I D E S I L . I 

Demio^u. u>.de. a'«pe aun dul céiuúr* u»rit»ov) l.ul£l Muuiesiinco. — Martes: L.o m o n t o netfro-— Sábado: Tannliausor. — tu 

T P A T P P P A T A T . A - R H M P . A 0»,»n O ^ p a f t í a Catalana — D i r e o o i ó : ENRIC OIMEK£2 i 

X i -JXX X X L l - I L i r V X X X X J T V . X l V ^ l r J . J _ m A»ul. ardo, a leb.luc. — LEXIT MES UKA.v DKL TBATKK CAiaU-| 
tros te . - i i u.t a ra-jJ«2 ••. «á. Falon i Torfe»--Ve.-L ... iü da gran brwHi en rlnc tetes 

DemA: La divertl 'lt eomedla de gran éxlt La • • n v o r a t a A r i t m é t i c a - Venpret El naa 4xlt MiBiep pickwich'— Dlumenge. ^ 
KXoldables prourameb.-A Ie.< tro* tarda: 

E L S P A S T O R E T S • V M M S S S n ¿ & J S 8 ^ * m m * * ' S a n t s R e i s d ' O r i e n t l 
ela qual> ubs«<iulunuia les criaturea que concorrtQ t re«9cciacl».—A do* quarta de su, i Tespre. a tren quarts dt u. Miniar picKmíc* 

- Ka denpatia a comptadurla. 
ipiaiiaaBJiaiiiMUHIIWBI^rcawil^l^W ii i i i i i i i»i i i iM^aqna^ffHWWIIHBtMI1el^^^ 

X E A X R E C I R C O L D E S A N S f ^ l l ^ X ^ ^ ^ A l ^ f . k % % m ^ 
C a s á i s . ^ ^ ^ ¿ T c T ' e ' S ^ C a m p o d e a r m i ñ o k ' - i r c ^ ^ 
L a t e t a ¿ a l l l n a i r e . 

m Dejpttx de IccaUUts de* 4el dlretdrea a les 9 
nlt. 

O R A N C A F E D E L T E A T R O N O V E D A D E S 
randa* rnnemtns todas las noches por los proteso res señorea i » aaav AlOda j cAcer es. selectos coacierue los din» festJTOsde*1 



EL DILUVIO Vreriwta i Z a* Enrt"6 Qé Í92r P A O . 

• • Compañía de 

opereta y zarzuela I t e a t b o t í v o l i 
noy, Tieroes, urde, a l u cuitre y medí*, colossl Termoatli. a ^ ' .' -

P r e c i o s p o p u l a r e s : H a t a c a , 2 p t a s . - G e n e r a l , 0 * 6 0 
1.* La popular opereta en un acto y tros cuadros, mAUca del maestro Lana, 

M O L I N O S D E V I E N T O 
Lri»íeBeritaRoB¿?, aenoraTornamlra y •efloreaFarret.Bsut.AcnaTiT». iglesias, ote. y coro genera!.-2.* La preciosa xarzuels. su ua 

acto y tres cuadros, música del raaeatro Serrano, por 

E L . a X J I T A R R I C O 
•M is ssficrlU SAnchez y los scüores Caballé. Uimuna. Vidal. Iglesias, AcuarUa, etc. y coro general. — 3," La divertida rarlita ta un 
^ ' acto y cinco cuadros, música del maestro Calleja, £ ¿ 

E L P A Í S D E L A S H A D A S 
por toda la compaOla. — Noche, a las nuera y tres cuartos. - V La Apera en un acto, del maestro ««Magf.l, 

C A V A L L E R f A R U S T I C A N A 
i»iU»st >.-llaBHossy,S4ntlici sonora Tornamlra y los señores Castro. Caballáy coro general. —2.' 26." representación da 1» rertita de 

gt»n espectáculo, en dos acw» ¡18 cuadros), niljjilca del maestro MUlln, 

B L A N C O Y N E G R O 
lertadala compaSta. - Macana, sábado, tarde, colosal Termoüth, a precloé papulares, magniaco cartel, tres obras de gran falto. — 
WwM: i n ooitair»** v Blanco r N«4ro. - pomiogo, tarde, alastres y modia, estupendo cartel, dos obras de extraordinaria 

élito. l - a Prlncesn del «foliar y Blanco y Ncíro — 5ccne: La Dotfnrasa y Blanco V Natfro. 
Se despacüa en contaduría. 

O R A N C A F E R E S T A U R A N T T i V O L I 

Orondas conclartos por oí renombrado QUINTETO VIL,A. 
Be una a tres, de cinco a siete tarde y de nuere a doce noche.—Los domíugesí día» festlTos de doce a tres tarde vermouth concert 

o r a n t e a t r o E S P A Ñ O L . - CíBpalla fia a n u l a r ^ « t a ie! 

m H ía le i r ia . : - : l l r K t v . L U L :-: B a s i m m u ñ t o m : \ t m W U y i i m 
| viernes, tarde, a las cuatro y media, aprecios populares,—Brillante éxito de la compaCia que puede competir con las mejores de 

Barcelona por su admirable conjunto. 

D e l S a c r o M o n t e - ? ' L a c a r t u j a n a - *•' E l s o l d e E s p a ñ a 
Soche, a las nueve y media, selecto programa. 

E l a m i g o M e l q u í a d e s L a s c o r s a r i a s f r ^ X a ^ -3" E l s o l d e E s p a ñ a 
[exltazo).—Rlqnldma presentación.--Uañana. programas extrcordluarios. 

•Barceloocsas. valencianos y aUclonados al buen conlunto de una eomaanía de zarzuela! 
No deKts de venir a admirar la que a d ú a en el Teatro Español r no oa arrepent i ré is 

i B s n u a n u u i B a n i B i u H n n H u n n i M n u u i 

• cara del ministro 
i.̂ On de ¡a íarzuaB ea uu 

"Acción: FERNANDO VAI.L.EJO.— Maestros dlrectoresy conccrtadu:»*. no«i; l . l .oy Cataua 1 Hoy, viernes, tarde, alas cinco 
Sensacional >ermoutli. — Bntaca con entrada. l'US pesetaa. — Entrada general, Sú céntimos 

L A S O O L O N D R S N A S 
«-losa creaclta de AKíaslOn BetorS y José Patera.—Noche, a las diez menos cuarto, mairnlfico projrrama.—1.' 1 
••fí u.do y Vélico.—T'l^a auerte loca, creación deliciosa de Fen.aado Vallojo.—3." Sejunda represen 
. Dividido éatreaonadroe, libro de José Parera, música del maestro CaaaiitMont, 

L A S O M B R A D E L P U E N T E 
J^'-^aistas Betoré-Parera-Vallelo.—Maíiana, s.'.ba.'.o. tarde, un ma^Tiiaco vormoutli.—Noche, cartel solemne: Tres Joyas del género chico y 

• . . • puente- Fijarse eu los carteles.—Su dospaoUaa loe andades en la Plaza de Cataiuüa. :>. l'eléluao 4,011 A. 

Mía 

• • • » * » * * » » t í » W j » » « « ' 6 « ¿ - - - . . . . . . . i 
T E A T ' Ü C x ~ » g r x > # ~ % V r f c S C Kaiarts. I9,ales0en punt. — Companyla del Tiatra Doré Calvo % 
r*2Ko. ^ ' » a » - * ^ ' * - ' » ^ MJWC* «*>*1~C» vallmnjor Mestro director Manuel Overa.—naritono MAMJK1. F. I> 

L a c o r t e d e 8 
''an .íi f " l c - " p e l ó en honor de remlnent bantcuo T ^ n f a tf>ja1abl*AS!&«l. P*1 

• Programa; 
rlqulaalma presentacld. 

Mayor 
Carboncll. 

L a C a n C i Ó n d e l O l v i d O , P*» *** creador l-emlnent bHTÍ- I tono Masuei F. Cartoucil. — scrteL; ^ — -J — — • ' — — — v »w 
•*:'» avnj, aiveudreí, día 14. • les s de la nir. — Despatx al pliaic tota ela vesprea de 2i4 do ic a n . 



PAQ. % Viernes 14 de Enaro de 1921 EL OlLiTviO 

p lumeá i s . 3 fonnlrta-
blua progr-imos a les 3: 

AtuI, dtvpndrps, tarrto: 
El mpr»v.^Ili.« •"sppctacle 

de formlilahle é^lt 
E l s p a s t o r e t s . ~ á ^ ^ & í a W ^ S M i s t o i - P i e k w i c i 

T e a t r o C a t a l á H o r n e a L A . V J E N T A F O C í 

•iSIPPIPlPli^CTEI¡yífll¡iiiB^IB!BIB^eBJ^^ 

3 > 3 " X J 3 E 3 " V O 
Compafll» Santpere.—Hoy. viernes, tarde, a las cinco. — Butaca con entrada. 1*» ptas. Entrada general. » céats. — Don Jalma ai 

aulaiador y el éxito Lea bomas lastes.—Nociie. a las diez. El primar bliiet da Bañe y el uaero exltazo 

L * Ú L T I V A L E N T | 

El lunes... El lunes... Aceatecimleato teatral.—Debut del popular y graciosísimo primer actor 

M I G U E L L A M A S 
que se presentara en el famoso voíevii 

C O R A L I N A Y C -
un» de lu mis entupeEa.s creaciones de Lamas 

Se despachan localidades en contaduría y en «1 Centro deis Plaza de CataluQa. 9. Teisroao t o n A. 

T E A T R O P O L I O R A M A 
Compañía cúmlcaOUBLL-JUAUBZ-ASQUBRINO. - Boy. viernes, tarde, a las cinco. Matlnée Popular. 

B u t a c a p l a t e a c o n e n t r a d a , u n a p e s e t a 

La obra de mayor íxlto en la prpsmte t«>mr)oradn 

Tlsje en oiaco setos precedidos de un pr.iinco divididos en nuevr cuadros. Nóone. a las ole?. l.a ':umonda cdmlca en tres sotos, de r u l 

3 X J X t f B C A Z l Z Z a O X X V F Z B Z ^ , Uafians, sábado, tarde, a l is cinco, primer Matlnée arlstecrátlco de la ge^uiida aerie de la Unión de Madres de Familia: l,os p a r í a n 
Noche, a laa diez; El éxito u<-l día: Yo auiaro un marida inllal. — Domingo, tarde, a las tres y media, primera secclSn: mi sos 
Pamando. — A las seis, serciea especial, y noche, a las diez, tran moda: Yo auiaro un marido Inilal.— Sábado 22 Enero noche, i ' 
en Barcelona del frau éxito de Pablo Farellada, 

B« despacha en contaduría. 
A S I P R E D I C A B A D I E G O — 

G r a n r e b a j a d e p r e c i o s a b e n e f i c i o d e l p ú b l i c o 
Cuatro únicas nocaaas de los días L,UNBS. OIAííTES, MIÉRCOLES y dUEVBS prAzImoa-

LO INCREIBLE 

B U T A C A P L A T E A C O N E N T R A D A 
<sin distinción de tila» 

Ciiicluidos todos los Impuestos) 
>n el aspeet¿culo een*4a«jlonai de ¿xlto ruidoso y estupenda ora sentad 6 : 

LO IVUNf " i sx ' 
E B G Z O : ' X J 

Compañía de 
opereta y rarzuela C a l v o V a l l m a j o l 

Hoy, Tiernos, Uru^a.oso acuuteclmlcut». — Extraordinarias runciones en honor del aplaudido barllon^ 

B ^ C a . n v i e l F * , C U a i r i s o n o l l 
J tomando parte en t u obsequio el popul-r t.nrlt'-ao Manolo V'r^íriipr. r • ..r¿ îir< d« Ara4rlca y lu» uutables tipies Teres* Montes, 

uarnln y Jai ' e mi U— Tkrde. a las cuauv j mmiH. - u* La zarzuela en dos actos 
8.* Kl aooiitwlmlento del dls E L H U S A R , c o l o s a l é x i t o . — 

1 / 
por el ovacionado ua.-^.nn CnK . . i . . ... i - " * i t ' «-* i t~a á l é 1 í ¡r* _ i * L» oper-ta a ms o-vca 
S> c .e. alas nue%e y cuano. - :." E( eutreme» " pq üos actns. i » i t x r U X « » » la ps'Tfzdl 
«Uuio», Manolo l-°ernani1->z, acomnailado d as tit.les T'resa Mestr»*, Uaria Karnls y pi barítono JMme Mlroc—8, 

I V C I O I V j e : 

desemP''»;, la p»rM 
El mwa estrueado*" 

l n n r r n l n c o C^» t a V s r s n a i 1 _ o->.u«»ie» carteles. — Bouiia^-. c;úii y despud.ua a''ia compaíiis. . j ^ t i I pwi Cl LUIUoU « ^ d r u i r u e i l . " SecespachaeuConUdunayCeniro Localluacei Hlaza de Cataiuaa.9, To ié tono l ' on r" ' i 

c e n ^ ^ ^ ^ ^ ^ r A N T O N I O M A R T I A I Í ' 
f.n p ü ^ e í a S fll a r ^ a r 1 1 a R o b l e * 

^ A ^ a i T u f e ! A M A L I A D E I S A Ü 1 ? . ; . 
Hoy. viernes, tarde, a las cluco meuoa • K7> 1f f i . * 1.a cads vez més kmiWít fl6 . 
cuarto, - l . La comedís eu tres actos é*-**-^* adm'rada artista aiUallu , rt,,^3 

Nu. ¥»„ . ^leí.rí>. .-I as creaciones - Nocue, s las dles JJ»1 a «I t r A n e a m i '¿* Amalla da fsanra en sus t>orvenwr'#(* 
menos cuarto en piioro.—I.* La romodis eu cuatro arTos • » * V t51 B i a l - X%J _ Aludlld US ioaUlO nes ültlmaiBen" 

Ssdssi «s»» 
.-,1 .as creaciones - Nocue, s 
mío.—I.* La comedís en cust . 

car-Domiairo. larde y noche, selectos cartelas / AMALIA DB 1SAURA. — Se do.pacüa es oonuaim* y en el Centro de Loosllda lilis,» Teléfono 4,..:. A. 



Viernes 14 ae c n o r o ao i 9 2 t PA.U. V 

T E l J ^ T J t ^ O X > O R £ D C o m p a ñ í a d e C o m e d i a 
OrifanUaua por la Impraw ttei 

T E A T R O L , A R A D E M A D R I D 
Lañes, n , uocbe. a las nuere 7 tras caartos, debat 4e la Compaaia con el 

esTREUWO de la tragedla rústica en dos actos de ambiente callero de toa Manuel Uñares MVM 
. C R I S T A B O L r O N 

y la comedia en nn acto de Miguel Ulhura 
L A M A D R I N A -

Precios de costumbre 
[ • • • • • • W n H H » B B M W B M M » H O T I I B M « W » l M « B » W l « M M M B m i W W M J ! W f l 

CENTRE AUTONOMISTA DE DEPEHDEHTS DEL COMERg I DE l i INDUSTRIA 
HBPBire !6. ales deu de la nlt. l'obra 1 7 V J M W f i T W t f * per laCompnnyartedeclamaoií Aseuinpció Casáis.—Director. Fraa-
iqnatm actes den Santiago Roalfíol ivm.^'Sm Ji cese Tressols.—Primar actor, Josep Bruauert, 

InTltsclons (Jes del dlTendxes.-DiaZS. L.A FE»TA DEL, bl,AT 

W E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

P L A Z A DEL. T E A T R O , 4 - T E L E F O N O S 5.125 Y 4 . 7 3 6 - A 
J ti aven . s A b n d o n y d í a s t M t l v o s . « a r d e , a l a s c u a t r o . — T o d o s l a s n o c b a s , a l a s d l s z . 

P O R C I N C O Ú N I C O S D I A S 

L a c « l a b r a b a i l a r i n a HINDOSB, LA MOMIA E a V P C I A . 

RICQKOKÜ FAMILY - THE WESWOODS - THE DORLANS - CHATAS aad G.0 - POLEY 

L u n e s p r ó x i m o : 

: : illilliliPllillli W f f l K i i l i i i i i i i l f f i 
l l H B n n n B H E S n n i H I S B n i E 5 B I B B E I B 2 9 M 8 B I I £ a U l i n 8 n £ B U B I 9 I B S S B S Z B E I E B 3 B I I I B B E a B a B B B 

I T S A T B O C I R C O B A R C E L O N É S a t r a c c I Ó n e s 
Mañana, tóbado. tarde y noche. Colosal espectjculo de CINB Y VAEIETBS - 5 BSTCPEXDOs üBBUTS, 5 

| ^siat í t ia colosal atracción ^ ' V i Debut de la notabilísima atracción de fama mundial 
T R I O L I V I E R ^ f R O Y A S E T C O M P A N Y 

I ^rarlcldn de la gentil cancionista É yi célebres malabaristas modernos 
T E H E S I T A B E N E Y T O «ensacUmal debut da la famosa atracción aclamada par todos 

w ^ »» los públicos 
"•"«delospoptUaresdowns — « í 

P O L O y R I Q U E L i T R O U P E Í ^ I Q U E L l ] W E i 
presentando con toda propiedad tina orialnal » T A* ^ 

Q O K . K , I D A . D E T O R O S — $ compuesta da cinco personas 
E l r n o j o r c o r l a ! d e v a n s M s d a B c r o c l o n a . — P r e c i o s e c o n ó m i c o s 

i S S B f l E B B B B B B B B B B n n M B B B n í 

WRíra - firsa m m i z i m a M • l m m \ m ü x w m ea üsáaa - [ j ' M s j íaliaán.-es a [aiailo - líraaloo?! ie W a A É 
ge 0(; n h s.iíIosdj cisifis - ¡^¡aBatífiü ei áaa im faiá?. a lai m \ \ i i mto . a ias M . 

• p u-iia en conladoria—Todos los lueves matinét-s infantiles arlstocrá.lcas. 

G p a n T e a t r o C o n d a l y G t ^ a n C i n e B o b e m i a 
1 Hoy. viernes, tardo y noche, extraoMlaario, proirramas. Proj eccióa Ce las hormos-is pelioulaa 
s ^ e r e t o d e A p g e v i l l e - L a g u e r r a e n c a s a - E l c o p a z ó n d e l p r e s t a m i s t a 

A l < V A * I E E G O Í S Í V 1 . 0 ^ ^um& creación de la genial KRANCK3CA DERTIfT. 

a m ^ W o M i X l u n a 1 L A P R I N C E S A J O R G E 



Vl^rhea 14 de Enero de 1 9 2 f 

Hey. Tlortips - Tarde, a laa ouatioy « e d t i - Soiha. a l a á t lw . - SELKOTlsiMü BfiPECíAcCLO. — MAINTFICO PROGRaya. 
^ PRIMERA PARTií: Pfoydecién de InterBiWatee ponoulm — tfBSr-NDA PAR'fE: Hx'tazo de >bll{Mmoaartista» 

0 | 2 R A R I > T R I O comodante» njnsiMrtee- \ \ J fe r l . j f i L 3 3 3 J r f . wrdbau i iobi 
E l n o t a b l e m i m o G r A . " V ^ F l . Z H . O " V c o n e l B A L L E T e n u n a c t o 

TBRCERA PARTP: !.» noUbUCslm | troupe . oríogrta. a <sj \ v H I L o s en pI pasatlempa ballabla 

^mindo parte m í e , asdreb dhhry — srsta ulynm-kita vivías y mh. pibrbs vladiuisúff - loüis sbuiopp y m 

SUCCÉS EXTRAORDINARIO d» la arrobante y popuiarUlma arUsta 

C A R M E N F L O R E 
May eu breve el tula sengadoDal acontecimiento clneD»t«yrt&co de la época. 

i a a B a B a a B i a a a a B n m a a a a B B a B g B a M a a » n a a a M a w a w n a a n M a B a a a a a B s a a T 3 B a a a K i » g a a a a i w s i i B g i 

O S O 
O ^ i f l t N G O , 1 6 D E E N E R O D E 1 9 2 1 - T A R D E Y N O C H E 

O e S P B D I O A D E L . K A S C I N A D O R 
'mmm 

A l t a r n a r a n ma e l « s i M c t á c a l o i E l aamtto L.OS B X C . E T C . f o r m a d o p o r 

P E P E M A H Q X J É S y P E R L A A N T I L L A N A 
y l a aéimbrm c<anzoni<tta « x o * n t r l c o 

^ a a a a a a a o a a a a a a a a » — — a a a a a a a % a » a » a a a a a a a a » » a i a » a a » » a a a a a a a a a « j 

E L D O R A D O 
OBAKDIOSO aVCCÉS -BXITAZOJCXTBAOKOISÍAKIO de la noublo TROCPB del f l»» mimo 

G A V R I L O V 

P o p u l a r P« l«o» - -Mar sQÍ« «•» M 
Taliroae XJ87 A. 

aabado. 15 Bnero. Miércoles. \ \ SSbado, t í Miércoles,». aabado. 3A. uiéroiWa. i Febrero. Sébade a 
GRANDES BAILES DB MASCARAS -

Bxpléndlda d w i m c i ó i Y'-b'nera d"! jr^pn oacenrtffram 
2 graadae oniueeuw 2 peaetaa ;i tfTui-.s *c cAuaüará c«a i de «edom. FMoe loa <ie-u»a a>aj carde y UOCÍI» 

j G r a n d v a B * » a a t < i a u l o « <!• D a n c i n g y M u s l - H a l l 
• BiWXRAOA L . I B R B — — — 

BAR-RKslACrkANT. OOSSLMACIOSBS A P.TKC10S RKDUCIMM 

"'"'MTrninii imhiiiiii ihjimímus 

a n m 

1 
• 

D o m l t a a o . 16 B a a r o 19a ! . d w a d i d a 

BBSBBBOai • B B a a a a a a a a a s a i a i M a B sbbbbbbbbbbbbbbbbbi 

S A L O N C A T A L U Ñ A 
ORAM_CINE O B moda. — Hoy. Tleroes, Moda a e l e e t ^ - ^ ^ p ^ M 
inumu E l a m W o f r l i x . eiclija:»a de eate Sal^n. e lé t l t f lBírS««* 

-r ;— — de la rlneiaaiOCTar.a. una TprtadPra Jova de arte an» nad e Q' ' , . , r 
«xil. C í o u a l a t i l o a por Pl «ln,paWco br>»n WMUbuin - L a ú l t i m a U b r a c l ú n . por Tarlf r Holmes. - A c t u a i m a d * * 
" r 0 U m o n l a " ^ ^ ^ ^ ^ » Clfrí VCXo^comcatt.-^ixio: La gtmi Borla de arte d«: Programa Ajarla E l d i a r l o * • 91 i 

a a u B B B B a B B a u u B B a i a u a B a B B B B B B B B B B a B B B n a a B B a a u n n a B a B B U l a s a a a a a B B B a B B B — « • — — ' 
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T % & 1 V? O V .. .. ^ 

HERMANA» PANAjiTESpCJ gimnasta? de fuerza. 
Grandes ovacioo«R a T E2 -«= V SS 3B2' S 

. ' suawlBtaAfttcr en>J éKiáteiew.eáiMtAcUta •waŵtti'Boro.i.T!. 
— — . Exito de ^C>3SrW.«Tr'W 

•& tu noUt>!e ceir-l̂luscIfiŜCûüĉ îjUlUbllstr., Sncdloee éxito de Les 4 Ka«Iex - oraeioan̂  x̂ eis'4 Cetoreco Family -
Rozas y Compañía - La 3ella Emmy - Trío Llvler -
Mlle. *lalíete - iHac VIlIs - los apiauair:o8 ĉwa* Barraeeta Trio 

Oasparini y Atfustini. 
DouMivgT), Kslasll j lia 

4 - ESTUPENDOS COMBATES — * 
Detanes por carteles.—Entrada general. 1 peseta. Martes. 18: Formidable y aensaclonel decot del 
CAPITAN V. FRANCHI CON SUS CINCO FEROCES LEONES GIGANTES 

Sedeepacban localidades ea UatagnlUaa del teatro y Caatro de LocaUdades Plaa OatalaSa. 0. Teléfonos 4,on a y 1,033 A. 
T E A T R O S R I U N F O Y M A R I N A 

Hoy. vieraCS, GSAN ilOÜA.—HumieraUa y selecto programa de graa éxito 
ICasa de muñecas 2̂?.5!»eK»a&cSSn Luisa heredera S,̂ gSíg: 

^ J.SOO meircj. seccWo Fox. colosal drama, y ta Insnparable serte de clamoroso éxito 
\ EL GUANTE DE LA MUERTE 
proyectándose Igs episodios 11 y 12. — Mañana, sábado, craadioso y colosal programa ' jf •. 

CINES IRIS PARK - ROYAL CINE 
'̂ •ÍÍSfSiJgM̂  El secreto de Argevmo, BŜ f&SvS 
dado, 

casa," 

- Barriguita sol-
?e - Los jinetes de la Luna, V J ^ X t ^ . - La princesa Jorge, 
\ l h e f i m . - Salvaje egoísmo^lg^^»,3^: - La guerra en' 

X̂̂ 6 - M»%̂ r̂ x - ^ ^ i ^ S 0 La muerta viva, ̂ SfiSK^T f̂*; 

de . risa, cula de por 

—. — _ OfUUI SALOH DE MODA Hoy. rjeri.'ís. uirdey necbo. pro/ramaí exiraonliuarlof, con U proyección do preciuaaa peUculas. — '•n'-f •"' Ar*«irjH«.- l-o «narra «n 
S-Salváis mcotsmo. .• A |V ennosa prudtici id:! aje nana * ̂  

P A L A C E C I N E Ar—nw.- -l̂ m «narra mn casa —Et coraaAn «Sai oras*<«ni*a-
K A R E NI N E , por la célebre artista LYA MARA. 

A R G E N T I N A i E X O E L 8 I O R 

Bey. v le mee, colosal programa.—£1 de mfta éxito.—El de mayor aetraie.. 
Ü J U eplsadlos déla LOS JINETES DE LA LUNA i8̂ 3̂ mSS2a5 

SiihUme película de l.TSr m. i'iUrn'í'íirtt x*>T ALBRfTINl La colosal cinta o» ijaomctma 
El secreto de Argeville UPRíNCESA JCRSE 

Mañana, tóbafio. eatren «• Los Uñatee da la Um 
|»»»»»>WS»—<SSS»»*»«M«̂»«SS—»« 

E» CASA 
a m . v a j e j eXj ooaazoa d s 

Mañana, tóbafio. estreno de la REVISTA PATHE.-Domingo, srandlcsa seaKa aatlael dt U a L-Socha. eitimío i ' Losltoaass ds la îuna y La maarta viva. ls» splaotlM Wy 1* 

M O N U M E N T A L I M S i S W A L K Y R I A 
Hoy. Tlemes. — Exitos. — siempre seleeciecadoa yragraiuí. 

&1 guante de la muerte ^ ¿ ¡ L ' ^ S T * - - Los hijos del trabajo 
£L COFRE DE LA ESPERANZA ^ -u^ ^ « . ^ ¿ r ^ j - j ^ . m * * * 

PRISIONERA DE AMOR, i » - ftffiiM^fefiT ** 
kiknníF̂K0- ̂ oc:.e, estreaca Bl g r*- da Id muerta, (jo.aca ftlttmoa episodioa - i 
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C O N C I E R T O S 
t U n C U H M U H H U U M I U U H a M I U n M M H m 

P a l a u M ú s i c a C a t a l a n a 
LIUMBNQB A «4(18 5 

BB LA TAHpA 
ab tnterpreUclons de PLASTICA ANIMADA a eirreo del 
IN-TITliT CATALA UB K1TU1CA I PLASTICA qU6 dlrl»i 

vett*. — " 

C A N G O N S I J O G S D ' I N F a N T S 
EN J O A N ( . L O N G U E R A S fUT CATALA UB KITUICA I PLASTICA qu» dirifeUf 

noles per casar». — «El b«so vert». — "Les cuíloses». — *Miy:j;a de les OanvUreíi- — P l á a i l o m i 
Mozurt. Meaaelasonh.—Feste» a'lntantat "El dontlleiop. — 'La festiNaeTa Reís». — «Lafetlo de seQl^lcolau».—Lp 
gitcém de música Uald Musical Bspaayou,ria, Portal da i'Angel,—condiciona aspeclali per elS »enyofs ióei» de rorreo Cetali. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • « • • • • • • • • • • • • • • O l l M O O a M M l W W I M i M n i M B O M M l W l l W a M l B w r f 

H I J O D E P A U L * I Z A B A L 

leo d o G - r e L G i a t 
CONCIERTO b x t r a o r o i . n a r i o para el Tlernes, 14. a las cinco tarde, — 4« audición, tomando part« U nottle TioUaMl 

S e ñ o r i t a M E R C E D E S O I R O S I 

tue Interpretará obras de Saraaato, D'Ambrosio, Crelsler, etc. — Audición del Oran Orsano .BOLIAN. Obras de Salat-Skens7 D'Sbrjr. :— Cornal 
nSn cl orograma en la Pianola Interesantes composlcioues de Liszt, Debrtssy, Olasoounow, Ketterer. etc. 

Solicítense Invitaciones en la Central, todos los días de onos s uns y de cuatro a seis. 

A S S O C I A C I U I N T I M A D E C O N C E R T S - Maragda. 27 í 29 - Orfeó Gracieni| 

Dlumenge, ifi Gener, s les cine tarda, preseatacld a Barcelona del famós planista 

• % W EB X XV G A . S «brss de_B»cü. Beethovcn, Llzzt. üeburry 1 ssnes. - Audicio integral deis 34 Preludie deChopln. op. 2S. BiCiuslvament per sis sools, 
iscrlpclóns: iberia Musical, Csuuda, 48.1 OR1-EO ORACIENC 

B A I L E S 
féSLM TAB9S T MOO H I M I 
uficamente adornado e lía a» I 
—Consumí.alonan de msrcis | L A B O M B I I a L i A . S A . 

m m m » M X A ' M J j m M m m M f m * m9m Jtmm do.-^simdoesmemo parMeiseantnaiSnorfus.—co 

G r H A N I M P E R I O l ^ ! S * V * \ 
V e r d a d e r o S a l ó n d e A l e g r í a . N o e x i s t e o t r o e n E s p a ñ a d o n d e 1 5 0 h e r m o s í s i m a s ¡ 
t a n g u i s t a s 
íanios , aljeoria. amor y juveiv tuo , Eeencueuwa eu .'sw amplio y hermoso locaL 

O t s m i A H i l S l a m A i s i s s a v i s a ejecute lo mejor i o lo baílame-, todas las tartcirl 
t S r q U ^ S i a A m e r i c a n a n q d i « » . - N b áejels de visitarlo, forasteros y n»»» 

ü M I T E R T O D E F R I O ! ! 
s t w A m u y p r o n t a « I QU« n o c o n c u r r a b l a s v a l a d a a ( l a e p n n o a n n n l a s d a l PALACIO D E CRISTAL» E» ieo l lo , 3 

( t o n d a Umv m u j a r a a v a r d ^ U A r a m a n t a I n c e n d i a r l a s . 

B A I L E S D E M A S C A R A S 

n H M U B U H i s u H B i B B a u B u u B i u n n n n 

I T E A T R O N O V E D A D E S I L U T ^ T ^ Z 
B « P B H E T A 8 t i t u l o I Sábado 15 Enero BAILE AMARILLO I Sábado 5 Febrero BAILE MULTICOLOR 
• D K C A R A l . L E R O • 22 • BAILK ROSA Martes 8 » BAILE KLORIDO 
• c o " « ttm s e ñ o r a I » 29 » BAILE AZUL Sábado 12 • BA1I.B OLORIA 

| GRAN C E R T A M E N INFANTIL D E 
j j 4 (r a ides promlnf: HONOR. RUjUKiCA. uhiuinalidad Y ESTILO. — 30 primeros premios. — Por la nooue. el tan renombrado y '"S1*0 

IBBBBBBBKBBBBBMBBBBBBBBBMMl M BB W * UHS^ 

A U R I G E M M A - G A Ñ A D Ó I 

e l jueves m m \ 
3 K a -•raro tmrO* g 

TRAJES 
•euombrado y l i j ' * ' 

i B ^ I L E J E 3 T T R A V E S T I 

Im¿JSÍSt .eU.'.'i' *" »djui1icaraa rigulslmoa re^aios a las Minearás que más se distingan por su orlirlnalldad y buen jnisto.—SABADO. •! 
!• han VAL Mi tABüiiE AUR1UEMMA. — Oran baile de trajes. - Hroclamaclún de la Reina de la Hermosura. — LOCALIDADES V T1TDL0S. 

C A S A A U R I O E . M M A s F E R N A N D O . SO. 
BBBBBMBBBBgBBBBBBMIBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB 

BBIBBBBBBBBBBBBBBHBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB3BBBBlBBBBBBBBBBBBBBBBEBBBBBBBIIi"" ' j 

| I R I S - P A R K E m t " " n * ? . ^ l t * % * r ^ f ^ ? f a ^ Ü ^ H A R E M M O R O j 
• (nuuoa vlbto en Barc. lona).-Nuevo repertorio de Tanges. - so assariniHcos n r a m i o s . i o . 
nBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBHIBBBBIBBBBBBBBBBBBBBflBBBBBBBBBBlIUlflBBBBBBBBBaBBaBBaBflBBBBBan**10 

D E P O R T E S 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E 
B<:̂ .<>|>. • . a u r a t c u i — A»ulo»- ' J o l r l v Mo4 ta s<o . -u« t aae« p o t ó r'eles. 

Hoy. viernes, tarde, dos frrsndos partidos a cesta. — ^ ^ a » ! » 
diez y cuarto, extraordinario partido a pala a B0 tanto» 



EL DTICVIO •Viernes l í do Enero d» f 9 2 f 

h i V S R S I O N E S V A R I A S 
m m a m a u a m m a m m 

r~~—h «s « a — a-v & —- ALEGUE CABARET. — Tcif f. SHA. -. Todos 

iáíj LION D OR <>ou 3flH0T - mm 
A W U A V A l * / W A « Bn e, saja,, entregúelo «irven 

¡ • i H H a n i a a B B S H n B n a n H M a 
pctoaales cubiertos 

I m u s i c - h a l l s 

Z 0 o H 7 A L C A Z A R E S P A Ñ O L 
nUlTiClU # Dirección oritallcau LEOPOLDO MORAL, 

T e l é f o n o 

2 , 2 1 2 - A 

E x i t a z o e s t u p e n d o d e l a e m i n e n t í s i m a c a n z o n e t i s t a 

J O S E F I N A C H I M E N T Í 

M a ñ a n a . Is» E n e r o , « t e b n t n u e v o e n B a p a f i a «le l a b o n í s i m o y n o t a b l e d a n z a r i n a 

X A . » K A . Z ^ ' S -
l a Benr're de París 
Ricas toilettes, lojosa presentaciún, eleffanci». decorado propiedad. 

Sábado próximo primer Baile do lascaras. Satallos por carteles y programas 

irocsdente del aran OUMPIC-I'AEK de N«w York y Pillea Berarere de París 
'—íi toa ' -

LUIS Q m i M k m S o i m E D E N C O N C E R T ' ra 
A S A L T O , l a — T E L E F O N O 3 3 3 3 - A 

E L M U S I O - H A L L . D K L A S C A R A S B O m T A S 

EL MEJOR PROGRÁHÁ DE BARCELONA 
donde tan enormemente s o i ovacionadas las atracciones 

• H I T A S O X i B E S * 

The Remos i I Hesperia y 
Carttiellta Desplá | Dora la Ara^onesita 

M a ñ a n a » a l a U N A d e l a m a d r u g a d a 
B 

B A I L E D E MASCABAS D E L A S N A C I O N E S 
ü m m r m m m t DON SALiVADOll A L A R M A 

A d o r n a r á r i e a y s o b e r b i a m e n t e e l l o c a l e o m o n u n c a s e 
' ^ a p r e s e n t a d o transformando este elegante E D E N en un L i n d o P a r a í s o . 

fcOYAL C O N C E R T GRANDJIS ovAGONES 
A LA B3CULT0RAL BUMBISTA — — 1 A I » •mjQIiTWWlli • t r — I p l » 

^ A G U A P L A T E A D A ¡LOLA M1RÁLLES 

xono? LOS PIAS 

A D B I i A 

ELiOFUAHO 



P A G . 1 0 • V í e r r i s i ^ l T W E n r t a 'dé l O S f ' E T T D T L t m r r 

m m m . be pana m ] 
M e n d i z á b a l , 11 

T o d o s l o s tíSrtrt. l e r d s F n o c h e . 3 0 - A R X I 8 T A S - 3 0 . s n t r e l o » q u e U s u r a n 

E L A F R B C A N T O 
RBY DE LA ORACIA, el tío m4s feo de todos 

los reos del mundo 

L r A S O R I A N I T A 
proclamada como BEINA DE LOS CASTOS 

ItEülON ALES 

TODOS LOS DIAS ÉXITO DE LAS 

OKANDIOSO EXITO de la monfslma y esculinia 1 
tonadiilera, única en su (fénero. 

A S A L T O , 2 6 JVLOXÑTTH] - C - A - R L O T e l . • 4 , 3 4 7 . A ! 

O r a n t e s a p l a u s o s a 

Talia. M m . Ooil. Orellasi Floriía, I m ñ i María yidal, 
Jesusilia m m . M m . Rosita fia:clj. [ojíalo. Porteiíía. M M , 

ñ. fiioQio, [arcüDa D'ürsay. lílurti, Lsllta Psíalís y otras 

Grandioso éxito de los notables artistas 

F L O R y F L . O R T I 
y la eiegüute chántense del cómico de París 

# G I S K A # 

• • B H a B I S B B B B B S S I I M i n B B I B m B H i a H B a m i S B B a a B U n H B M n B I B I B I H B H B a m m B S a B H I B I H I B S I S Z S 
M u s i c - h a l l d a l a s _ 
A T R A C C I O N E S 
C o n t i n ú a n l a s o v a c i o n a s a l a f a m o s a a t r a c c i ó n 

L K S H A R T U R S 
tomando parte el célebre artista C A Y E T A N O D E M O S T O S 

Continuamente números bustob. 

TEL.EFON0 
n ú m . 3229. 

H o y . d s b u t d a l a s i m p á t i c a c a n c i o n i s t a e x c é n t r i c a 

A U R O R I T A A S P A S I A 
Decorado propio. Rica present»cl*n Eepertorio rariado y moderao I 

T o d o s l o s d í a s d e s p u é s d e l e s p e c t á c u l o G R A N S O U P B R T A N G O 
•BaaaBBaaBBBBBaBaBBBBaaBaBaBBaBBBaaBaBaBBBBBBBBBBBBBBaBBBaBHBBaBaBaaBaaBaaaBaaBBEaBBBiiis 

N O V E I ^ T Y -

^ ¿ í a " R o s a r l o S a n t a f é , 

C o n d e s l t a Z o é y H n a s . G e n a r l t o 

Exito mayor cada día de 

I S 1 B E L I I I 8 G I I ! 
C r ó n i c a d i a r i a 

H á g a s e e l m i l a g r o 

L o s enamorados de las cuf l j l iones 
l i i zan t inas . que son 'n mayor pa r le 
do nuest ros p o l í t i c o s , andan -ho ra 
m u y revuel tos discut ienda si d e t r ó s.3i 
el alcalde o el gobernador <| quien 
C o m p e t í a acometer el arduo p rob le 
m a del abara tamiento fle 'as subsis
tencias . 

No somos de los a p ' a u d i d ü r e g "a 
o u l r a n c o " del gobernador, n i fiamos 
m u c h o en las gal lardas entradas de 
cabal lo s i c i l i a n o ; esperamos .el 8Mal 
de esta especie de tvag i - jomot l i a s pa
r a ap laud i r s in reservas o s i lbar es-
t r e p ¡ t o . s a n ¡ e n t e . Pero !c c ie r to es que 
«1 gobernador se p e r c a t ó bien del g r ' -
to angust ioso de la o p i n i ó n , que í s e 
g r i t o no lo oyó , o no lo quiso o i r , el 
alcalde (y donde ponen-.r.s alcaide l é a -
ee A y u n t a m i e n t o ) , y se a p r e s u r ó a po
ner a l g ú n remedio en este desbara
ju s t e de ambiciones desmesuradas y 
de apeti tos insaciable*. ^ L n consel 
g ü i r a ? No lo sabemos. L a pelota a ú n 
e s t á en el te jado; hay muntios in te re 
ses creados, m á s c menos Icsr i i inia-
mente , a la sombra de estos negocios, 
y ¡o c ie r to es que hasta a ñ o r a ii¡ un 
solo a r t í c u l o ha bajado u n solo c é n 
t i m o . 

—Es m á s fá ie i l—ha d icho «1 g o 
bernador a los p e r i o d i s t a s - r e p r i m i r 

ol s ind ica l i smo que abaratai ; l as s u l i -
sistencias. 

Estamos de acuerdo. Paro, sea cua l 
fuere el resul tado, son innegables la 
buena v o l u n t a d y el esforzado d e a « e 
del gobernador y t a m o i é n ta a p a t í a 
c r i m i n a l , s i , c r i m i n a l , del A y u n t a m i e u 
to r eg iona l i s t a que padecemos en 
asunto de t a n v i t a l i n t a r ó s . Go-i de
c i r que los regional is ta? han hecno 
buenos a los radicales a s t á dicho toao. 
¡ D e s d i c h a d a C a t a l u ñ a si est-J3 que so 
dicen su " é l i t e " y su p e r s o n i f i c a c i ó n 
genuina j castiza i rozarau del m a n d r 
•le toda la r e g i ó n ! tíabrí» que e m i g r a r 
de a q u í fOTzosament*. 

Y a c í a en medio do! a- royo la v i c 
t i m a abandonada de la c iudad explo
tada y reducida a l h a n b r e , j no ha 
"sido el M u n i c i p i o , s ino el representan-
te el odiado Poder cen t ra l , e l que le 
lia tendido una mano pro tec to ra . 

Este es al hecho rea l , i nd i scu l ib l e , 
c i e r to . Que no d e b í a haber hecho e » . 
to el gobernador , sino el a l í a l d o , t a m 
bién es verdad; pero al no hacerlo y 
recoger sus funcione* ba sido u n do-
f e l ó n m o r a l que só'd to le ra la e o i -
dermis del in faus to A y u n t a m i e n t o que 
padecemos. DisciHase i a buena ho ra ! 
si era el alcalde o el gobernsdor t i 
que d e b í a acometer U s i m p á t i c a c n u 

presa. H á g a s e el mi l ag ro - y 
el d iab lo . 

L o c i e r to es que I * verdadera 
m a r á f r igo r í f i ca e s t á en ia Ga?a (Mí 
s i s t o r i a l , en la eual hay una ieinp«f»| 
t u r a comple tamente eiooriaaa 

G á i e f l r a He D e r e c l s mñ 

Ha quedado consUtutdo el Patronato * ' 
ensefianzas de Derecho marítimo, q j ^ ! 
lá compuesto por los concejales fefl0J^;i 
Víctor Blajot, presidente, en deleF-w'?1' 
alcalde; don José Barbey y don R a ' ^ J i 
rra del Rio, del doctor don Maglo Fáí J " 

Sie representa al decano de la P8°uí;tL 
ereclio; don Félix Escalas, por el ^ 

áe Abogados; de un representante de •» . 
mará de Comercio, aun no designado, K 
fuDoionario municipal don F. Culi J 
guer, que actúa de secretario. , 

AslsUd a la reunlén de constituc"* 
profesor de Dereoho marítimo don 
Sol* de Sojo. . , 

Acordóse organizar por este ano «" 
slUo en el que el profesor explicar» ' • ' 
te áfH prom-ama referente a QelanJt j i ' l 
menzando las cxplioaoionea el d'a. 5,1*0*. 
hrero. En dlohc día se Inaugurar* 
mente la C&ied'* de Derecho Man"1"' 
•iil&a de Cien»* en un acto * j cu , e 
invitadas las Gorporeolooes púDll"»5 1 
turaloi. . , .-,.u4 

La» clasa» se darán en la U c l v e ^ y 
Oportunamente se anunciarán "7 ] 

Uora* de clase, U apertura de B":^» 
la* materia» del programa que »• '.^n' 
en un folleto espUoáüvo de 1« or; ¡¿» " 
!a cátedra, tan iCKllspec«aLlo» P, p . t r í 
r l í ta j , j (Ai la, organización **L i2 Í1 
¡iie r e p r á las eoseaaiiMJ d« "e :^ 
rftlmo. 
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i 1 ra u í i 

IComo operación" m r o l a ; , como a n -
Vn prfparatoria de r l t o r i f . r e s a l a -
L.j DO t s t á m a l la ba l i da oada por 

¡iftor M a r t í n e z A m - l u en isa p l a -
j.m»rcad08. 
IPero es indispensable ur;a opera 
¿a de conjunto, u n ataque s i m u U 
ieo, si quiere p a m f f M t e r m i n o a 
múltiples abusos que m o t i v a n el 

io costo de la v ida . 
iBiearcelados unos y er. l i beHaJ 
jo ñ a m a o t ros , h á l l a O M algunos 
ndedoree ba io la a c o i ú n de 'os t r i b u -

jlsi de jus t i c i a . E s t á b ien . L a o p i n i ó n 
íroelonesu u n á n i m c m e . i a e aplaude e; 

mador. 
¡Pero espera mucho m á s d í é l . E x l -

sue se persiga a ios m a y o r i i t a b 
raí!eccdores de los mercados, 
i Talos acaparadores m deben que-
V impune». E l decon^iso de loa g é -
Iwos que c r imina ' . r r i ' í n t s l ian sus-
•Wo al consumo, pa;-a encarecer su 
beio, no const i tuye « a n c i c n yufleien. 

eonlra esos t r a f l ca r l e> . l l a y que 
ometerlea a proceso j reduci r les a 

prisión. 
T. sisnifondo l a g r a d a c i ó n de l a ' 

ísponiíabilidades, se dftbe proceder, 
t i l «né rg i camen la a ú n , « o n ' r a qu i e -

s, estando en el i ne lud ib l e deber 

do Imped i r tales abusos, io» t o l e r a 
ron y encubr ie ron . 

E n t r e los tales figuran emoleados 
oflciales o Individuos i¡ue ejercen car
gos de e l e c c i ó n ponular . A i - r e m e n 
con t r a todos ellos, con el mayor r i 
gor, el s e ñ o r M a r t í n e z A n i !o, y y i 
v e r á c ó m o el puebN> o a r c e l o n é s le 
aplaude calurosamente. 

L a ciudad no es hoy se l idar ia con 
quienes la representan c i i el Consis
t o r i o . Cualquier r e s j l u e i ó n guosrna-
t i v a que se adoptase con ' r a l ) s ediles 
culpables de los Rbuaca a q u í reinan
tes en m a t e r i a de abastos s e r í a aco
gida m u y favorablemente p í r -a o p i 
n i ó n . 

Nadie m á s enemigo cue DOTCtrofl de 
las ex ' r a l imi tac iones ael V o á - r cen 
t r a l . Pero en modo a lguno podemos 
a d m i t i r que se rechacen las i n g e r e n 
cias del cen t ra l i smo en la vida de los 
MunLc¡í>Ios para conver t i r a -Sstqs ca 
entidades enemigas de los intereses 
ciudadanos. 

Queremos, t í , la mayor suma da I n 
dependencia para la v i i a m u n i c i p a l 
Poro, al par, exigimos el m a y i r g r a -
do de honrader en qnienea ostenten 
en los M u n i c i p i o * la r e p r e s e n t a c i ó n 
popu la r . 

L a p a g a d e l o s e m p l e a d o s 

Aun cuando se desinteresa el p ú h l i -
1 de lodo lo que a los f u n c i o n a r i o í 
1 Sstado afecta, el episodio de la 

*?<i adelantada t iene toda la t r a d t -
ionai p i c a r d í a del v ie jo Estado espa-
¡el descrito por Lesage en el " G i l 
'•tos" y por Quevedo en sus versos y 
"Mus cartas. 
Sucedió que hacia mediados do D i -

lembrc cor r i e ron po r los organismos 
W'es y mi l i ta res rumores de que e! 
fl»do tenia acordada una paga ext ra 

J™'nar¡a, a i m i t a c i ó n de los Bancos, 
jR&des C o m p a ñ í a s y los despacho? 
^ comerciantes. L l e g ó Navidad, y con 
Fla. en vez del ga l lo logrado por la 
magnanimidad m i n i s l e r i a ! . rec ib ie ron 
: empleados el desenranlo de la cer-

de que d e b í a n c e ñ i r s e y r e c e ñ i r s e 
R 1 " Paga escueta, p re lud io de la cucs-
l i * le Enero. Pero las tppyranzas de 
I z i empleados eran n l ü n e n t a d a s po r 
tr"**. ingenuas que desde Madr id 
lí»nn','aban> Por vez segunda, el o d -
|f 'n 'mil-nto de una pa=fa. B r e v e : toa 
IrW'eados civiles c o b r a r í a n , como los 
l W » ' Y e s ' el mes avanzado en vez de 
ITma ' ^ a9 ' ' 8'n de t r imento para el 
I Por i8u cohranza s e r í a doble. 
I l , , e r o 'os m i n i s t r o s medi ta ron y a n -
i l j . ' , 1 , tomaron el acuerdo de adc lan-

lo „ en 'l 'ez d í a s . Es decir , que 
I . V * 'os empleados c o b r a r í a n el 
JO d " ^ ?hrero, lo e f e o t n a r í a n el d í a 
> W n r0 , «-"ambiánfloso ¡a cuesta de 
fc'ndn t" cuesta de Febrero y convi? . 
r i f - i j ! , a J , s P c r ' » n z a ' , n r emuno-
^-'"tia a i raor<r'tiar,!a oa una bur !a « 

M* Penn • P01""02» ' íe chaouela y a «n r 
£1 p',,aJal,nea,!a ea C8i;alar.'.a. uoa 

-*» astado, con la paga adelantada, 

s n f r l r í ^ una p e q u e ñ a p ó r d i ' a , alegan 
los m i n i s t r o s . Un p e q u e ñ o q u e b r a n í o 
que l l eva r l a a m i l l a r e s de f a m i l i a s la 
a l e g r í a de unos dineros que se r ian Ta 
n i v e l a c i ó n de los atrasos. Y al los , los 
m i n i s t r o s , con s ó l o t o m a r p o s e s i ó n 
reciben una c e s a n t í a de 8.000 pesetas 
y el los, los m i n i s t r o s , acuerdan b o ' -
sas de via je e s t é r i l e s , y ais t r ibuyen 
fondos secretos entre per iodis tas , g ' i -
nujas y p o l í t i c o s voraces, y pagan c a 
r a sus s e c r e t a r í a s n ó m i n a s i n ú t i l e s , 
o to rgan en cien sinecuras, que no p r e 
cisa enumerar , sueldos que pasan en 
mi l lones el exiguo n u m e r a r l o que pra 
c i s a r í a para ese adeiaut-), que. po? 
serlo, ins i s t imos en que no queb ran 
t a r í a n i en una peseta el Tesoro . 

I X a d o que asi m a l t r a t a a qu ien Te 
guarda y sirve, i q u é j u s t i c i a pueda 
r e p a r t i r por el re ino, q u é dolores po 
putares r e c o g e r á , q u é mise r i a , q u é da 
ñ o nacionales le b u s c a r á n el c o r a z ó n 
Es ta es la e jemplar idad que se ex 
trae del episodio de la f rus t rada paga 
adelantada. Si no se percibe la Jus 
t i c i a en lo que se t iene p M T i m o , ¿ c d 
mo se p e r c i b i r á en to mediato y ex 
t r a ñ o ? Y s i niega el Estado a qu ien 
le s irve la pos ib i l idad Ja u n mes s i n 
desfal lecimientos, ¿ q u é no n e g a r á a l 
pueblo, opuesto Ins t in t ivamente al Es 
lado, d e s d e ñ a d o secularmente, m í e n 
tras no pone a g r u r a en sus voces? 

Y e l Estado^no l o olvido nadie.no son 
los min i s t ro s , n i el Par lamento , n i los 
a l tos tribunaJes, sino los empleados 
Cuando Rusia ha quer ido I r a n s f o r n n 
sn r é g i m e n , ha r e s t r ing ido ¡os m i n i s 
tros y ha t r ip l i cado loa empleados. 

A ú n n o a s a m o s . . . 

S e d i c e q u e h a y y a u n 

i í i g i o e n p u e r t a r e f e 

r e n t e a l a s a g u a s d e 

D o s - R i u s 

Con las naturales reaenras, dada !» I m 
portancia del asunto, un periódico c-j la 
noche «co^e «n su edlclún de ayer un r u 
mor, según el cual, pirece ser que 
una de las pertenencias de agua 
que la SoeledaJ de Aguas de Pos Bius ha 
vendido «1 Ayuntamiento, no habla sMo ad-
qurtda eon todos los requisitos que deter
mina la ley y que, como conseou-meia de 
ello, los que «e consideran con determina
dos derechos sohre la referida pertenen
cia, quieren acudir a los tribunales, si Mi 
lo han heche ya. para que Ies sean respeta
dos sus derechos. 

El periódico aludido afiado, por su cuenta, 
que, de resultar cierto este rumor, el gober-
aador civil qulz&s oo apruebe el acuerdo do 
la Corporaolón municipal, relativo a la com-. 
pra de las mencionadas aguas. (, 

Y al, lector, dijeres aer comento... 

E l M u n i c i p i o 
Acuerdos de la Comlslin de 
Fomento. 

La Comisión de Fomento ha acordado: 
Que se dote de agua a las fuentes coC'S-' 

trulda» en la plaza de San Juan (Qracia), 
según propuesta del arquitecto jefe de eons 
Irucciunes escolares. 

Destinar dos mil pesetas a la adijulsleién 
da carbón eon destino a la calefacción cen
tral de las Casas Consistoriales. 

Pasar a la ponencia de Ornato al oOclo d* 
la sección guDernativa Uamando 4a atención 
sobre el mal estado del monumento a A--la
clo Soler, justo con una moción del «efion 
Oambús para aue loe bustos Instalados « a 
el parque da la CiudadeU «>>an cotocados 
en varíes puntos de la ciudad. 

Y exponer «1 público por el término de 
veinte días el acto de doüUnds dal Torrente 
de l.liganbé y propiedades partloulares. 

Además tomó en eonslderasión una mo
ción de los scCorts t3antamarl& > a íasse t 
para que se destinen dos mil pesetas a 4a 
colocación de rigolas y bordillos en la oalle 
da América, del distrito X, y otra del sefior. 
Mlr y Miró para que se procela a! expurgo 
de loa irbolcs de la plaza de Medlcacell. 

Acuerdos da la Coir.lalón Cen
tral. 

La Comisión Central ha tonula los sT. 
guíenles acuerdos: 

Aprobar las bases, que se presentarán a l 
Consistorio, para la revisión deJ contrato t'a 
pompas fúnebres. 

Designar a los eeflores Laporta y B o ' ó í 
para el examen de los pKcgos presentado^ 
al concurso para adquirir un tren de lava
do con destino al Hospital de Infeoclosos y 
que son los siguientes: de la casa Hartmanu 
j eompafiia por la caatidad de .19,575 pene-
tas; da los señores E. y J. Metcger por M : 
de 40.170, ofreder.do, además, un pecara-, 
der por 8,500, y de don Pranolsoo S. dd 
Jaumar por 40,305. ( 

Y proponer el ascenso reclimenUrle 9 
módico numerario a favor de; auxiliar dea' 
Emlüo Gonzélcs Estlvill. 

Convocctorl». i 

Se convoca a loe escribientes da plaatiU^. 
del Interior y Ensancha a la reunión qua sC 
celebrará maOana. a las nueve y media da lar 
noche, en el local de la Asociación Inslruo-' 
Uva de Otieroa j ümpieados del AyuaU-< 
mlaato. 
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L a s i t u a c i ó n a c t u a l 

L a a g r e s i ó n d e a y e r 

A la« seis de ayer tarde, al pasar por t¡ 
fealla de Sin Olivarlo el obrero raecinic. 
Bartolomé Telifeiant Tejedor, empleado e; 
los talleres de Metrón. S. A., fué agredid 
por cuatro lAdlviduon descaocoldas, los cua 
le» le eligieron el pago de unas cuoUs de 
Sindicato, que Bartolomé adeudaba. 

Como éste se negara a satlsfieerlM, le 
propinaron una feadiuenal paliza, causAn-
aole heridas en las manos y brazos, de las 

Sie tuvo que ser auxiliado en al Dispensa 
o del distrito. 

—• El trabajo en el oomeroio. 

La Comisión mixta en el trabajo del co
mercio de Barcelona, nos facilité U siguien
te nota: 

"Siendo general la asplraelón de patro
nos y de dependientes el unllloar en bene-
Oolo de éstos las horas de apertura y "cie
rre de todos los establecimientos de deta
llistas de esta capital, la Conüslén mixta en 
sesión anteayer celebrada, de ooafurmUlad 
oon las fac<i>tadcs consignadas en el reai 
decreto de t i de Abril de 1920, ha acor
dado por uadslmidad, con carácter obliga
torio j 

Que a parllr del l.« de Febrero próximo 
los cslableo!mlentos dedicados a la venta v 
delall en Bíroelona, únicamente podrán per 
maneoer abiertos los días laborables, des
de las nueve de la mafiaoa a las siete de la 
tarde, con (acuitad de prolongarse el cie
rre los s&badog hasta las ooho de la no
che, a excepción de las conflterlas y pas
telerías y demás comercios del ramo do ati 
mentación, que deberán regirse por las si
guientes prescripciones: 

Oonflterfen j pastelerías 

1. » I,OB establecimientos de oonflterla y 
' pastelería abrirán a las ocho de la mafiana 

y cerrarán a la misma hora de la noche, 
prolongándose los sábados hasta las nue
ve, y las siguientes vigilias a las diez: v i 
gilias de Afio Nuevo, Reyes, Domingo de Ha
mos, San José, Paseua (tres días) , San 
Juan, San Pedro, Todos los Santos, Nativi
dad (del 21 al 24 Inclusives); para dichas 
veladas será Indispensable establecer los 
eorrespondientes turnos para cenar ta de
pendencia. 

2. » Para el exacto cumplimiento del ho
rario será Indispensable el descanso sema
nal en la siguiente forma: los dependientes 
que trabajen el domingo, tendrán un d i i 
eompleto cada uno de fiesta durante la si
guiente semana: los dependientes que ten
gan flesta el domingo por la tarde, tendrán 
otra tarda libra dentro de la siguiente se
mana, para completar la totalidad del des
canso que les corresponde, teniendo en 

euenU que la dependencia que disfrute fies
ta el domingo por la tarde concluirá su? 
tareas a las dos y media de la tarde. 

3. * Todos los establecimientos s lml l i -
res, que por condiciones especiales puedan 
tener abiertos sus comercios en horas dis
tintas de las marcadas en estas bases, se 
abstendrán en abaoluto de toda venta que 
no sea para su Inmediato consumo dentro 
del mismo establecimiento. 

Lo» tfomis comercio» del ramo d» allmon-
taclOn «I detall. 

i 1.* Loe estableelmlentoe comprendidos 
ta el ramo de alimentación, como son aba-
aerlas, aceites y iabunes, granos y legum
bres secas y corldas, vendedores de oafé y 
azúcar, pesca salarla, expendedurías de ga
lleta», mantecas, dulces, bollos y holalarei.. 
reposterías, oarnloerias, fruterías, oolmados. 

oonomatos. tiendjtt de eam«*tlbléi, cóó'oe-
atív^s de coa ¡en van ta ai público. 

oree, de «hto^late ta paqustes, pa»~ 
a sopa y'los esUblooimetntos de eo-

eflaeil n 
las para 
msstlMes iHuaani en el Interior de las pla
zas mercados, te abrirán a las ocho de la 
rnafiaña y se oeí^aKo a la misma hora de la 
nf>ohe. 

2. » Los eslabledmientos que por la es-
peoíal fruí •le de su negocio no necesiten te-
aor «bleito por la noehe, deberán también 
cumplir lo dispuesto, autorizándoles para 
reabrir a las onfflrde la noche oes distinta 
depenUenela a U de día, cerrando a las cinco 
de '.a «víQeua. 

3. r » Se dlferírt el cltrre basta las nueva 
de la noche los ^ábSJSs o si viernes si el 
sábado fuera fefltvo. 

i.» Les establecimientos que aetualmen 
te se rigen per el borario da o»ho a oede. 
Incluidos los sábados, no podrán acogerse a 
la autorlzaolón del cierre basta las nueve 
en este día. 

S.a Los días festivos no domingos debe
rá cerrarse a las dos de h tarde, no pa~ 
illéndoso abrir nuevamente Iiasta las ooho 
da la maíana del día sigulenta, excepto ios 
isneolales de '.a aoohe, loa cuales se aten
drán a ID para ellos scfislado. 

Para los efectos de dios festivos se sefla-
laa tos siguientes: ASo Nuevo, Reyes, la 
Purlüsaolón, Sa-a José, la Annnolaclda. loe 
¡unes de las dos Pascuas, la Ascensión. 
Corpus, San Juan. San Pedro, San Jatm.*, 
Natividad de Nuestra SeBora da la Mer
cad, la PurisUro Concepsión y San Esteban. 

t.» Se prolongará ¡a hora del oierre por 
la noehe las vísperas de los dias de Reyes, 
San José, 'Pascua de Besurresclón, San Juin, 
San Pedro, del 21 al ?& de Dleiembre (am
bos Imtluslye) y la víspera da Alio Nuevo. 

7.* Loe días considerados íestlvos oen 
arreglo al artículo 6.*, podrán, no obstan
te lo «eflalado, permaneoer abiertos los es-
Vibloclnueatos situados en los barriadas o 
pueblos agregados al eolnolden aquéllos oon 
sus respectivas flesUs mayores. 

«.• Los estableetmientoo de aeeltes y 
vinagres, tabaraaa, bar», bodegas, vaque
rías, leoherlas y ohocolaterias, vendedores 
de 'Hambres y embutido*, ebarouterias y 
granjas, en las cuales ao sólo se vouden 
los artículos al detall «o el mostrador, sino 
también ae sirven al público para su eon-
sumo inmediato dentro del laísmo satable-
oimiente, an las horas •«Osladme p a n el oie
rre. Unto loa días laborablso como loa fes
tivos, podrán únicamente efectuar sus ven
tas en te última forma, debiendo, por lo tan
to, abstenerse en absoluto de toda venta 
que no sea para su Inmediato consumo den
tro del mismo eetableoimento. 

Lo que se hace públoo para ta observan
cia, advirtléodoee que se aplicarán las ean-
elones eorrespondlentes a los Infraotoroe." 

Firman este documento el magistrado pre 
sidente, don Fernando Gallo, y el «soreta-
rlo, seúor Rodrigues Cadenas. 

Reapertura de una fábrica. 

Ha sido abierta mi«v»mentí la fábrica d t 
muebles que don Baltasar Salvá Mador po
see en la calle de Valldoncefla y la cual ce
rró el patrono el 27 de Noviembre por prac
ticar los obreros la huelga de brazos sal
dos. 

Según el eeAor Salvá, loe obreros le han 
prometido trabajar con toda regularidad. 

Loa deeoargadorea da cereales. 

Los Importadores de cereal es y granos de 
esta plaza han dirigido un» Instancia al co
mandante de Marina en súplica de que sean 
considerados como caso» de fuerza mayor la 
falta de desembarcadero» y demás sitio* ade 
cuaodos para la inmediata descarga de las 
referidas mercancías. 

Fundamentan su pretonelón en lo orpot-
dislmaa qua son las catadla* que ahora ae 

ven obligado* a satisfacer por tener Ion 
quea quv tonar turno antes de las o» 
oioues de descarga. 

Alguna de l»fl estadías satlsfochu _ 
el motivo antes indicado ha llegido 11 
enorme cantidad de 100,000 p»aeLs, i j J 
viene a grayar el coste de la mercac-ii , 
perjuicio, ta últUno término, M páblieti 
aumidor. 

E n T a r r a s a 

«tuerte del señor AMIi | 

A las cuatro de la madruga di it tu 
fatleeló el Industrial y tenlenie d« i 
don Juan Abelló, victima del ateoUi 
metido el miércoles en dieha ciudad. 

El sedor Abelló tenia euatro herldu i 
le interosaban los lole-sUnoa. Las outiro i 
mortales de necesidad. 

Ayer, * tas cuatro de la tarde, si 
el entierr», que constituyó una : 
manifestación de duelo. 

PrctaHero* el duelo el alcalde, 
alenté coronal Jefe de la eaja d« r 
tedas las autoridades civiles y mllll 

Figuraban en la comitiva el Ayui 
to en corporación, con macero», y i 
nes de la Cámara de Comercio, luatl 
duelrlal y de todas las entidades de la i 
dad. 

El coche mortuorio iba cubierto d« i 
ñas. 

Asistió también al entierro la banda i 
elpal y numerosísimo público. 

En TortNftj 

El marte* par la noche eatalló na 
tardo en el edificio que ocupa la Cli 
Agrícola, causando algunos daflos mii< 
Ies. 

El miércoles por la maflana, en el 
de la Admlnistradóo de Correos fué 
do otro petardo, pudieodo evitarte ; • i 
tallara. 

El vecindario está Indignado per la ! 
lición de esos criminales hechos. 

C o s a s a z u c a r a d a s 

6* anuncia la baja del precie di 
ehos artículos, llenando la noticia de ] 
al consumidor, ejue ha venido •lendo « 
tado despiadadamente durante mucho 
po. 

Pero el beneficio no tiene el alcana* 
debiera tener. 

En las pella*, que te reúnen alredeí* 
Vas mesas de lo* oafés, el ceso es ni'JT 
mentado. 

El cafd da los cafés «ufrió un a 
de precio es virtud de la subida del 
del azúcar. Eslo ha bajado, pero • 
mentó on loa café* subsiste. 

Los habituales parroquianos de le* 
dejaron de fk-eouentar estos establecí 
los, que sufrieron un rudo golpe, 1 11 
currencla quodó casi Umltada a JTj 
que se reúnen para hablar de P ^ ^ J J 
cuestiones sociales, de literatura, d« «"I 
y otras cosas. ^ 

Muchos asiduo* parroquianos 
por tornar el café en casa. M 

Ahora se presenta la ocasión p«» gj 
a loe oafés la animación que »n*?r ,«2 
e* eoulUUvo que, abaratándose 41 jr3 
prevalezcan lo» precios motivados pof 
blda de dicho articulo. .... V 

También la subida del azúcar mo-' 
euhlda de precio de los dulce». E", u y 
llegado a tres peseta* veinte céntimo» j j 
bra. No es Justo que esta precio »« 
Siendo, , i té" 

Que no se reduxo* el benenoio • ^ 
quUldón de un kilo de aiúear en «• 
nvados. aat0\ 

Los caso* anteriormente e1lJfln!L la í * ! 
hacerse extensivos a muchas eo«a» ' * l i , f l - | 
e azúcar entre en cantidad imP0^ , , , 
frlcanlón de gamos as y Umoof»"' 
ellos. i* m * * * 

Que se oonocea ta rebaja en w , 
oonooees*. 
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B r e v i a r i o l a i c o 

'H« de qoej iar iné dei á e ñ o r Censor, 
Jorque el s e ñ o r . C e n ^ j r la l i a tomado 
onmígo. 

El miércoles por l a m a ñ a n a me t a 
l l a algo m ó c e n l e que j o d e c í a de! 
«¡Sor Mar t ínez , alcalde c c n t e m p l a t i -

de esta ciudad, y lo m i s m o qua 
decía- pasa p o r la nocl ie , s i n I r o -

|ieio, en " E l N o t i c i e r o " . 
No se da -cuenta el s e ñ o r Censor de 

us esto e s t á abriendo entro el "Cie-
' y yo u n abismo. Y a a>er me c r u -
en la calle con u a redactor del 

JCiero"' y le m i r é con ojos to rvos . 
Así vamos derechos a la gue r ra de 
tses. Porque hay c'aaes.: per iodis tas 

primera y de tercera . 

Señor Censor, yo le ruego 
que haga las pesas cabales. 
0 somos todos iguales 

o n o j u e g o . • • • 
i 1t a p r o p ó s i t o de pesas: « h a n v i s t o 
íledes algo m á s gracioso que los b a -
nanes de estos Fulanos liftJ A y u n -
niento para j u s t i ñ e a r sng b u r r a -

El bienaventurado sefíyr Goll y R o -
lés—uno de tantos a n ó n i m o s en t re 
nanlos han ido a l Avun tamien to en 

ud de los cambalaches electorales 
a dado t a m b i é n su not,Ua oficiosa 

ara quedar en mejor pos tu ra . 

¿Y q u é dice do i n t e r é s 
el s e ñ o r Col l y R o d é s ? 

[íues el s e ñ o r Col l y R o d é s dice que 
P—el inmenso Goll y" R o d é s — n o p o n -
W entorpecimientos a l a a c c i ó n de! 

Bernador en esto de las subs i s ten-
jas. 
_>!u i m a g i n a r á nunca el s e ñ o r Col l j 
RWs lo qué agradecemos su magna-
Tmidad. Pero h a b r í a s ido cosa de ver 
™ este s e ñ o r se hubiese atravesado 
"ni camino del genera ' . No os aven-
-aao suponer que a estas horas no 
ioaría del s e ñ o r Col l y R o d é s n i u n 

fio. 

Líí- '0 1ue' n a t u r a l m e n l é , nos ale-
fs'iamos todos, porque p i r a lo que 
^ « n él y todos sus colegas del A y u r -
, j-'onto, hasta los polos estorban. , 
[no tengo autor idad pa ra darle c o n -

mi general ; pem, ¿ p o r q u é no 
i i a' Gobierno que suspenda 

^ > y u n í a m i e n t o y u n m i P ó n de ve-
u r m a r í a m o s a c o o t i n u a c i ó n ? 

Porque si lo hacen !an m a l 
veii¡-ran o t ros mejores . 

¡¡v,r,a>j con estos s e ñ o r e s ! 
,WDe troPa, m i genera l ! i ^ í 

• • * 
n'J!? Eé 8i e I gobernador b í oof l -

t í'„a.0 en estos d í a s los ros t ros de 
l E ^ v n ores <,e l03 mercados. 

estudio fisiouómvio-nsicoló-
e.h?il cur,oso. Hay vendedera an-

^ y ahora con una nar iz a l a r 
io *L Vendedor aplatanado hacf 

[Ro f r i i l y hoy con el ' "os í ro lar»D. 
feWoía^ f1 ^ ñ o r gobernador idea 
^ o r n r . . <,G m í ai le digo que yo 

! l jornalmente sardinas . Comr. 
KUIIO nias (P*dr f i ) , tengo c i c r . 

P ^ n i t ,.Cr'',>f'ndo qi.-: aso m a g i s -
'* pescado, y Hasta ¡ l ego a 

convencerme temerar iamente de t jue 
me salen m e j o r las sardinas asadas 
que estos deleznables cDbni sueltos. 

B i e n ; pues ayer, jueves, hice en »a 
B o f t u e r í a t r a to de u n k i l o g r a m o dn 
sardinas con la s e ñ o r a Fe l ic iana , que 
no e s t á presa t o d a v í a porque puso 
a t i e m p o las pesas verdaderas, y r e 
p e s é en casa la m e r ^ a a c í a , d á n d o m e 
exactamente u n k i l o con t r e in t a g r a 
mos. Estos t r e in t a gramos de exceso 
v ienen a ser como una p a t r u l l a de 
sois sardinas y u n c&l)0-

Es to cabo y los seis n ú m e r o s s o n 
el m e j o r elogio del s e ñ o r gobernador, 
y s i las sois sardina? hubiesen t e ñ í • 
do voz de tenor de capi l l s sacra h a 
b r í a n podido entonar u n motete pn 
alabanza del s e ñ o r gcuernador. 

Claro es que esto se lo tlebo a que 
el s e ñ o r Col l y R o d é s no ha quer ido 
entorpecer Ja a c t u a c i ó n del gene ra l ; 
porque s i se le o c u r i c a l s e ñ o r C o l l 
y R o d é s poner c h i n i t a á en el camino 
del genera l . . . 

Estremece pensar lo qi'-? a q u í h a 
b r í a sucedido. 

Las indignaciones del i e f l o r M a y -
m é s nos hubiesen parseido una c h u 
fa . 

L o de indignarse M a y m é s , 
s e ñ o r e s , es cosa grave; 
pero ¡ c a r a m b a ! ¿ Q u i é n sabe 
lo que h a r í a a q u í d p » p u í s . 
s i a c t ú a , Coll y R o d é s ? 

Afor tunadamente y i;ara desengra
sar de estas miser iueas — que l l a m ó 
Pereda — tenemos en el tea t ro Coy-a 
a A m a l i a Isaura-

De esta s i n g u l a r c r i a l n r a no p u e -
áa decirse que sea « n a cuple t i s ta en 
al sentido cor r ien te y mol ien te de la 
c l a s i f i c a c i ó n . No canta ios cuplets, los 
hace, los mueve, los p i i t a . Es u n ca
so excepcional y ú n i c o . A m a l i a I s a u -
ra es u n f e n ó m e n o , es algo que vuela 
m u y a l to y m u y por encima de cuan 
tas cupletistas han recibido ios hono
res de la alabanza. Creo que n i a q u í 
n i m á s a l l á de f ronteras puede e n 
contrarse nada que rcsistr . u n m i n u t o 
la c ó m p a r a c i ó n con asta m a g n í f i c a 
c h i q u i l l a . Es el que sugiere ; m deleite 
e s p i r i t u a l fuera do lo aco. ' lumbrado, 
y yo , u n poco dif íci l pa r a las a d m i 
raciones incondicionales , me s iento 
desarmado ante la sraciosa p i c a r d í a 
de esta estupenda a r ü s ' o , que no t i e 
ne escuela, n i m é t o d o s , n i reftlas fijas, 
que nunca es el la en ¡os var iados t i 
pos y , s in eiíTbargo, ao oeja de se." 
el la siempre, con u n «"l io pe r sona l 
inconfundib le e infals i f icabie . 

H a c í a menos f r ío en el Goya p o r 
que h a b í a m á s gente: ^e ro deb ió l l e 
narse el teatro para o í r a la Isaura". 
A las dos do la mad iugada t o d a v í a 
p e d í a el p ú b l i c o que s igu ie ra A m a l i a 
de I sau ra en él escenario, hechizados 
los espectadores por 'a mag ia suge-
rcn le de esta fe í l l a prudigic-.?.. 

¿ F e í l l a di je? No i m p o r t a , usted. 
Mujeres como usted no t ienen la b e 
lleza en el ros t ro , sin-; en el e s p í r i t u , 
y en c«te respecto es unled la p rop i a 
Venus e a p i í o l i n a . 

FEDERICO URREGHA. 

V I D A R E G I O N A L 
TARRAQONA 

REU8 
Ea la vecina barriada marítima, trabájase 

en la construcción de varios «hálete y obras 
dtivwsas a fin de inaugurarlos en ía prd-
sima temporada estival. 

— Se ha iniciado una regular baja en 
este mercado de algarrobas, habiéndose v«n-
dido varias partidas a 17 y 17'50 pesetas 
quintal de 40 klloe, »ontra 19 pesetas a que 
pagábanse, con tendencia al alza. Obedece 
dicha baja al descenso de los precios de la 
mayoría de piensos, especialmente maíz, 
salvados y cebadas. 

— La baja do precios que se deja Sen
t i r en los mercados naolonnles, comienza 
a manifestarse en los comercios detallista» 
de esta ciudad, habiendo algunos almace
nes de diversos artículos que anuncian gran
des descuentos a sus favorecedores. Asi
mismo, la carestía de pi=03 que dejábase 
sentir, va aminorando de día en día. 

— Sigue imperando un tiempo. prima
veral, favoreciendo la floración de los a l 
mendrales y el desarrollo de los sembrados 
de cereales y leguminosas. 

s - Se han confirmado los temores de 
que los fríos y heladas últimos perjudi
caran a los algarrobos do esta comarca, ma
tando sus tiernos frutos y sus brotes. 

—i Aprovechando el tiempo primaveral 
Imperante, está procediéntíoso activamente 
a la poda de las viñas y a dar las labores 
de invierno a los olivares. 

— i Prosigue aotlvamenle el acarreo de 
piedra gr.mitlca forma cuña, para comenzar 
el adoquinado de las calles Camino de S&-
lou y Misericordia. 

— El obrero Ramón Olivó Savé ha fa
llecido en el hospital civil, victima de las 
heridas reaibidas el pasado martes en la 
Plaza do Prim, al ocurrir la agresión de 
que dimos cuenta oporliinamente. 

El entierro del flnado lia revestido los ca
racteres de una imponente maniüestación 
de duelo. Fábricas y talleres diversos y 
obras de construcción han paralizado sus 
trabajos desdo la mafiana, a fin de que to
rios los obreros reusenses pudieran asistir 
al cntiorro del desgraciado Ramón Olivé. Se 
calcula que al fúnebre cortejo han asistido 
buen número de miles de obreros de ambos 
sexos. E l destile se ha celebrado con per
fecto orden. Ha presidido el entierro la fa
milia del infortunado Ramón Olivó. 

—- El gremio de patronos agrícolas d«I 
Centro! Industrial y Mercantil invita a l o l 
propietarios de fincas rústicas a Ingresar « í 
el referido gremio a fm de velar por Iqf 
intereses perseguidos por dicho gremio. 

• i . E l corresponsal. 
^ GERONA 
CASTELLO DE AMPURÍAS 

La necesidad que sienten los pueblos pe f i 
judicados por las inundaciones del rio MugS 
de que pronto sea un hecho el arreglo del 
cauce del mismo, a fin de evitar sus nue
vas y ruimvsas avenidas, ha empezado a 
producir visibles resulladne. 

E l domingo se celebraron, organizados por 
el Centro Nacionalista de Castelló de Am-
purias, iniciador de la actual campaña, tres 
importantes mítines en los pueblos de Rlu-
mors, Kortiá y Vllanova de U Muga. En cada 
uno de ellos, que fueron presididos por sus 
respectivos Ayuntamientos, acudió el pueblo 
entero para oír a los individuos de la Co
misión organizadora de Castelló que hablan 
ncudido expresamente jiara explicar el ob
jeto y propósito de la campaña que mau-
comunadamente han de llevar a término 3cí 
pueblos perjudicados por dicho rio. 

Orande es el entusiasmo que ha desper
tado en dicha comarca la campaOa iniciado, 
lo cual promete esperar que pronto se r á 
una realidad lo que hace muchos aflos e9 
un deseo unánime. ' 

La misma Comisión tiene preparados olrosh 
mítines y sabemos que el domingo próximo"; 
tendrá lugar en Castelló de Ampurlaa u n 

Íraa mitin pro Muga, presidido por aquel > 
juntamiento y con asistencia de todos Ion 

Ayuntamientos de los pueblos perjudicado». ' 
^. . E l eorresDOD»!, .1 
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P e l í c u l a s d e l v i v i r 

L a m u e r t e r a r a 

t * «clriz llagó & tómaMe miedo. De nada 
|Wrvla que el dueflo del ohlmpanoó estuviese 
oeroa, siempre acariciándolo con la voz y 

'oolmániolo con alguna que otra golosino. 
j A no sor por ese amor propio tan palpa-
'We entre los artistas, ella, Tulla Dora, hu 
biera recusado sejruir actuando como pro-
itagooteta en a película "La muerte rara", 

'donde flnaliaaba estrangulada por un ohJtn-
pancó dHputfs do una serle de aventuras. 

Tulia continuó su trabajo llena da un pá-
'nlco exlromado. Onda vez que tenía algún 
contacto oon el mono, midaba; más de una 
eaocoa tuvieron qtic repetir porque su pánico 

: le haoía huir eo cuanto el animal ensuDaba 
sos dientes blanquinoe. 

i El caso es que cuando empezó la película 
«•taba resuelta y afanosa a ser la protago-

' oíste de un film dopde saldría oon los bo-
nores de primera estrella. 

| —jUslod se atreve, Tulla? — le dijo el 
¡director—. Necesitamos una mujer atrevida. 
• —iQue si rae atrevo? | Y tanlol iNo fal-
taba m i s l 

I Guando la pusieron enfrente del prolago-
otata so permitió alguna que otra broma pa
pa probar su entereza, 

- H A ver ai eres tan Usto oomo dtoen, ee-
flor OMaoI 

Y oon un bastón permhUóse tooarle la oa-
besa. 

Bl animallto, que no estaba en anteceden
tes de los atenotones que se han de guar
dar • toda señorita, aunque ésta se permita 
tocarle a uno ta cabeza, di6 un gruttldo á s 
pero y silbante. 

Bl bastón, autor involuntario de loe he
chos, salió dto i s mano ai suelo. 

—¡Escamón, gmCónl — grufió también el 
amo cogiendo en brazos al simio, que al 
ser acariciado alargó la cabeza, brillando 
alegro sus ojillos. 

Al principio la oosa marchó bien. El simio 
se portó como un consumado afitor y Tulla 
amistó oon su eompafiero, que siguió reci
biendo las golosinas por duplicado. 

Un día el animal dejó de percibir su acos
tumbrado presente; ja actriz lo había olvi
dado, y en su alma surgió un chispazo de 
venganza y rencor, que germinó la tormenta. 

Eo un descuido sintió Tulia las manos ve
lludas del mono que zarandeaban su cabe
llera. Dió un grito; el simio ensefió sus dien
tes blancos. 

Desde aquella escena Tulla cogió un mie
do horroroso. A fueras de cuidados y pa
ciencia del dueflo pudo acabarse la película. 

La lesoena coal, donde la proitagonlsta 
tuvo que dejarse coger por el mono, para 
figurar la «straogulaolón, la tuvo en cama 
atacada de sudores y fiebre. 

La salud vendó, y a los quince días sólo 
quedó un recuerdo de loe malos ralos. 

El extraflo crimen llenó las columnas de 
la Prensa por varios días. Tulla estaba de 
moda .con la reclame de la poWeula "La 
muerte rara", y el suceso se comentó más 
y tuve más aolualtdad. 

La aritet* haWa sido encontrada una ma
cana Mtrangulada en eu propio lacha y, 
justo a ella, dando vueltas alrededor del ca
dáver, al simio aetor, ensenando sus dientes 
blancos, hosco y acnenasador. 

E l s e g u r o s o b r e arl is 

t a s c m e m a t o g r á f i c o s l 

Se está gcnerslisando entre lot proli 
res americanos ¡a costmnore de N'.aiío 
pólizas de seguro sobre los artltlu « 
tratados, Indepeadlentamente de 'as qun 
da uno de éstos haga en so promo twa 
flolo. 

Mediante esta clase de jtfiV.zu la 
nick Company cobrará ahora 30 ,̂000 dS 
res, a oonacouenela de la muerta d« 0b| 
Thomas, artista que formaba parte del n 
dro artístico de aquella entidad. 

Bryant Washburn y Eugenio Mullt 
están asegurados también por 100.000 í 
res eada une. 

La mayoría de los; 
A * artistas de cine cuan-

j Q L do trabajan usan losj 
CHÍCLB higiénicos y deliciosos; 

^ Chiclels Aíaais! 

DAMIAN MOLINO 

B e s a r l t o Galzailo e n I t a l i a 

Le estrella espaflola Rosartto Calzado, tan 
eonodda de nuestro público por haber sido 
torotagonista de varias películas de la Studio 
r ihn, de eata, y que en la última produc
ción defl malogrado Sydney "El León" al
canzó uno de sus grandes triunfos, se ea-
«uentre en Italia film iodo un film de una 
eoaoGtda cesa. 

Bu aotuxolón por ahora no podrá ser de 
D á s duración por tener un contrato oon una 

Cocida casa de Barcelona, piara ser la pro-
mista del arreglo en la pantalla de una 

obra muy discutida de un autor gallego. 
Nosotros, que oonocomos tes grandes do

tes de Rosante para te otnem ato grafía, es
peramos ver su trabajo en Italia, ya que, 
fsgún reforencias, este fllm ha sido escrito 
expresamente para ella y se trata de una 
cosa original y extraordinaria. 

Aprovechando su estancia en Italia, va
rias casas le han hecho proposiciones vea-
tajoeielmas pera actuar en esa, no pudlen-
do, de momento, aceptar ninguna, por tener 
que oumpUr el contrato qus bese Ornado 
eco la «ase de Baroelooa. ^ 

M\mm Iüs peiloelat del 

Las cualidades prinolptüef para que una 
película gusta al publico son:un gran Interés, 
una continua emoción y una grandiosa pre
sentación. Estas son las rararterlsticas que 
tienen todas las pellcu'as del Repertorio 
it . de Miguel y, por lo tanto, Hevan una 
ventaja grandísima sobre tes demás para 
obtener un clamoroso éxito. 

m 
BL PRÓXIMO CUADERNO DB 

w m P W T i L L I 

be ¡ m m m m m k m 
que aparecerá el dia 15, estará dedicado a 

G U S T A V O S E R E N A 

P r u e b a s d e l a s e m a M 

Oasa Out* I 

LA D U E M DCL BBJNOO 

Bsta casa ha pasado la primera J» 
de este serle, editada en Alefeanla. Coa»' 
trata de una película extraordlnarl». • •T 
demos dar un juiolo exacto de ella^ 
ver los demás episodios (pie la ooir" 

Proolnee, t. fc ] 

LA MUJER OB BUBANAOHIU 

Se trata de una produeelón de 1» i 
Fox, asunte dramático, aunque e1SI).n2 
símil. La misas en escena está ou" 
acortada, , 

"Trae la P«*"*"^ | 

Ha llagado a nuestras manos el ó^ffljj 
mero de este ameolslraa revista, 
a Perla Blanca. 

Lo Ilustran preciosas fotografía» 7 
bueno» dibujos y el texto nos ̂ ^ L , 
todo detalle la vida, anécdotas J 's"*t¡U 
Uetloa de la valerosa heroína de '••JEl 
ouyas lolrepideoes le han hecho uo»P"^ 
flgura de la cinematografía amerloai* 

que abandonan h 0 ^ 
Mikfretl Harrle, la ex expose <•«jJiS 

ha abandonado por algún tiempo 
balo» en la ohieroatografla, j . f e g ^ ^ 
debutará muy pronto en un teatro 
York. . m 

También ha abandonado U ^ • " S » 
el teatro 1» eseetsate nada*»» 
Kellermann. 
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I N E M A T O G R A F I A 

f o t i c i a s y c o m e n t a r i o s 

producción franoess. 
U o m francesa Gallo Film ha empezado 

a ¡isur en Niza una u n a película Utu¡a<la 
Mustro Bvora", de la que es prolag.--
bt» Regina Bodet. 

Producción alemana. 
Bsn llegado los primeros asuntos de Ha-

•n f r ' aventuras extraordinarias de un 
tcmbre constantemente perseguido. 

Pertenecen estas películas a la nueva 
rodiHclón alemana editadas por !a Lupso 
Jim j pr6»lrnamente será pasadT en prueba 
I primer apunto. 

Cambie da nombra. 
U casa Franco HIspano-Amerlcana, que 
auniró liltlraaibente una sección cinema-
«rsífloa (alquiler y venta de palioulas), 
jijo la danomlnaelon de Repertorio ElgJ 

r,. , se encontró que ¡a palabra "Blgo" 
suba >a registrada hace afios por una 
m ya eilablecida en nuestra ciudad. 
HíbiúnJole esta última casa llamado atca-

ota la atención sob'e e! mencionado 
to, los directores de las dos Empresas 
irnon una conferencia, decidiendo, prl-
t), que, desde la fecha, la Franco n ¡ s -
o-Amerloana prescindirá en su reclamo y 

i U presentación de sus películas de la pa
tos "Eleá", y segundo, que las película? 
•yaaaU provistas del rótulo Repertorio 

podrán seguir SSnlbltedofie sin eam-
í« Utulo. 

Bu producoión se preaentará en los su-
¡WITO bajo el título de •'Repertorio Pha". 

Próximo eatrano da la Olnama-
tOflfánca Española 8. A. 

Buy en breve tendrá lugar e' estreno en 
Wístroj prlnolpales cines de la esnsacional 
«Mola titulada "La vuelta a" mundo en 

oohenta días", adaptación de la célebre no
vela de Julio Veme, produoc'ón pertene
ciente a la ulnematogrMlea Española 3. A., 
cuyo gerente en Baroelona es nuestro dis-
tlnguiao amigo don Jaime Costa. 

Esta película llamará poderos.-.mcnte la 
atención por la ajustada adaptación de qu» 
ha sido objeto, Juntamente con las befle-
zas que encierra su variado argumenti.. 
Tamibién hemos podido ver en la mlsm» 
casa une magnlflca colección de fotogra 
fias de la serle americana "I.a gran Ju 
gada". que, a juzgar por ella y por lo 
que hemos leído en la Pren»a oxlraplcre, 
ha sido la serle que ha obtenido más esta 
en los Estados Unidos. 

Una película historio*. 
El dipector de la Franco-Hlspano-Amerl-

cana estuvo en Sniz.i para asistir a la inau
guración de ¡a Asamblea de la Sociedad de 
las Naciones, que tuvo lagar reclentemcr.-
te en Ginebra. 

Don Luis Gertsoh aprovechó !a ocaslóT 
para adquirir un documento cinematográf-
oo único, de gran interés histórico. 

En dicha cinta se pued'-n vrr a todos los 
delegados de los varios países M mundi, 
que se han adherido a la Sociedad ante el 
objetivo. Además se les ve reunidos, en 
Asamblea magna, en el prec!so momento 
en que ol presidente de la ConrederaclOn 
de Sulxa lee el brillantísimo discurso ac 
apertura. 

Este documento histórico lia sido pro-
veclado haca unos días en ol Salón Cata-
lufia. 

rara Bparaíes fle Gimíiigralosl 
V i s i t a r A l m e c A n 

Casa Cuyás, S. en C. ^ n r ^ i r ' ! 

Una serla que sa fllmaré en Es
paña. 

Según noticias recibidas de los Estndoi' 
Unidos, S. Jaooby, director de escena de i i \ 
Projeollons A. P. Union, ha salido con va-; 
ríos artistas para España, con la tateaeMj] 
de filmar algunos episodios de la serio "El1 
hombre sin nombre , muchas de cuyas e i - . 
cenas se tomaron en Holanili. Dalmaolu,'. 
Dinamarca e Italia del Norte. 

S P A Q T A Talleres Fotográfico» 
. U U O I A Pino, 14, 2.o, 1.» 

Teléfono A 3,867.—Barcelona 
Trabajos para aficionados a Industria-
lea. — Especialidad en carteles foto-
gráneos. — Ampliaciones olnamato-

gráncaa de todas clases. 

A r g u m e n t o s 

H 3 1 I L i á / t i Q - o 

El barón de Sarloris, aventurero europaí 
y miembro degenerado de un linaje aristo-, 
orático, y su cómplice, b pocj escrupulosa 
F.lena ^'Aquila, crusaban el Atlántico a bor-i 
do del vapoi^ "Ilarallton". uno le esos so-. 
hcrbtos galgos del Océano. Agotados sua 
fondos, el objeto principal de su viaje a 
Nueva York era cosechar dólares sin repa
rar en los medios. Kl Instrumento median
te el cual esperaban oonsegulr sus pro
pósitos era una carta de presentación para, 
el iues Beverley. persona adinerada y bon
dadosa, que poseía una hija bellísima, cu
yo nombro era Diana, su heredera universal, 
que tal ves ee dejase enoandllav per el des
lumbrador espejuelo de un titulo nobiliario. 

P R Ó X I M A M E N T E : 

l ' 

G R A N flCOMTECIMIEHTO 

R E P E R T O R I O 1 1 . D E M I 6 Ü E L 

R E P E R T O R I O D U L C I N E A 
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C I N E M A T O G R A F I A 
A bordo del Irasallántíro nEvesaba tam

bién un joven americano, llamado Huberto 
Praneáster , duefio déu na íor t iun sanead"), 
<iue venia de realizar una excuralón artís
tica por la pintoresca Suiza, pues también 
era pintor en sus momentos de ocio. E' 

¡barón y su cnmpaBera busoaran una oo»-
alén para trabar conocimiento con el joven 
Bramáster , dueüo do una fortuna saneada, 
en hacer victima fácil de sus Irresistibles 
seducciones. 

A la llegada del buque al puerto de Nue
va York, el juez Beverley y su hija enoon-
.trébanac en el muelle espeando a sus hués
pedes, a quienes condujeron a su mapnifle» 
quinta, a la cual invitaroc lamban a Bran-
caater, a quien conocían de ar.tic : . Entro 

,e4 artista y Diana germinó inmediatamente 
«na viva y aríllenlc simpatía, la cual lea 
a echar por tierra los ambiciosos planes d i 
Sarlorls. 

• La suntuosa quinta del Juez Beverley ha
llábase emplazada en ©1 centro de vastas 
heredades, que el probo r.agist*ado dedica
ba a la cría y entrenamiento de caballos de 
carrera, por las cuales sonlla una gran pa
sión, poseyendo a la razór una de las cua
dra?! más afamadas de Norteamérica. 
• Entre ¡os mejores ejemplares de pura 
.sangro de Beverley descollaba un maemllco 
potro, llamado "El Lát igo", <|iie habla re
velado poseer una velocldid extraordinaria; 
pero gue al mismo tiempo había dado mues
tras de tan tlero salvajismo, que se temd 
con razón que no pudiese ser deflicado al 
fin que se deseaba. Los que v'ven del Jue
go en las carreras no igc^raban tan Impor
tante detalle y se tuvo buen cuidado de 
ocultarles que en la domr. y entrenamiento 
ílnal habíase logrado dominar a! noble b ru
to. 

Entretanto, las relaciones amorosas del 
Joven Brancaster con Diana b-Manse h é c m 
formales y el Juez, en una grtu» flesta, anun
ció oflcialmenle a sus amigos e! inmediata 
enlace de su hi ja Este aconlecim'enlo Inés 
perado creó al barón y su cómplica una de
sesperada situación y decidieron entonces 
quitar de en medio a Brancaster. con oo-
Jeto de evitar que sus funesto» planes fra
casaran, y. para conseguirlo, Sarlorls aflo
jó varios tornillos del auto d- l artista, el 
cual, al producirse la ca'ástrofe, hubo Ce 
Recibir gravísimas heridai. 

Brancáster, sin embargo, no murió; per,1» 
perdió la noción de los acontecimientos ocu
rridos poco antes del accidente, efecto d." 
una lesión que contrajo en e' cerebro, y. 
animados por esta circunstancia, íalslflca-
ron los cómplices una licencia de casamlent' 
expedida, aparentemente, .a instancias de Hu
berto Brancáster y de E'ona d'AqulIa, gra
cias a ¡a cual lograron qus la bo-la no lle-
srasa a tener real efecto. AI mismo tiempo, 
íalsiQcaron también la firma de Brancáster 
al pie de un choque importante, el cual 
fué presentado al cobro ¡-or Kelly, uel re» 
de los Jugadores", abonándolo el" Banco er 
descubierto, poro inviUndo al artista que 
enjugase el saldo con urgencia. 

Kelly, entretanto, había oída determina
dos rumores relativos a " El L i t igo" y ca-
mlslonó a Sarlorls, con quien so habla'alia
do, para que averiguase cuáles ersn las ver
daderas condiciones del caballo. Para con
seguir sus fines, el deínlmadi barón co
metió la innoblo haznfía de seducir a h 
inocente hermana del jockey de la casa. 

El dia seóaiado para las grandes carre
ras 'liase aproximando y Kelly, nue hab'.a 
apostado con Brancáster una lmi,crtanto su
ma contra "El Li t igo" , fraguó un complot 
fioa Sarloris pa:-,a dest ruí ' el cabrllo. 
• "El Látigo^* había sido faefnrado para 
Sar.atoga, donde habla de correrse el gran 
premio, en un furgón enganchado a un fren 
local, on el cual viajaba Snrtcrli como pa
sajero. En un lugar solilarlo, Sartoris de*-
Jiztfsn con sigilo hasta dicho furgón y lo 
separó del resto del convoy, con la benigna 
intención de que el expiéso de Saratoga. 
que venia detrls, chocase con el vehleutt 
abandonado en la vía y lo reduj^íe a asti
llas, destrozando al nobie bruto. Pero Br*n-
íás te r , que se Jingla también a Saratuga en 

M U M U U U n H H B I H U H 

I eiNEW!flT06RlÍFiefl ESPAÑOLA, S. Jl, 
R o n d a U n i v e r s i d a d , 7 - B A R C E L O N A 

• 
S Continúa la serie de sus éxitos con las sentimentales producciones 

i L A V Í C T I M A 

secreto de confesión 

E L T R A N S G R E S O 

Extraordinarios films de asunto moral social, apropiados para la 
temporada de Cuaresma y cuyo estreno en Barcelona ha cons

tituido un ruidos D éxito 

l a u a 
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robles y delicadas a las llore automóvil, fué avisado por teléfono de lo 
que sp tramaba en el hotel donde se drtuvT 
a comer en el camino per Diana, que habla 
tenido conocimiento de la conspiración, y, 
saltando en su automóvil y después de un í 
carrera desesperada con el expreso, llegó 
a llempo para sacar a "El Lánuo" del fur
gón, que momentos después fue reducido a 
astillas Impalpables por ei rápido. 

Al siguiente día, ruando Kelly y Sartoris 
vieron con gran asombro que, a pesar de 
sus maquinaciones, "El Látigo" se halla
ba en el hipódromo de Saratoga, dispuesto 
a luchar en las carreras, compraron a na 
detective, que, inventando una falsa acusa
ción criminal contra el jockey, detuvo a 
éste en el preciso instante en oue los ca
ballos so estaban colocando en linea en ca
pera de la seüal de salida. Mas tampoco les 
valió ésta nueva infamia, porque el Jurad > 
concedió a Beverley un plazo de finco mi • 
nulos para que buscase un nuevo jockev, y 
la misma Diana, colocándose TIP jersey "con 
los colores de la cuadra de su padre, saltó 
sobre "El Látigo", y con tanta pericia le 
condujo, que le hizo ganar el premio. 

Y Kelly, enfurecido por atruiulr su pér
dida a una traición do sus cómplices, los de
lató a la lusticia; pero ésta, que hila del
gado, le hizo purgar a í l tamb ín sus hur
tos y gatuperios. 

Y , restablecida la verdad, el probo y lus-
tlclero Beverley abrió a Brafacásler sus bra-
• s y ie ntfirgó la mano ile Diana. 

que •lormiliJl 
su perfume, porque "Secreta oducatiys' •M 

Ibro de sinceridad. Es, además, un • a l 
de estudio y de aplicación uliUiima f M l 
aquellos que estiman su propio bien moni 11 
el de quienes les rodean. . 

El convencimiento de nuestra sufle»*! 
y el de nuestra autoridad. Interpretados «"I 
gúa nuestro concepto egoísta, es quien 
el estado de anormalidad y de vesaní» 
todos padecemos. Usamos de nuestros ÍM 
rombos sin preocuparnos de nuestros dajjj 
res, y menos de los derechos de los «T1* J j ! 
son allegados, y ello atrofla la personaiwi 
que se inicia y que, bien dirigida, bien on»!! 
tada, crearía una pléyades de hombre?. . 

Por ello es agradable que en medio fle*! 
vaciedad de múltiples publicaciones, si ;^2| 
ton libros oual esto del doctor Bassols, ^ K l 
enseñanzas elevan y dignifican a la s c . - ^ l 

MANUEL G1BERT - ' k l I B ^ | 
VOQUO. — Desdo el número de 

P u b l i c a c i o n e s 

Prosistas y escribidores 
"Saerels eduoatius. Llcglnt en 

vida dei meu pare". 
Dr. C'.auUI Bassols. 

la 

He aquí, lefí. r. un l i t ro que cautiva sin-
eeramente. 

Cada página es ¡a revelación de un carác-
ter, de un Icmperamenlo, de un hombre 
todo entereza nobilísima y progresiva, a 
quien su hijo tributa un recuerdo que ce 
homenaje por demás merecido. 

No busques en él la amenidad do los l i 
bros frivolos, busca sólo el aroma de una 
raid libada en esos campos en donde la Sla-
ceridad y ia fprtaleza nacen Tuertes a los 

genuinamente cspan 
la elegancia. La edición que tenemos a . i 
ta empieza con una brillante página dedit 
a ta duquesa de Alba, y tennma con " ^ " J , ! 
moso artkulo titulado "La segunda v,i ,"^3| 
Sorolla a los Estados Unidos", llustrído—M 
¡os magnlilcos retratos do Eoliegaray ) — I 
Galdós. hechos por el maestro T~'leD'?a¡!!-.íi| 
'a esplendida steción do modas y artl*u!' J*. 
interés feiuenhio, son de notar para rz* | 

los sig nna-" -lo refinado buen gusln 

.03 sombreros 
pasadas. . " ^ . ^ Z 

pronuncu 
bra de la raods. -
se inípiran en épocas 
trmsfor.na las pides en capa 
-En París el último toque de " J"¿orf*i 
consiste en el perro". — Notable-" ^ j * , " ^ ' 
parisienses, fotograíladas cxpresam'-,3•, 
"Vocue". — "E l traje de las lóvent^.*! 
no han f ído presentadas aún fn,*>-cÍáa<ii* 
"La eioganeia económica. Embel-ec^ ' 
la casa y del jardín" . — Para el boroir-^j,. 
vestido.—Es igualmente hermoso «ij¡'(^( 
pació do interiores de este númer j^^pj» 
figuran modelos de dormitorios, 
cemedere*!, salor.os y jardin','J de w • 
ti'Od d i ^ n c i ó n . 

i r«s' 
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G A C E T I L L A 
gs ha oursado «1 simúlenle despaoiio al 

lialslro d« Hacienda; 
"Uulóa Gremial de mi presidencia f«]l-

ínlt por real orden 24 Diciembre prorro-
udo plazo para importaoWn azúcar «on 
•luoolóB derechos aranoelarios, «rao estl-
limo» lupirada en pro de los « t e r e s e s 

látaeraies pala, confiando eer* mantenida 
ILuelU dIsiKMlefcSia y «un^liado plazo en 

jomen'." oportuno para «vitar abusos ía-
rteanM* 7 acaparadores. Sostener dlspo-
lelón y acordar prórroga petición reiterada 

uniñima del país oeosuniidor conflleros 
ultramarinos faoillUirá gestión gobernador 

Iril esta provincia por abaratamiento aub-
Stenclas. Le saluda afectuosamente, Noel 
Jopis." 

El Juzgado del Sur, secretaría del señor 
Vills, ha instruido durante la última guaa--
U tt diligencias. Ingresaron en ¡os oala-
OZVÍ claao detenidos. 
Le sustituyó el Juzgado de la Conoop-

i i i , secretaría del señor Gros. 

ConlJmU Ignorándose el paradero del ofl-
lal de Correos s?fior Salat, acusado como 
ntor del importante robo de Correos. 
Ayer prestó declaración ante el Juzgado 
s'jmctor un oficial de dicho Cuerpo. 

ANEMIA : : VINO D E OSTRAS 
Dr . Sastra y M a r q u é s 

Son ya numerosos los patronos que para 
klener las ventajas últimamente eonoedl-

|ías por real orden a los que se anticipen 
la vigencia del régimen de retiros obré

is, han acudido a la Caja de Pensiones 
ira la Vejes y de Ahorros Inscribiendo a 

»n» trabajadores y empleados. Se hallan en 
"•la easo basta ahora 179 patronos que han 
•«pirado 21,182 obreros y han Impuesto a 
«le objeto en la Caja de Pensiones 452,414 
putas. Según se ha comunicado a esta 
lia, el Consejo de ministros ha empezado 
i el examen del reglamento para la ejecu-

Jtóo de la ley de retiros obreros al objeto 
, * Publicarlo dentro de pocos días en la 
I Caceta" de Madrid. Una ves hecha esta 

Mloaclóa, quedará terminado el plazo para 
Mer optar al beneficio de la bonificación 

J * estimulo por anticipación al réiHrnen, 
T'a» patronos que no se hayan aoogkiu a 
Bcao beneficio deberán realizar el seguro 
•ligatorio de retiros obreros en las oondl-

Ijwaai generales y ordinarias del reglamen-

L U fiesta l n * n m que debía eelebras- la 
¡o-f ertad Barcelonesa de Amloros de la Ins-
T^v-clón en el Palacio de Bellas Artes, por 

Emearse actualmente en este edificio la 
Posición de Arte belga, ha quedado apla-

|» ¡a hasta Marzo próximo. N-

6 domingo la compaflla de Asunción C«-
wpresenlará ra el Centre AutonomlsU 

C Dependenta del Comen; 1 de la Indus-
" obra de SanUago Ruslflel " E l Mis-

La Delegación de Hacienda tiene sefiala-
dos para hoy los signi-entes pagos: 

Magdalena Matalonga, 148 pesetas; Jacin 
to Estraay, 132; Juan Valls y Jaime Barra-
Bat, 164; Lorenzo Telo, 435; Manuel Angla-
da, 1,000; Jaime PerrM, 500; Juan Casa-
Juncasa, 1,000; Tomás Paradell, 500; Faus
ta Ferrar, 500; Juan Bonet, 500; Pedro 
Seirat, 500; Joaquín Foaollosa, 500; Isidro 
Nouguós, 1,000; Julio R. DomeneoJi, 2,700; 
admiaistrador prinolpal de Correos, 143,891; 
habnitado de Telégrafos, 215. 

lum.J. üí* ^ gobierno de la Asociación 
• .?] * La Caridad celebrará Junta ge-
| l i , , , reglamenfarla el próximo domingo, 

«taial68 7 medla de 14 "Lrde' n >a Unión 

l í1? .^ ' ' *» de maestros Ululares privados 
I»» DO? i * ^ «onstltuMo su Junta direcü-

DonVo'? .í,K^leQte, seBores: 
- j , , , ?er1co Mensa, presidente; don Ar-

, E] , ''ol; ''oepresldente; don Benito Du-
i j ^ j c r e i a r l o ; ¿on Lorenzo Soler, vicese-

V rt',,., Manu*1 Badla, U^orero; vo-
iduVÍ H3 Co^epclón Sales, doda Carmen 

don Esteban Roca y don Prancisco 

6 {^_. > i 
P '^ 's d*- o 7 u,n,*n mutua de cobradores y 
C"»! OMÍO f0*'0118 «elebrará asamblea m -
P». So ni";""4 en «a local social. Ferlandl-
^ U , - / . "Sf*»1- «1 domingo. • las nueve y 
I * 'Mi» ",i„ mera ooovocawrta y a la» diez 
I — ae segunda. 

L o s e s t ó m a g o s 

b o l c h e v l c o s 
que causan t ras tornos y teda clase de 
dolores y su f r imien tos cada v e » qup 
coma usted, pueden apaciguarse, o r 
denarse y pacificarse en cinco m i n u 
tos s i toma usted media c u c h a r a d i t » 
de Magnesia Blsurada , o tr^s o cua 
t ro pas t i l las de MaQnes!a Blsurada , 
con u n poco de agua ca l i o u í o , en se
guida que haya te rminado de comer, o 
cuando quiera que sienta ' l o i c r . Es to 
se debe a que la Magnesia B l su rada 
neu t ra l i za con toda segur*Jad y r a p i 
dez el á c i d o , evi ta la f e r m e n t a c i ó n de 
los a l imej i tos y permi to a l e s t ó m a g i 
que funcione de u n modo n o r m a l y 
s m dolores. Miles de personas saben 
po r BU propia experiencia que ia M a g 
nesia B l su rada es ei ú n i c o remedio 
que Ies pe rmi te comer cuanto gus ten 
y qu ie ran , s i n temor a las m o í e a t i a ^ 
que sobrevienen. L o m e j o r que pue
de, pues, hacer es deposi tar hoy m i s 
mo la suma de cua t ro pesetas en c u a l , 
q u i e r a buena f a rmac ia y pruebe la. 
Magnesia Blsurada . Si n o !e sa l i s fa 
ce, se le d e v o l v e r á su ú u p a i t s con s ó 
lo ped i r lo . 

Celebrando dentro de algunos días Jun
ta general la delegación en Catalufla de la 
Liga Africanista Espatiola, se suplica a los 
sooioe de la misma procuren asistir a ella, 
va que se tratarán importantes asuntos re
lacionados eon nuestra expansión politloo-
comercial allende el Estrecho. 

La fecha y hora de la Junta se participa
rá a cada eodo. 

Al propio tiempo la delegación de la L i 
ga Africanista Española, Consejo de Cier
to, 270. recuerda a los comerciantes a In
dustriales y a cuantos se interesen por nucs 
tra expansión comercial en Afrioa, que faci
litará, siempre gratuitamente, cuantos da
tos, informaciones y consejos le sean.soli
citados para exportar sus productos al país 
transfretano. 

madrugada del 7 Ue Outubre de 1918, apro-
veoliaado la olrcunstaaola de. que sus pr in
cipales se hallaban durmiendo, penetró ea 
su habitación, de la que sustrajo un reloj 
de oro, 2,500 pesetas en billetes del BancB 
de Espaíla, 20 pecólas en metálico, nn lis» 
varo y otros efectos valorados en 192'5« 
pesetas. 

El fiscal «preció la agravante da graV« 
obuso do conflanza y pidió para la proce
sada 8 allos, 8 meses y un día de prlslórt 
mayor y 2,712'50 pesetas do Indemnización. 

En la sección segunda compareció Jaime 
Balcells Sales, el que se conformó con la 
multa de 150 pesetas, pena solicitada por 
ol fiscal. 

Se le acusaba de haber Intentado llevarse 
de una zapatería de la calle del Cometa 
cuatro pares de zapatos valorados en 125 
pesetas. 

En la oficina regional de seguros égra-
rloe del Instituto Agrícola Catalán de San 
IsMro (Puertaferrisa, 21, principal) se va 
a proceder al pago de las Indemnizaciones 
eorrespondientes a los asociados de la Caja 
de seguros mutuos contra el pedrisco, cu
yas cosechas han sido damnificadas en este 
último afio, durante el cual las tormentas han 
producido mayores y más generales pérdi 
das que en los afios anteriores. 

El reparto de fondos recaudado ha per
mitido abonar a los mutualistas Ingresados 
en 1917 la totalidad dt los daños ocasiona
dos por el pedrisco, a los asociados desde 
los afios 1918 y 191» el 84 por 100 y « los 
asfirurados de 1920 el 78. 

El tipo medio de prima por cada den pe
setas aseguradas ha sido: 

En tubérculos, «I 1"30 por 100; en cerea
les de Invierno, el r 7 5 ; en cereales de 
estío, legumbres, plantas Industriales y f ru 
tas de primavera,, el 2,15; hortalizas, fru 
tas de verano y otoño .y plantas forrajeras, 
el 2'60; viñedo y olivar, el 3'50. 

En la sección primera de lo criminal ocu
pó aver el banquillo una mujer llamada 
Modesta Bianeh Prat, la cual servia como 
doméstica en el domicilio da don Miguel 
Valls, Bailén, 88, prinolpal, J.s y en la 

Ayer mafiana, viajando en el tren-lran-
vla de Macresa a Bareelona, murió «re
pentinamente de un ataque al corazón un 
íiombre que ocupaba un departamento de 
segunda. 

El hecho ocurrió entre las estar-Iones d* 
Sabadell y Sardañols. El citado sujsto ha^, 
bla subido al tren en Sí tadel l y parece 
que era un fabricante de Juruetes cst*-
bleeld» en aquella oludad. Representaba 

Inner unos C0 años. , 
El cadáver fué bajado del convoy en ia 

estación de Sardafiola, donde quedó depo
sitado para que se hiciese cargo el j u w 
competente. 

A las nueve de la mtfiana de ayer fuá 
encontrado en el mar. en a^uaj. de Casa 
Antúnez, por los tripulantes de una embar
cación, el cadáver do un hombre decente
mente vestido. 

Recogido el oadáver y conduoldo a la 
olaya, se avisó al juez de marina, don 
Luis de Villcna, a cuya Jurisdicción corres-
poiide el lutfar donde fué enoonto-ado, el 
cual procedió a reconocer las ropw qut 
vestía el cadáver, que eran eabardina azul, 
traje oscuro y sombrero verde. El presunto 
sulolda reprcseolaba teter unos 50 a^os. 

Un tranvía de circunvalación arrolló en U 
Ronda de San Pablo, frente a la plazoleta 
del mismo nombre, a Hilario Marltaez. cuan' 
do evitaba que el vehículo ntropellase a M 
niña do ocho afios Concha Salvatella. 

Fué asistido en al Dispensario del dis
trito, donde le apreciaron varias herideá 
y contusiones de pronódico reservado. 

•a Pídanse medias botellas agua VUi&$ 
Ca'talan en hoteles v restaurants. 

En la madrugada última penetraron unc í 
individuos en unos palios de la calle d« 
Granada con el fin de robar conejos y ga
llinas. Descubiertos por unos transeunte».-
huyeron, siendo detenido por una pareja da 
la "guardia civil uno de los malhcohorct, 
llamado Miguel Herrero. 

La Asortaclón Profesional de Camareros 
"onvooa a sus asociados a reunión preneral or
dinaria para las doce de esta noolie. 

Dada la importancia d ; la misma, suplica 
a sus asociados la asistencia. ' 

La Cooperativa de Periodistas para la oans-
truoclón de casas baratas celebraré conseje 
general ordinario a las cuatro de esta tarde. 

Ayer mañana, .desde un balcón de su do-4 
mlollio, calle de San Gil. 16, l > , 1.', arroióse 
i la calle un hombre llamado Vicente Clf-mea-
te Scgovla, de 60 años, el cual se produjo 
•to» herida contusa en la reglón occ'pltal. coa 
'ractura de la base del cráneo y oontaakMMM 
a varias partes del cuerpo, de pronóstioe 

--ravlstmo. 
Fué auxiliado de primera Intención en el 

dispensarlo de la calle de Sepúlveda y des^ 
iués trasladado al Hospital Clínico. 

La Joventul Democrática N.-^iooaUsta cele
brará asamblea general extraordlnarta el p r ó 
jimo domingo. Por no heber sido pasible avi
sar oportunamente, se ruega a los socios IS 
asistencia. 



P A Ü . 18 Viernes 14 do Enero da 1921 E l . DtUTVTO 

BÉDiaAOM trabajando en unas obras que 
se realizau en la casn níimeru 9 de U CáUe 

•de Ver t i r á cayóse de un anJ'.mlo colocado 
• Iré* metros de altura el pe6n de «lüafli! 
PeJro Santaoera, de 57 afios. babiUnte en 
U calle de San Salvador. 

ReKlM con la fractura de la novena y dfi-
«Éua coalillas izquierdas, heridas contusas en 
la reglrtn frontal izquierda y tnagullamieclo 
aeneral de pronóstico reservaao. 

El parlante fue auxiliado en el Dispensario 
de U calle de Sepúlveda. 

A la» cuatro de la tarde de ayer ae decla
ró un Incendio en la f ibrira que los señores 
Alnnrall po&een en la calle Muntancr, 210, 
eemilna a la de Coello. 

La» llamas pudieron eer sofocadas por c¡l 
mismo ppr*inai de 1» fíbrlca, que trabajo 
denodadamente, por lo que fueron Innecesa
rios los auxilios del Cuerpo de bomberos 
míe aciKlipron al liii?ar del suceso. 

Queuiáronfie cinco balas de algodón. 
No ¡«ubo deegraclas personales. 

Ayer tarde, en el Paseo Naolonal, el ftuto 
3,69t atropelló « un hombre llamado Antonio 
Oonxilei Sáacliez, de 36 afio», de o M o ma
rinero, el oual sufrió una oontuslón en el 
abdomen y herida contusa «n la pierna ta-
qulerda. 

Puó trasladado al Dlrpensarlo <Ie 1« Bar-
eelonefa. donde calincaroa eu estado de pro
nóstico reservado. 

Bl auto no pudo ser detenido. 

Mafiana, a las diez de la noche, en la 
Sociedad esperantista Paco Ka] Amo dará una 
conferencia el director de la Academia Dol-
mau, don Delfín Dalmau, desarrollando el 
lema "E l método más ellcaa para aprender 
y enseftar el esperanto". 

P o r e l a b a r a t a m i e n t o d e l a s 

s u b s i s t e n c i a s 
. .. • i 

¿SE ESTABLECERAN TIENDAS PARA LA VENTA DE PESCADO FRESCO? f l BL A L 
CALDE ESTA CONFORME CON LA ACTITUD DEL GOBERNADOR i : LA "OLA DE 
LA BAJA : : LA GENTECILLA DEL AYUNTAMIENTO QUIERE DISIMULAR SUS FRA

CASOS I I ¡LA CARCEL VA A RESULTAR PEQUEÑA I 

6e reúna ta Junta provincial de 
Subsistencia*. 

Ayer tarde se reunió en «1 Gobierno c l -
«11, *n sesión extraordinaria, la Junta pro
vincial de Subsistencia. Concurrieron a la 
reunión, que duró largo rato 7 fué p ró 
diga en Incidencias, el presidenta del Cen
tro de Cereales y «1 de detallistas de esto 
artículo. 

i Hasta hoy no será facilitada a la PrcnsV 
una nota detallada de los acuerdos tomados. 

6e dice, no obstante, que se trató con 
amplitud del asunto del pesrado. añadiéa-

tdose que la mayoría de los vocales se pro
nunciaron en favor del establecimiento de 
tiendas para la venta de pescada fresco. El 
alcalde parece que, después de manifestar 

' su conformidad a los buenos propósitos que 
. en este asunto de la venta de pescado ani
man a sus compañeros de la Junta provincial 
do Subsistencias, expresó su criterio de 
«rae tenia que proeederse con sumo cui
dado al otorgar la autorización para la aper 
tura de tiendas pues ello puede redundar en 
perjuicio da la renta saneada que los mer
cados proporcionan al Municipio «, incluso, 
da la higiene, que sin la centralización de 
los centros de abarlos puede salir bastante 
malparada. 

Se dice, además, que también concurrió a 
la Junta el alcalde de Hospitalet. con una 
Comisión de hortelanos de dicha población 
quienes pretenden que se les permita la 
exportación de alcachofas, y que el gober
nador no se halla dispuesto a acceder i 
tal pretensión, estando dispuesto a estudia! 
el asunto únicamente en caso de que seai 
bajados en bastante proporción los preciob 
de las hortalizas y a proponer a la Junta, 
al los Interesados se hacen el sueco, la L's.i 
de .'as cotes y JcroAs hortalizas. 

Los tablajeros acuerdan efec
tuar directamenta el abasteci
miento de ganado bovino. 

Los tablajeros de carnes de buey y ter-
ncra celebraron una reunión general ex
traordinaria en su domicilio social, para tra
tar dol abastecimiento de dichas carnes. 

Acordaron efectuar el abastecimiento de 
ganado bovino adquiriéndolo directamente 
ao los puntos produotores, eliminando, por 
eonslguleute, a todos los Intermediario». 

EU presidente, sefior Massanct, manifestó 
que eon d io Barcelona será abastecida Je 
oarnes de buey y ternera para todas mm 
necesidades, con regularidad y con rebaja 
de precios. 

Entre la concurrcnrU, que llenaba el sa
lón de actos y dcpiMU«zc¡a» an-rue, reino 

la más perfecta unanimidad y mncho en
tusiasmo. 

IVeremos qué dice á todo esto el Ayun
tamiento, qu* aeordó la unifloación de eom-

Eras para beneficiar a unos cuanto» abas-
eoedores, y qué opina el seCor Puig y Ea-

teve, que con tanto calor defendió en el 
Consistorio a esos verdaderos intermedia
rlos I 

Los vendedoras de pescado v i 
sitan al alcalde. 

Visitó al alcalde una Comisión de vende
dores de pescado al detall en los mer-
eados, para pedirle que se Interesara por
que el Ayuntamiento preste las fianzas que 
les son exigidas para ser libertados, a los 
vendedores detenidos últimamente oon mo
tivo de las Inspecciones prscUcadas por 
orden gubernativa. 

El alcalde se negó rotundamente a ello. 
Los mencionados vendedores fundan esa 

pretensión suya en el hecho de pertenecer 
al Municipio, conforme declaró el regiona-
lista director del mercado de la Boquerlo, 
las balanzas y pesas que fueron causa de 
las denuncias formuladas. 

Una aclaración del director ge
neral de Mercado* : Que cada 
palo aguanto au velo. 

E l se6or Ollveüla, director general de 
Mercados, nos ha remitido una carta, en la 
cual declara, respecto de la nota publi
cada anteayer en estas columnas y refe
rente a una inspección efectuada a las cá
maras frigoritlcas, que no se realizó tal 
visita y que desde el mes de Octubre pa
sado no interviene para nada en la Ins
pección de las cámaras aludidas ni en la 
rcgulapización del stock y del precio de los 
huevos. 

La razón, a un moro. 
Y como en esta ocasión tiene razón el 

seflor Olivella, no hemos de oponernos a 
estampar noblemente en este periódico su 
rectifloación. 

Es m á s : Nosotros sabíamos, por refleren-
ciaa, que el so ñor Olivella estaba como quien 
dice aislado, habiendo asumido de hecho el 
concejal reglonalisla seflor Pulg y Esteva, 
que no tendrá bastante oon las preslden-
olas de Mataderos y Mercados, la dirección 
general de los centros da abastos. Y eso, 
qu?, conforme llevamos dicho, nos había 
sonado en el oído algunas vece*, lo corro
bora en su corta el señor Olivella. 

Asi, pues, debe cargar el señor Pulg y 
Estevc con la responsabilidad do los desa
cierto» que, por ta que so rcilerc al régi
men interior de los cercados, bu sufrido 

la fracasada Comisión ds Abastos de eitl] 
Ayuntamiento. 

Que cada palo aguante t a vela, ta¡m\ 
Puig. Y si le duelen a usted «sos detuüs,! 
tos. ruólvase a presidir los "dependcaUMi 
comerá l de r indus t r ía" . | 

| A l l i oslaba usted «n carácter! 
Claro que el cargo no era da "ladmin.! 

to", pero tampoco le proporciosabi lu | 
amargaras que esUk uütad pasando mgI 
días. 

En la vida es oosa sabida que rige t!ta> I 
pre la ley de las compensaciones. 

| Y conste que el señor Olivella nosl».] 
porta a nosotros un comino 1 

Por defraudación de peso • La 
cárcel resultará pequeña! 

E l Juzgado de la Audiencia, secretarii * l 
don Lula Durán, ha dictado auto ds pre»! 
Sarniento contra Carmen CarbooeU Rus ] | 
Jaime Martí Alós, eeñalíndoles mil pcsMn 
de lianza para obtener la libertad proviM»! 
nal. 

En las mismas condicionen han sido pra-l 
cesados por el Juzgado de Ataraziaos, «•I 
cretarla vacante: 

Antonio Viñals Fernández, José Niedal 
Jorba, José Griau Porcnt y Pedro MtrlM 
Sans. 

El mismo Juzgado, seorctarfa dsl u M I 
Kblg, ha proceadó a Juan Magrlfii. 

El Juzgado del Hospital, secretarla M I 
señor Rius, ha procesado a Jorge Salnáxl 
Tarrida, Simón Ruca Pinós, Jaime SaoQiM 
Serra. José Urifau Sala. Fernando FabnflH 
Josefa, Jaime Baoúa Bovira, Ricardo Afflffl 
lia Montcña, Francisco Grau Morags?, frtfi 
cisco Beredctli Boca. Francisco Bcr t a í l l 
Bou, Narclsa Kebré Miquel, Josefa Kos B^I 
plnós, EmHia Farriols Ferré, Francisca M J 
lores Benita, Luisa Claudia Núfiea, C r w l 
bal Vendrell Tutusam Consuelo BilírtM 
Tello, Ramón Codina Toriga. Dan!;! MinH 
n^z Llopís. Bamón Saleta Camps, Pablo ( > l 
r ir l l Genlá, Concepción Bolta Vives, P»n l 
Capelo Sisteré, Vicente Carcosons FábrepRI 
Angela Fabré Durán. I 

Algunos de ellos se hallan en Ubertad pn 
haber prestado las mM pesetas de flatat^J 

El propio Juzgado, secretaria del * w j 
Pastor, ha declarado procesados a V1<*"J»^ 
Rafaela Esteban Escriche, Viciarlo GoiwM 
Pilar Portblés, Julia Cusacíis, Juan ^ i * * ! 
Inés Felisar Pascual y Luis Granad» B:«l 
los cuales han prestado la ftansa y hm • • I 
Ildo en libertad. , , ^. I 

Rosa Alttalras Vfipex, Leopolda VUsfá «3 
rreras. Maris Maestre Romerales. -«""I 

Caniveral Campos, Antonia Roca S u r r o * * ! 
tonta Vita Betrán, Felipa Caflasolas C*~3¡l 
vas. Modesta Fábregas Serra. Isidro » « g 
Huguet, Marco! Sol i Coll y Ana Fargas s r | 
rradors. ^1 

Seiruramenle hoy se dictará auto • I ^ J 
eesnalento contra todos los detanioosffl 
defraudar en el peso que están a d"!""! 
clón del Juzgado del Norte. 

|A la "torr*"! 
La vendedora ambulante de Psica¿°Jui 

men Rodrigues Bernal ha sido f ' c A f j ^ i 
la cárcel a disposición del Juzgado d* » ^ 
por defraudar en H peso. 

¡El azúcar a 
La campsíla emprendida por el - • 

dor en favor del abaratamiento de ^ ¡^k 
slstencias está dando, quiérase o no, »> i 
nlficos resultados. , . , *mm 

El azúcar, por ejemplo, que I '^w ' 
derse a S'CS pesetas el kilo, lo 
ayer en muchos sitios, como los «^JEj 
de El Sido, a dos pesetas, y en el 
ArumI, de la calle de Avlfió. ^Die '.¿cf 
se formó cola, al Igual que en los es-»"-
se vendió a 1"75. 

¡Esto marcha! 
El alcalde «stá conforma ! 
turalmenle! con la enera** 
tltud del gobcrWKlor elvl». ^ 

Insistió cyw «1 alealde, meñor V ^ ; 
Domingo, en desmentir los riuno---
Jiiaisión. ¡Vaya, que no dimite! 

—Eso, en los aetuatas v o ^ t.iar* 
valdría—dijo—a demostrar que no 
forme con ta enérgica actitud " - ' - ^ . ^ i 
dor civil, que soy ¿i primero en ap* ^ i 
reservas, y que mo pongo de ^ l ^ , ) , «*_ 

i que diffraudaa al ¡""^"jud^Ml 
í u e , ni üumo.a lca lds ni como l 
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Lroelonés, puedo abonar en modo algiinn. 
roinpiu''0 *n absoluto el orlterio del sefior 
¡jirlinez Anido en materia de subslslennias 

I desde el primer momento ha colaborado en 
i idopcióa d» esas acertadas medidas, que 
uDoola de antemano. Cuando se trata de 
¡ijposInloDeg que redundan en benefloio del 
iüindarlo de Barcelona yo no he de aban-
loaar este puesto por Injustificados resque-

lore» do competencia, que no hé sentido un 
Uo Instante. 
|No dimite 1 ¡No, no y nol ¡Esto es Si
ria I 

¡Duro, duro con los que esquil
man al público! 

A propuesta del presidente de la Comi
lón de Abastos la Alcaldía ba Impuesto a 
M concesionarios de ioa puestos n ú m s -

íos 357 y 351 del mercado de la Liber-
1 una multa de quince y de cinco pesetas 
r falta de peso y venta a precio superior 
«us artículos respeotivamente; suspen-

fcín de odio días de yenta a la concesionaria 
1 puesto letra Q del de la Unidn, también 

_.r falta de peso; otra suspensión de vtnta 
lor ooho dias al concesionario del puesto 
lúmer» 1<8 del mercado de Santa Catalina 
Vr igual motivo y cincuenta pesetas de mul-
1 al del puesto número 114 del propio roer-
ido por la venta de pescado a precio supe-

Bof del autorizado; una multa de diez pé 
lelas a Roberto Robert, Mercedes Ayme-
fch ? Josefa Fellu y de velnt« pesetas a 
[JosMa Casanovas, concesionarios de los 
"luestos números 79 y §0, 437, 245 v 224, 
upeotivamente, del mercado de la.' Con
ocido, por falta de peso en las ventas por 
juéllos realizadas. 

Massot Indagará cómo *e han por
tado los empleados de los mer
cados. 

El tuUente de alcalde reglonallsla seflor 
llissot ha sido designado para tramitar la 
Konnación que, por acuerdo do los jefes 
* grupo del Consistorio tomado en la re-
Bion celebrada el mlércoies, se abrirá pa-
íeslableoer la posible culpabilidad en. to-
' cuanto ha oeurrido en los mercados, de 
«ampieadoa municipales que prestan ser-
M<> en ellos. 

La fracasada Comisión munici
pal de Abastos quiere ganar el 
terreno perdido. 

6> el Ayuntamiento se nos faollltó ayer' 
«, "«siguiente note oficiosa: 
w Oomlsión de Abastos tiene Interés en 

din c<;Dstar' Para que el púbUco esté de-
«aientó infirmado, que el nuevo régimen 
"«wicido, con aplauso de la opinión, en 

'«n» de pescado en los mercados, con-
B. . i ^ 11Jar su Precio tomando como 

•e »n La onDzado en ^ subasta, aum*-nta-
hil •n^JJ' por 100 ctlmo beneficio indus-
Itórti. J or,Samzado por iniciativa de la 

Ecos de la opinión 

LOS ACAPARADORES GESTIONAN DEL 
GOBIERNO SU COMPLICIDAD EN LAB 

EXPORTACIONES 

8« Impone el abaratamiento de 
la vida. 

El Consejo de ministros celebrado antea
yer se ocupó de las demandas de los acei
teros, arroceros, azucareros y exportadoro» 
de vinos. Todos pidieron la Ubre exporta
ción de dichos artículos para seguir enri
queciéndose y subir los precios que actual
mente rijen y que están en camino de baja. 
Los mayoristas, que han llevado unos afiiios 
haciéndose de oro, aprovechándose de las 
circunstancias, dando motivo al malestar so
cial, que tantos disgustos ha ocasionado, y 
acostumbrados a hacer fortunas a costa del 
hambre del pueblo y protejidos por los ma
los gobernantes que España viene pade
ciendo, esta vez dudamos les salgan bien 
sus combinaciones, pues las razones que 
presentan no pueden convencer ni a un m i 
nistro español. 

Los aceiteros dicen que la prohibición de 
exportar implicaría la pérdida de los merca
dos extranjeros. iSon muy patriotas I 

Los arroceros dicen que la rebaja de les 

I 
iMi. J "'Biiuizauo por iniciativa de 
l a í J úe t"cha Comisión municipal. 
iati».yi> Presta,:|o Por las autoridades gu-

niAn „ •'J,UATO 00n la asistencia de la 
n d»! „ k*1 han Permitido la implanta-
:í6n «i^ • •'"•'Simen sin causar pertur-

«iguna y coa provechosos resultados 
KSM. N-SUM'<LOR-" 
NMQirnqul > l i a n t e Comisión, 
'an* nZ Ülí? tenemos que hacer a la 
El Vfift, observación: 
<fmo L V l á ^ Guardiola decía en el 
tw^ntet .1! . A;caldía. unas horas antes 

i s* L l , rocluc,do en 'a vente del pes-s# í . i , ' u u u c l a o en ta venu del pe 
•«Po ñor 5 Prel«ndido implantarlo, hace 
• lo» ve«« ,s vt'c.es consecutivas, y que 
*• «e mn?L fra,casii Porque a los directo 

Ahlt6a 'mpuso entonces la Coral-
'^pnn-moi08 * 6508 6,1103 empleados T 
iSSTrtíu'S! n(, hubiera necesitado de 

loi ^ oMl par» hacerlos entrar en ra 

? f t e aúmero ha sido 
S a ^ í * 0 a la Previa 
J ^ s u r a gubernativa 

derechos de exportación y 
de los depósitos del 50 al 

la. dlsminuolóa 
30 por 100 no 

es suficiente para competir con el arroz que 
llega de la China y de la India, solioltanda 
que puesto que el mercado nacional n * 
puede quedar desabastecido, ss autorice la 
exportación sin trabas. Es de presumir qm* 
tratarán de completar la petición aleganrl-> 
que hoy está permitido el cultivo del arro» 
fuera de octo y ofreicnedo acatar todas las 
medidas que se adopten para ovlta? la es
casez y el encarecimiento do producto da 
tan vital importancia para la economía ún-
mástica. Pero como se acceda a sus In 
sensatas peticiones, la subida del precio del 
arroz es Inevitable. 

Los vinateros, por conducto del diputad» 
seBor Zulueta, piden al Gobierno •que ges
tione cerca del Gobierno francés la auto
rización para la Importación de vinos en U 
vecina República. 

Les azucareros piden que se restablczcs 
el gravamen de sesenta pesetas los olea k i 
los al azúcar importado. 

Todas esas descabelladas peticiones d»' 
acaparadores criminalef» y almacenistas po
co escrupulosos, a los que poco les Impor
te el malestar de la nación mientras ellos 
se enriquezcan, deben ser rechazadas da 
plano. 

Se Impone el abaratamiento de la vida y 
una cuerda de acaparadores. 

BARTOLOME AMIGO PERRERAS 

P o r e s o s t e a t r o s 

Le que ee dice en el Nuevo. 
Hemos estado en el Nuevo en busca de 

nolloias. 
Corría el rumor de que quizás se arre

glarla lo de la despedida de Santpere, y he
mos querido saher hasta qué punto era cier
to este rumor. 

Santpere nos ha dicho, contestando a nues
tras preguntas: 

—iNo hay nada de arreglo. He tomadn la 
resolución de marcharme, y me marcho. 

—No' sé todavía dónde voy a actuar. Lo 
único que sé es que muy en breve reanudaré 
mi trabajo de actor, y en Barcelona. Yo no 

3ulero abandonar Barcelona, ni puedo dejar 
e trabajar, porque mis cinco churumbeles 

comen y gasten como cinco demonios. Segu
ramente reapareeeré en este Paralelo de mis 
amores. Pero, ¿hacia qué lado me tnollnaré? 
Fernando Bayós quiere a toda oosta llevarme 
a Apolo; el empresario del Cómioo me manda 
oincuenta recados aj día para que vaya a v i 
sitarle; Franqueza me reclama para el Es
pañol; los propietarios del nuevo teatro de 
la Princesa, oue se levante donde existió has-
te ahora el Madrid-Goncert, se han empe
ñado en que sea yo quien lo Inauguro.... En 
fln. me veo tan solicitado, que estoy a punto 
de creerme un gran ador, ua Irving o algo 
más. 

— l Y Pepita Valero? 
—Es muy posible que forme parte de mi 

compañía. . „ _, 
—Se ha dicho que aeaSo "resuo;te" Elena 

Jordl en las tablas, al lado de usted. 
—Con la Jordl somos muy amigos; pero, 

si trabajásemos luntoe. a los dos días estarla 
nuestra amistad nerha pedazos. 

ifiuál es la actriz indicada para sustituir 
en este casa a Pepita Valero T 

Lo ignoro. Sé únicamente oue Enriqueta 
Torres, que cesó en su actuación el mlamo 
día que Perita, debutará de nuevo dentro de 
pocos días, junto oen mi sucesor Miguel La
mas, oon la obra "Coralina y Compañía". 

Y no no» dijo más Pepe Santpere. 
Al despedirnos de ól y sin movernos del 

escenario, supimos que se Intentahá contra
tar a Ñ'evee Lasa. 

—¿Nieves LasaT Pero, ¿no habíamos que
dado en que era argentina, esa buena seño
ra T — exclamarán loe lectores. 

Ese era el trato. Sin embargo. Nieves La
sa es catalana, y muy catalana. Nació en Ge-

Entonces, euando actuó en el Doré, [no* 
la dló con queso I 

—Jío lo erean ustedes. Fueron ya rauchoá 
en aquella ocasión los que se dieron perfecta 
cuenta de que el acento argentino de Nieves 
Lasa y su gente recordaba el de las pampas 
de Gratellops. 

SI es truco, peeda pasar. 
Una conocida actriz de carácter se presen

ta a su empresario: 
—Vengo a anunciarle que, muy a pesar 

mió, me retiro una temporada a mi casa. Ten-
ge enfermo a un miembro de mi familia ¡r 
he de actuar de enfermera. Esto no obota 
para que me ouede do nuevo si se me au
mente el sueldo por lo menos en un duro 
diarlo. Cinco pesetas es lo que cobra hoy día 
una enfermera, y, por tanto, si el aumento 
rae es concedido, ul me .marcho, ni dejará 
de haber quien cuide a mi enfermo. 

Parece que el empresario se mostró bené
volo. 

Esta noticia ha llegado hasta nosotros coln-
cidle/ido oon la de que, contra lo que se mur
muraba, continuará en la compañía del teatro 
Nuevo la señora Plá. 

Ferrer-Oarola. 
Sintiéndolo mucho, no nos fué posible asis

t i r al debut en el Tlvoli da Mallas Ferret ai 
Inés García. 

Por forwna, Bmilic Palomo, ese buen oom 
pañero que sabe lo que se dice y lo que se 
trae entre manos, nos ha dado en su perlij-
dico una referencia de la acogida dispensada 
en el coliseo de la calle de Caspe al s impá
tico matrimonio. 

Escribe Palomo, hablando de Ferret: 
"La princesa del dollar", la célebre opa-

reta tan conocida de todos los pdblicoc. en
contró en el barítono Matías Ferret un intér
prete tan Justo y tan ponderado que no pue
de superarse. 

No ya el dominio absoluto de BU vos y de 
sus portentosas facultades, sino una Justea 
tan grande y una visión tan clara de su pa
pel, que raras veces se ven herm-Jiad?s es
tas dos difíciles cualidades." 

Y. refiriéndose a Inés Oaroís, añade: 
"Con "El país de las hadas", la obra en 

que tantas veces ha lucid" esta graciosa y 
bella tiple todas las grandes cualidades de 
artista que posee, hizo su presentación Inóe 
Gamia. 

En la diversidad de «nos que Interpretó, 
puso su arle lleno de picardía y de gracia, 
nonquistando los ap)8""03 'o" e.-<p«ctedo-
ree. Al hacer su presentación en escena, dea-
le ios palcos altos lo «rrojaron ramos de 0o-
-es, y en cada mutis recibió ana entusiasta 
ovación." 
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1 Por nuestm parte, con felicitar a lo» dos 
irtistas «Jiidklos, bcraps üc-gado al cabo de 
la calis. 

Para terminar. 
' : Para terminar: 

La bulllolosa Carola Ferrando «usUtuye 
• dead« anoche ea «1 Victoria a Amparlto 

Saus. DebuW con "La cara del mlnLitro". 
obra con la qiiuUmbléa hizo «u apariuldn 
Fernando Vallejo. 

Pepe Bergés casi puctíe asepurars* que 
DO triL al Tlvoll . Dlccae que no anda en 
muy buenas relaciones con Qlbort. De la 
dlroroWa de dicho teatro de la eoJIe de Cas-
pe seguirá, pues, cuidando JCnriqu» Bfut. 

conforme lo viene baotendo desde que ae 
marchó Ventura de la Ve«s. 

Manolo Carboncll continúa siendo, en la 
vida teatral, «1 bombre del día. No contento 
el público del Doré con hacerle repetir tres 
veces la romanza de "La canción del olvi
do", le obliga a hablar al final de la obra, 
i SI será agradable la voz de Manolo I 

Y s antea calió. 
Esta noche, si "no surge ninguna dificul

tad a última hora. Iremos a Romea. Cono
cemos desde tiempo al bueno de "Mistar 
Pi«k>vick" y queremos ver si, al mudar de 
ambiente, ha quedado tan desfigurado como 
se attrre». — H. 

L a s u s p e n s i ó n d e p a g o s 

d e l B a n c o d e B a r c e l o n a 

Anteayer fud presentado al Juzgado de la 
Audiencia, escribanía de don Luie Durán, el 
balance definitivo del Banco de Barcelona. 
Las cifras del activo y del pasivo son las 
siguientes: 

Activo del Banco , . . 
VaJoreg en depósito. . . 

en gamnlía . . . 

Pasivo del Banco . . . 
Valores en depósito. . . 

• en garantía. . . 

Pesetas 

820.809.02r55 
732.1Í3.9S2,26 

88 .543 , ISá ' l i 

l,630.n8,158'95 

Pesetas 

Superibí í . 

Dowwntando el valor de loa depósitos y 
lalorcs en garantía, el balance del Bsnco 
M reduce a las eiguiectes cifras: 

ACtlVO..* . . . 
Pasivo 

i ' -

Las sumas d'-l balance rfrps»ntodo por «1 
Banco a! Juzgado en 31 de Dlclemhrc am>-
Jaban laa siguientes c i í ras : 

PeMtas 

SI, eom6 es dé suponer, este tercer ba
lance ha «Ido practicado teniendo en cuenta 
todas las previsiones, la tltuación del Banco 
podría fácilmente ser despejado. 

El hecho de haber disminuido el activo 
en la respetable cantidad de 30 millones, 
indica que se deben haber puesto las mer
cancías pignoradas al precio corriente do 
venta. De no ser asi, no habría palabra 
bastante duras para juagar la conducta de 
la Junta de Gobierno del Banco. • M • • • 

Signo muy significativo es el que apare*-
can los depósitos en igual cantidad que ea 
el anterior balance, signo demostrativo de 
que los depositantes continúan otorgando so 
conflanen al Banco, y dn que carece, por 

- I J IÓ'ÍOBS'SK conslKulenl0. (Ie fundamento, fa especie de 
« í ' - T o i r K . 7 i ' í"8 bnblan sido retirados gran número de 
88.JÍ3.Í55 14 (Jepújjtos del mismo. / 

• • • 
Como todas las cosas tienen en la vida sa 

tícnica. hasta la teneduría de libros, con ser 
arle tan simplísimo, no es de eztrafiar que 
algunas gentes, con la mejor buena fe se 
hayan escandalizado de que aparezcan en 
determinadas partidas las monedas extran
jeras por su valor nominal, es decir, por su 
paridad respecto de la peseta. 

Ignoramos si el becho es cierto; pero, de 
serio, no ecria sino la aplieaelóo de ano de 
tantos sistemas de eontabllMad — el mis 
grneralizodo entre todos los Bañóos. Lo que 
hay es que los Bancos que adoptan este 
sistema de contabilidad, por medio de otra 
partida del balance nivelan los cambios a 
la colizarlón del día. Como pueden ver núes 
tri's lectores, por algo se ha dicho que ce 
hay mayor mentira que la verdad a med'-a*. 

1.583.337,179'90 

€j . l iO,»79,05 

PoíCta* 

823 sce.oerss 
7e4.6«*,0i2'50 

65.1-i0,97«,05 

AoUvo... , 
Pasivo... . 

Supt ráb; ! . 

l.C89.5Arv347'01 
1.6Í1.3-3.647 07 

68.171,-00 

BQ el nuevo balance 'lísmlnuye, pues, so 
Aoüvo en 39 millones de pesetas en númo-
ros redondos, y su pasivo en 36, aproxima
damente. 

Despufes de la presentaoMn del balance 
díCnllivo, de que hemos hecho mérito, ct 
i» sapMer que ¡os directores del Banco de 
Barcelona no retardarán la hora de tomar 
una resolución que disipe todas las som
bras que se proyectan sobre el mismo y que 
lleve nuevamente la confianza a tantas per
sonas interesadas, y aun a tocios ios catata
nes, pues nna Institución banóaria de la 
ii;:pnríanela del Banco de Bareeiona no pue
de fácilmente ser sustituida. 

B E L L A S A R T E S 
e- -

SALON PARES 
Las mejores Orinas da U Sociedad Xf~ 

tlstioa y Literaria oeupau la ai'.a de U ca
lla do Pelr í txol : veialicinco ohri% cuadros 
7 eseolturas, la mayor psrte i t las cuales 
no qiertan nln^runa novedad el contribuyen 
aon nuevos aciertos a realza: el ni rito ni 

i l a gloria conquistada. 
• Las obrns expuestos io eciin como paia 
ser guardadas en aimaciin, sin ciisíticacióe 
4s géneros y de autor, ^, tío imhcsción ni 
eatáiogú tadlapeneafcies psr* el público, a 
oulen BS JJ >;rvcu de \tz todos iea 

I platos pnra í a - i i r > prooto o nacerle per
der el tiempo eüenJo y vlran^lo, para que
darte floaimcnlc en ayuias. Esla sana fa
cón" acosa genera; ai cata fa iU de valor pa-

. ra adjudicar ¡os sitios más difticguiüoa a 
j qui<-ncs los !.<':>. n mereoidos. 

BsU exposición adolece, como ¡ i del Sal-} 
1 d'Ilivern en les Galerles LayeUnes, de un 
¡ elerto "neniichismo". oropio de esta 4po-
i o*, en la que la mayoría ¿ j 1«« gentes de 
cierta distinción se dedican placenUramea-

i te al cultivo de la pereza, «stimu'sdos ún:-
1 cemente «cr ia eeseranza de ¿ í j s más r . -

saefios. M los pinceles ni las r>\vy¿s, 
ten el don de la novedad. Am'.-os 
en función de conaervaderes. 

A ninguna de las obras expuestas H I 
puede tachar de vulgar, paro son escutit 
sobresalientes. Aparte los retralns Je 
Moisés (éleo) y de Josó Vltfli na 
(pastel), que atraen por su dibuja e« 
tn y su distinción en la pose y en el e, 
sólo nos decidimos a menoioair uroj 
sajes de Elíseo Mevfrén y Aur.-»!!!, t i -
y unas figuras de Tamburiai de ejetidl 
muy concienzuda. 

Hay también en el SaVin Parés doj j 
clros de Joaquín Ml r qa.\ a nuestro t s » 
der, son dos equivocaciones, dicto tea i 
todo el respeto que el talento del _ 
Mir nos merece. Los fervientes d^votori 
seBor Mir le ponen en oí qniutn del* i 
calidad de colorista. La pesca, efr-ctlna 
te, pero es de advertir que la Nttnnl 
llene diversos modos de exppe^ii'n. I I „ 
lor es uno de ellos, el más visible; pmi 
forma de los objetos, la coloeaciín de H 
uno de ellos, sus cualidades rtvi.utts, 1 
planos que acusan, los volúmenes que 
ponen, las perspectivas que ofrern. bi 
ríanles en las coloraciones y efedns 
radiación solar, oontribojen oadi uso y I 
conjunto a crear estados de emoción a l 
artista y seguidamente en el tima del i 
pectador, que adivina, ante el rmin, 
momento culmln.inte de la ImiirosiAnyi 
la creación artistlea. 

F.n los dos lienzos firmados por el 
Mlr. de la Sala Parés, no hay erncíMn I 
guna, no vibra en la tela el plicer del1 
siente y crea. Mir ha hecho cr>r»« noW 
y por esto nos atrevemos a declr'r <JM I 
dos cuadros a que nos refpriso« no tm í 
nos de su talento de cwrpoiitrr y it1 
lorista. 

No es tolerable qns nuestros piotonij 
escultores, los de renombre, se,!i'cid«a m 
laa facilidades del mercado, se tuaibu I 
la bartola, sin otra molestia qu-? 'a 4e r 

Sittr lo conocido. El púb'.ioo, f urreBM f 
co, tiene el deber de ser exicecU. 

EUSEIBIO COBONfWAI 

Sección comercial 

BOLSA DE BARCELONA 

Si* Peutaaular Telé 
C-ia era,¿n 

IMC 

9' O. Norte «a Bwiafla... m u t s m 
• Madrid a Zaracen y ASou*. f . 
Banco de Barcelona... ü , 
L " HupaBo Ootfltddw* •** 

GamUaa a a t r l W W 

París, «beque, 45'50: Londres. 
Berlin. 10'90; Vlena, f W ; B^n». 
Bruselas. 4S'C5: Zuricb. 117 50: 
York, 7'56. 

0 / U B I C 8 FACILITADOS POR LA 
SOLER Y TORRA I — i » * 0 * 

Billetes. — Franceses, « ' S O : 
48: 

--a 
57 "50; Italienost 26; Belga* 
l l í ' ó O : PortugneseB. t'60; Alen"? 
AusUiacos, l ' JS; Holandeses, t ; H 
Grecia, 55; Suecla, 1'25: ^; 

Dinamarca, 1; Rumania, 12; E,-J 
dos, 7'20: Canadá, 6; Argén ; 
Uruguayos, S'iS; Chilenos, OSC 
Bos, 1; Bolivianos, n s ; Pe.-JW-'-
.raguayos, ( i ' i i ; Japoneses, 8; 
Á3: Egipto. 26; Filipinas, s ' i0 - i3 f l 

Mejicano 
xuí i i - 155; MATOOM. 170. 
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^ A N U N C I O S 

U n E x e m a 
A n t í g r u o d e 4 a ñ o * 

C u r a d o e a 2 5 d í a s 

A l estado ajado, el exema se tuanlflesta por una crap 
d t o de pequeñas vesículas qne. al romperse, «mninlrtraa 
on humor acre, acompañado de rojez y picores. Al estado 
crónico, se tuce notar por el aspecto reluciente de la piel 
y la aperidfcn de trinas mezcladas con peque*** esc», 
mas 6 costras amarillentas. Dicha enfermedad se tija 
principalmente en Us manos, en los pechos, en el pliegue 
del codo, en las infles, si bien puede situarse en la* 
reglones todas. V como U cansa tínica del exema es 
na vicio de la sangre, su tratamiento esta subordinado 
fe moa acción depurativa. Por cao es por lo qne el 
cuerpo médico aconseja ft los exematosos el empleo del 

D e p u r a t i v o R i c h e l e t 
especifico poderoeo contra los vides todos de la sangre 
T las enfermedades todas de Ta piel : Sicosis, Eoriasis, 
Granos, Picores, EscrOíula, Exema, Sarpullidos, 
Caparrosa, Herpes. Llagas, Enfermedades de la 
pierna. Ulceras, Maniiestadooea sifflHicas, etc. etc. 

A cada frasco acompaña un folleto Ilustrado, en espafiol, que con-
Uou» los informes necesarios referentes al tratamiento lUchelet. 

Deposito en todas las buenas Farmacias y Oroaruerlas. 
Laboratorio £_ Richelet, de Sedán, 6, r. da Belfort, Bayona* i t rauda). 

A V I S O S 

DD05 Y SOLTEROS 
• - i « > « l « e r - f i n caHitr-

0"«>» mantln cílrl '«Tl-I"" E Arn«u. o-.a 
Ñau» i"?7»"«". »«• nl«o 

8e d e s e a n 
-ntartos pan el í!Ír-

: A ' ¡'"O peseta» mft» >1* 
ili.!?""-"¡i* casas y hnrn ™.llano. Hospital 114. entre-

f l B T J L A S 

a b a p o r t e s 
l^nfos mlliía?«s 
[ d o c u m e n t o s 
PWniráermatrimoDlo 

tóBN F A L T A 

, >• Premios en rae-
^ í ? C O r ~ 

^ s ^ . í ^ ™ ? ^ t ra*r0» TÍÍ . ^ í " » o n cao,' 

H A C E N F A L T A 
soldactos en activo e indlvldnos 
patéanos para servir en Africa- Pre
mios y socorros mejores que naOle 
anteí del embarañe. Raz^n: Bar Ua 
Uorquln. Arco del Teatro. 10. 

CONSULTA pera OBREROS 
«termo V E N É R E O 
O«!M?PUR8ACI0IIES 
S. PABLO. <a^0«9alyd*<a9-1 pía. 

C o ñ n r l t ! ) y viurt-i. JI'IVPQÍ'ÍI. solas 
úCUUI l i d desean línlcoh iísped 
OCiJe liflliitsclón a Sr. deiioslelOn 
Rambla delCeulro, 1". 'J.', 1." 

Sustitutos para Afri
ca, miniares, pgi**-
non j prúfuíos. Ta-
mln U H peaetaÉi ec-
corro diario, 20 pese
tas, nooiimenthi lim 

irratls.—Pegada El TlbWabo. Casta
ños, 10. Junto estadón Francia._t 

Í I W P O T E N C Í A 
Vl^or sexual . . - j »in 

pellitroa 

fin :-: JIFIÛ :-: mi 
R a m b l a - L l a n o 3 o a n o r i a « í 

.eutre tloa^iial y San Î JIOÍ 
Consulta de 9 a 1 maDaaa y de 

8 a «noche 
Economía para ro>-aeteroa, 

rte^i.iiiMni»- » •iro.-uero» 

PnV/j r i i f n cancosa.casará eon 
WU ÜAlXlíA caDallerode poeldón 
K; Eauneü. 3 pral . cerca Fernando. 

Viuda psflsíoQisía 
anuncio 1W del día •', tiene carta 

tKL DILUVIO-

E M P L E O S 

y c o l o c a c i o n e s 
Q l r l a l a y aprendlza. fal». Calle 

rclxuraa. 17. Peinadora. 

Corredor de vinos 
Tara la venta a OumlcillO: muy oue 
na enmlblOn. l'r--^eatarbe üe 3 a 4,— 
Pujadas, (6. tleada. 2 

Eorbern para sábado y üomlntro-i. 
Carretera de la Bórdete, m.me

ro 42, üobtafrsncbs. 

ChlcedeWan af os. falla. Baja 
San Pedro, 16, UenOa. 

M e d i o o f t e i a l a s 
y aprendlzaa ifananlo para ropa 
lilnnea S- Antonio Abad, «. 2.', 'i.' 
t 1 A T T A Joven de 16 añe* para 
a A - L i l A trabajo raen, a todo 
esui*. i^irea. 15, tienda de ^ranus- ¡ 

Faltan medio oficiales bojalate-
roa. Sao Pablo, ua. t 

FALTA medio onclal pulidor. n« 
W>' Calle Premii i Ma.. Sant 

R a r h a r n parasábado ydomtn : 
Dai USl U ífo. falta. — Santa i t u l* ' 
lia, 120, barriada do Hospltalet. -
Tranvía » , Bórdete. | 

Sastre. Faltan apreadlzas aüe- ., 
lantadoe, trabajo seguido, cali* 

Blay, número 65,4,', 2 / • 
OFapate-osi Falta un pasador de 
" t i i e r roa y que sepa también des- , 
virar cantos, f otro para clavar ta- ' 
oones y que sepa desvirara la Pifia., 
C- Oro, S>, Grada- K ib rica Calzado^1 
J o v e n práctico en farmacia, se 
" necesita. Bsc, <»DlIuvlo->330. | 
p a l t a ehloa paraíervír 'as mesas" 

en quiosco de bevldas. Prln-
cesa, 51. tleada. _\ 

P litan chicos para vender cara- : 
males en cine. Cassaovas-I S'-i*, 

Aprendiz de 14 a n afios para < 
^ a l m a c é n de quincalla. — Calle 
de la_BoquerIa, 16. J 
E>lntores do coches. Falta oficial I 
* eacarcado en casa de esta. -«! 
Razón: iTaza Dnensucoso, baraEI 
Ciclista» de 1 a 2 j de 8 a 9. 

Jóvenes do irTa n afios, ayuflsñt i ' 
taller, ne nocstittn. Fotografíe 

Xapoleán. R.' ate. Mónlca, lo-n, pL • 

Corredor a comisión se necesita, 
precisa conozca articulo bolüO» i 

papeL Orases. 16iPuei.ao Seco). , 

Sastre. —Faltan pantaloneras par» 
confección- San Patilo. 8o, 3.°, a,' 

Faltan muchacha y muchachos. 
Francia, P (esquina Radas). 

li/Tuchacha de 13 a 18 afios falta. 
•"•Farmada Ministerial, Plaza Bo-
vlra, número 11. ' 

Fábrica de calzade 
falta desvlrador do cantos y ua 
desvlrador d» tacones.— Calle de la 
Uulvtn dad, número 49. 3 

[)i!ipi!ntEosi;^^niv?¿aT¿5: 

f a l t a oficial carpintero, para 
• fm ra. - luzón: Eambla 
del Triunfo. ;i5. Pueblo Nuevo. 2 

Se necesitan Jóvene¿7 de IS a 3 
afios. a lodo estar y comlalóo. — 

Calle Espalter. 10,1,». 2." 

Zncuademador 
de Ubrue Imprestis, liaoe mita, que 
sepa i ' i obllifaclún. — universidad, 
numeroSZ. bujos. , 

Faltan medio oficiales y aprendi
ces cajistas. Jalmr I , 11; de « a 

C O R R E D O R 
Se necesita muy apto para varius 
artículos en la plaza. Sueldo y co-
mlsl'n. — M n p n e , de 5 a "i, a -Co
mercial-, Pasaje de Escudillers, 7. 
Barcelona. 2 

C a j a s d e c a p t ó t i 
Se necesitan oliclalas y eucolaao-
ras. Zara^ "ra. 61 (S. O.) 8 

Falta Corredor-cobrador 
traba'o medio di, almacén d 1 Ora
da, fianza mil a dos mil p'as. — R-
Pasaje Cróalto. 6. ont.*; 10a 1 y 3 a l 

de 15 a H afios. catalán, 
que sepa leer y escribir, 
para ayudante de mozc 
de alicacen. — Preferible 

i-sié al corriente de las factnraolo-
nes. Inútil - lu buen isiwf reacias. 
Escribir de puf o >• letra al Aparta
do de Correos número 195. 

Joven, de 14 a 16 aflea, se neceata. 
Borrell, 109 carbonería. S 

Faltan camareras. Cadena, S\ café 
Jornal 6 pts. Pr«seiiurse:2a4i J 

Oer a un ofid luialllorable, es ne-
Acesslta un sprtnent. 

Prlueeea. b, 2.0U 2 
F o l + a onclal tornere yjnl idoT 
S d i L d i para plomo y eutlmonlo, 
•Te.-»! ' ír«e: P»»^ de San Juan. 61, 
t a i l - - o i ' " > r i a . ' 
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P l a n e l u a d o p a 
i Ea necesitan aprendlza o mertlo 
oftelala. g g l g g nonito. 4, tienda. 
C«<Vefî » UIIH cltlca p»ra a>uiSar 
d en reducida ramilla suiza. Paseo 
ae San Juau, ü . * ' . I ' - > 
"Cíialre.rlado.'ilesea raiúer <!e me-
Odlanaertnd que sepe coser. I'asajo 
Uori'. rt, 9.8-* fMamáaW C»rtli»<»| 

B- oliecésíía un ofldal bonibouerc. 
CiUia Mallorca, !9fl. i 

V E N T A S 
T ecberlapara^-eTidercíntrlcaooii 
JJbuenns Uatj ticiones y laTaOn-
KI, pocoalQHliB.-, itcspaclia To litros 
B tóo: saaPat>lo.a^, barbería. 

' •niclelota piñón üüro y freno ven-
, JDdo. RODIU San Antonio, 2B. 
' DÍHfi rTÍbarate . Provenza, 310, por 

l i l U l f l t<T!n Junto a Ciarte!. ?. 

S' e traspasa tienda eon haiiitación. 
Plaza del Hey, número ¡2. 6 

WENOO êntramebe cirro Inrtustfl 
y Jaca i «lies. Calle Amposta, i , 
Fonila I-a Ootlla. 

r y Grejeaa ^ 

Bda iaS i l f iES 
ruteHWjmrloipriiKercsHÜIcct 

r'í'-'- r • t por 

mii iwlni in i i i[niT"n-r-

Para yendsr S M ' S Í ? " ^ 
snestlbies, tutuaJa donde Iin de 
couKtmlrse el nífrer-do. — Raxúu; 
ttüud. bis, l . - .2at . saludenf 

R e u m a 
-fJOUA OL.'.:-:; DE DOLOS Sfl C\!ra 
«•/»€»í»:?ilm«nlf»eoTi el nao 4a 

¿Igleslna farriol 
|Víeuu-."jionMeilen>o! 

Oo-íeiunen yarjiiactas y Ct-ntros 
ío Eíiwei fleos. D '30-lio cenerai. 
Haza ileSairta Ana. 35. 

Establecimientos e ín* 
dustrias. No cobramos 
nada adelantado. Unica 
casa con pizarras a la 
calle. La más seria; 

Compradores y ven
dedores, ganaréis tiempo 
y dinero en la calle 
Gera-Si^los-esg.* Ronda 
L I Q U I D A C I O N 
Mil impcrmeablps ingleses recién 
llCKadus se liquidan a 4o, a 10 y a 60 
pesetas. Trafalgar, 1. sastrería. 
Lámparas bolsillo 
Pilas « *) pesetas. 
Bombillas, . . . 0-90 » 
Estuches . . . Va a 
Superior caildad.-Princesa, 34^2 

SorcaHzaa eran partida do col-
chonotna a mitad de su coste. — 

Arco del Teatro, }8. ^ 

Se vende carro reparto, con jaca 
de d años, a toda prueba, por TSO 

ptas. C. Oiralt PelUcer.3.tiena». 8 

Bar-café. anL. muy concurrido, eo 
vende por retirara, R.' Alta, 8. L* 

Tienda comestibles, céntrica, ea-
_Jón40 ds. día,yde. B.' Alts^f, l.° 

si no limpia loa metales con Oi HA-
SOL, el mejor, ae vends a grane! 
en todas las tiendas. 

V e n í a s y T r a s p a s o s 
DE TODA CLASE DB 

E S T A B L E C I M I E N T O S 
L SELlARtV H1EHA ALTA, %V 

Fátrica de anisados 
y licores en import an te pobiarión, 
cerca do es:» ctr.dad, cntii-üa y 
acreditada, ee veoiJe a prueba por 
retirarse. K-; Riera a. 8,1.' 

Sdiñcio cuadra s 
con 150 metro» de terr>;iio. propio 
para Industria, sgua ibunaanf . 
¿ m w e&tr!CiónJ pueblo oeroa df 
Barcelona, ao Tee.de per 35,093 pteji. 
íuelildudea de pavo, 

mera Alta.*, L* 

q n \m o f o n 
<*'.irt UMvOü. pvr JO nufi u6fl. — L A 

Ŷ ías 3e SsíaWecmieiitüs 
TRASPASOS DK TODAS CT.ASK8 

ereixellye.'istriMUral. 
Kieírn ^ refrescoay calé.calón di» 
tllültü SO ds. se vende a prueba. 
TiniBfflrfü Para a13118'48 y señeros 
lllllBIBIIIi de punto, ee vende a pre
cio de jaiisa. 
MMS da pan, con TI rienda «n buen 
•Cifl sillo, se vde. btn. por ausente. 
•BIUIU frente mercad^ lOds. calón 
rCinlw día, «• vende a prueba, 

con eran local y bueno, se 
vendo por 200 ds.. es can?» 

de café», céntrico, lujosa 
Inütalaclún, se cede por 

retiraríe. 
que vende 100 litros d ía . ss 
vendo por retirarse. 

te l r»n3«l tienda, con vivienda y 
UIIStM patio, por loo ds.. p. alq. 

OÍROS SIN ANUNCIAR. 
Borrell, <7, pral.—De IO a 1 y de 3 a8 
w~!>ran«a revolver, modelo perfec-
•a^ donad ífilm o, se vende. Sen 
Joaquín,2K, taller. Qracia! 

Pintores: Ocasión. Vendo maqui
na de pintar. Fortuny, 2, entre-

sueto,2.' PeBa l y deBa». 

erveñde carrito y Jaca con apa-
re)os. Gi^'nts, 7. S 

f raspaso lechería. Razón: Paseo 
de Gracia, llf', portería; 

OCASION 
Azafrán de Aragón a 40 ptas. libre. 
(.,oíais, ¡n, pral.. 1.' Vallcarca. 2 

T.-asp. almacén <-éntrlco Por 120 
duros. Junqueras. 6. prinolpal. 

Au tomóvi l e s . Carrocería moder-
* * n a a todos loa coches, barata. 
Marina. n¿mero 2J1. 
P Í A T T A r i / Í A UNA BARRACA 
o © v e n a e GRANDP. con 
Huerta. Acudl.l Calabria y Consejo 
de ganto. Tigjtflg de ^ g m ^ H U a í . 

A u t o 0 v e r i a n d 
1S-25 HP. UiDoaalne desmontable, 
casi nuevo, p-ira clufle.d y turismo, 
inetalacldn eléctrica. Trato directo 
con comprador. Trafalgsr. tf, a.* 

Vecías y traspasos" 
de eetablerlnJentos y con'pra y 
vonta de toda elase de ar; "ntoa. — 

j . Matavacas. Ramón y C-JaL 71, 
pelaqucria .Orada;. 
• • S « % S M M K é » « w ¿ á s 

C i 3 R I P R A S 
Compro pagand o lo
do su valor. No ven
der sin ante» visitar 
esta casa. Rambla de 

santa «•••mea. m'irn. kl»«<». 

So cccipra papel a S5 cts 
más desperdicios. Csl 

y liare de Den. 15. 

H U É S P E D I 
P - i A eon lindo piso, dfmh 
w l k-A. de posición, ünlcohífl 
Razón: PncrtaferrlHa, n, i . ' , v i 
Víla dcseahuésp,oc,-í?Siw I Ud. das^TaUors.so.l'.aif 

I s a e i U Ü seo sn cas:. Sai 
psk-arg SO duros al mes. l 
«Düavlaa lü t 

HE caballero a toiol trato fatnlllar. - CÍDII 
Pablo, nüujero.n. I.'. í,1 

A L Q U I L E R I 

W O M W punto de Gracia cal 
cho terreno. Bazóu: DilnvioaU 

M A S C A 
uos d^raoea mus i 

chesosy a precios mí_ 
os los alquilaran en CúXDÍf 
ASA LTO, número 33, i 
Cpfa joven, sola. ofrecalL. 
O I l a . confort por 40 ilansi 
BaaQn: Puertaferr.sa, H, i\ 
T y r á hasta once dura»»* 
^'habitaciones, con íered 
<.-o.-;r.a. liscrtblr a M. Mi:l!üi 
seo de Oficia, 39, tiei 
t ^ & t é t * precio conreal 

Carmeio,^ tiead- Lis cor 

P i s o s y t o r 
disponl'blas por alqullsr.-l 
Kaeva.de ^an ii'rsncísco. i \ i 
•nr r . 'y pral.lde loa 

s * x @ o 
Bonita habitación, wlc*!^ 
desayuno, rop< remtrena»* 
mida y ceas, 180 pesetaa. 

Hueva de San Praa.-^-o.-

B ota. l ,ablt ai.iue!.'i.'./lé^'i! 
d o m i l r . é e . Cerpa.-aj.o,» 

tTablto. para jo--
Omeao totmt. • 

H A L L A Z P ' 

El die do Aiío Nuevo 
un monedero- C Satrtya • 

•íroas de San-eSf i ; • - KOrWr% 
9 ". f dei^lverS' 

F O N I C O 

r " j M A D R I D Y P R O V I N C I A S TZ 
V I > V 

« . . , . . „ , . . . . . . - . . . . ^ j j g , K J U E a X R O » C O R R E S P O N S A L I A » | " ' *nnwvt 

L o s e m p l e a d o s d e H a 

c i e n d a d i s g u s t a d o s 
Ma¿rld, JS. 

l a ñola saliente del d:a fué 'a saltación 
reinanlu entre los empl.-adcs de Hacienda 
cor la disposición anunc'ada por el minis
tro para crear cien cuevas piarse de jefe 
de negociado. 

Cada departamento del ministerio ha de
signado un representants y '".•dos m m u l i ^ 
ícrman la Comisión ejeeullví le Msaífl 
le cual se ha puesto al habla ecn la Juntj 
central de Hacienda, residente ea Tarrago
na, para dar forma y ecLaimr el disgusto 
existente «ntra todos los lunelima''.03. 

D B N V B a m O » O O S R B A f > O I « a J U b 8 * 

SI a esto se afiale el malestar producid} 
por el último acuerdo del Concejo acere» 
del adelanlo de la paga a los empleador, 
nada tiene dep artlcbiarq ue ¡IOV circulascD 
rumores alarmantes que quiats tengan rea
lidad mañana o pasado en que nnrebarin ds 
acuerdo loa runcionarios de las euactnta y 
nueve provincia^ Rsoafioia" 

3 \ • -v^A 7 

L a " a a c e t a " 

La -Oaoet»-
posioloaes: 

Mld l id , 18. 
publica .'as sigu'rDlcs dls-

Real deerefo de la ProsldeccnJJTl 
'lo la dimisión del cargo de ^ " ¡ ^ < 
vi l ds la prorineia ds Sevilla a =«» 
Tur Palaa. j 

Otro ncmbrtndo gebernade-^ f V^, i 
provincia de SeviUa a don y*" 

instituto Geográaco y E;!tóí'; 
categoría de iefe íuperl j r o ' viS*! 
ción civil, a don Severo GoiA--* r -s 

Real orden de! a Presiderciv ¿¿jl 
do que para organizar la ' rír'r'i ¡:*í 
Espaiia en la creacWn dí 1» B''H£ Í̂ 2 
eional hl3paao-a»nericana o* ,> é^St 
Tecnología elenllflo* yp " P ^ r M 
cuanto a Ul ü a deba b s ^ " -

http://Kaeva.de
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fita corte un* Conulsln oompuesia por los 
Sacres que í« todloen, representantes de 
k Real Aoaaemla Espafio!» y secretarlos oe 

,-, r- raciones oleutü'uas naoiounies que 
I n expresan. 

D a t o d e l i c a d o 
Mudrld. 13. 

H aetler Dato no recibió esta maflana a 
k f periodistas, haclíadules sa^icr que por 
iBíonlrarse algo delicado, permanecería en 
•ma hasta la bora de asistir a laa Cortes. 

C o m o e n B a r c e l o n a 
Madrid 13. 

Se han reunido en el Ayuntamiento los 
tnientes de alcalde, acordándose por una-
alaiidad tomar ejemplo de lo que en Bar-
eeltma ha hecho el giibernadcr civil, seflor 
llartlnei Anido, a Dn de defeDle' los dere-
Ihos de los oonsumldares, prorcdiende Ira-
plicablemente cuando los abusos se com-
fnebeo contra los vendedores de sus tan-
t u allmsoUelas. 

C o n t r a e l C a r n a v a l 
Miü:¡d, 13. 

Los concejales maurlslas han presentado 
toa moción proponiendo ai Avuntamiento 
M slna acordar la suspensión ícl 'Jarnaval 
« tí Pasee de Recoletos y Castellana, en 
b torma que en aflos aiterinres ss venia 
realliando, trasladando la miscnrada a s i -

1 ll«s más apropiados y retirados Ue la po-
Waalón. que podría ser \f Praie^a del Co-
litgldor o en la da San Isidro, y que ¡a 

||uuda que «a el presupuesto figura paca 
tutos de esta fiesta se destinen a organl-
tu exourslones escolares de IPE n'fies que 
UiJten a los grupos escolares de ftte Ayun-
tunieato a la vecina sierra del Guadarrama, 
t"* «orco de su espíritu e higiene eorpo-

1 SlL 

ü e M a r r u e c o s 
ROTA DEL MINISTRO DE LA GUERRA 

, Msdrid, 13. 
5a el ministerio de la Guerra han faci-

[ ll!íj1', I» siguiente nota: 
1 A. P , ' t ' , 6omlsSrl0 participa al ministro 

" la Guerra que, según le oom mlca el 
J-raandaote general de Melllis. syer se es-
W'iecm una posición en Yebel-Azru, s l i 
5?|,ail3d, habiendo concurrido todas las oa-
fc.a3 de Beni-Ulsek y hcy ha desembarca-
fi"-ta ^!íli"Ja*saln, ocupando ;a alcazaba de 

| ao«, sin el menor contratiempo." 

L a s C á m a r a s 

C O N G R E S O 
. • Madrid, 13. 

. 5 » «bre la sesión a las tres y media, bajo 
¡ " P.esHleoola del seflor Sánchez Guerra. 

' tw* oonourrenoia en los escaños y tribu-
i 7 en el banoo azul el mloislro de la 

i t l l r ' r l » de la anterior se aprueba por 82 
>tov. e? ' oUddn que, como los diaa anU-

H*0 ««"eltado los clerv^Us. . 
ü i - í l ^ * eB ei ordea ú t ' 1 d'a ' oomlenza 
-^e. udo Juego <U las votaciones numina-

t hü .V* "P^bar las actas limpias que flgu-
. el mismo. 

h .r£r,líler» act* es la de Torrelaguna, que 
síf" '"* Por 'otos- - * 

^ rt, .oblenlendo 1111 número aproxima-
1 <M ¿ S108 133 Quintanar de la Or-
»« í ílad,nd- VlUajoyoea, Aleoy, Enguera, 

'B/J11*- Tarragoua, Arenas de San l>e-
•*-»>. V i - Córdoba, Cleza, Requena, Lle-

l , i , • Sw,la. Estt-pa, Baraoaldo, San-
Cae ? * U V T ' Graza'.ema, Alicante, Vlt lgu-
" í l i r t n t A p i r a s . Padrón, Mahón. 
«''• 11,0 clí>ita' Campilio, Valladolld. Bur-

I r * " Dnrin C'qu*Us' Béiar- Cor1», 
i * 8«8.« §?' B a ' » » " " . Mérida, Badajoz, 
""a BMIÍÍ* Aí?ézar de San Juan, Alcafiiz, 

r -^ t t i» valderrobles, Vülena, Wrida, 
«•J, BÍríhn,,roz- Nules, Jaén. Morón, Cá-

^ •̂ s « . í.rr€'. Albarracln. Utrera. SanU 
L 8 » lee i.i í rné8 y Marouina. 
I » U nmiZl a-,sPacho ordinario y ee levan-

m a las nueve y media. 

S E N A D O 
Madrid, 13. { 

A las cuatro menos cuarto el seflor Sin-. ' 
chez Toca declara abierta la sesión, con ? 
regular oohourrencia de senadores. 

En el baño azul el ministro de Instruo-J 
elón. 

Orden del día. 
Se aprueba el acta de la sesión ante

rior, 
Sé pone a discusión el dictamen de la 

Comisión de actas, proponiendo la aproba
ción de las elecciones generales verilloadas 
por la provincia da Zaragoaa, en las quo 
resultaron eligidos los sefiores Pérez Sis-
tué. Gelorrlo y GulIMn gol. 

El seflor LA CIERVA (don Isidoro) se 
refiere a las manifestaciones que ayer hizo 
el conde de Albay y se adhiere a la piro-
lesta de este sefior por la conducta elec
toral del Gobierno que ha infringido el ar
tículo 23 de la Constitución. 

El PRESIDENTE ruega ak orador que 
aplace su intervención para (raando se en
cuentre presente el ministro de la Gober
nación, que ha anunciado su llegada. 

El seflor LA CIERVA Insiste en explanar 
Sus acusaciones contra la política electoral 
•leí Gobierno, enumerando la destitución de 
Ayuntamientos y otras anomalías cometi
das. 

Por todo ello — dice — consigno mi más 
enérgica protesta, y ahora paso y referirme 
a las actas de Zaragoza. 

Seflala numerosos pueblos donde no pu
do celebrarse la elección de corapmrnlsa-
rlos y refiere las causas que lo motivaron. 

Hay más de 18 puebles donde no se ha 
aprobado el acta de elección de compromi
sarios y seflala la eirennstancia de que a 
pesar de esto sólo existen 13 votos de 
diferencia entre un senador elegido y otro 
derrotado.-

Cree que esta seta debe ser Incluida en 
las de tercera categoría. 

El seflor Bt'GALLAL (don Darlo) por la 
Comisión, niega que las causas sefialadas 
por el seflor La Cierva tengan Impnrtancla. 
ya que todas ellas aparecen en todas las 
elecciones, pues no puede evitarse que mu
chos elementos se abstengan de emitir el 
sufragio y en otras ocasiones que falten 
compromisarios. 

El sefior LA CIERVA rectifica. Di-e que 
el oaec do Zaragoza tiene características 
especiales, ya faltaron por votar los com
promisarios orrespondlenles a 18 pueblos y 
son sólo 13 los votos de diferencia entre el 
candidato triunfante y el derrotado, por lo 
que la elección que se discute adolece de 
vicio de nulidad. 

SI esto no se tiene en cuenta — dice el 
sefior La Cierva — votaremos contra la to 
talidad del dictamen. 

Rectifloa también el sefior BÜGA1XAL, 
abundando en sus anteriores razonamientos. 

Entran en el salón de sesiones los m i 
nistros de la Goberarión y del Trabajo. 

Interviene el ministro de la Gobernación, 
oue empieza por disculpar au ausenc'.a de! 
Senado por estar retenido en la Cámara 
populaj1. 

Justifica el que no apareciera con el de
creto de disolución de Cortes el anuncio 
de la nueva convocatoria y seflala vanas 
disposiciones para demostrar T'e es potes-
tst'va de la Corona la disolución de Cortes 
y la convocatoria. El sefior Maura hizo lo 
mismo en 1919 y si por ello se debe Hevar 
al Gobierno a la barra, precisa observar el 
orden cronológico, sefior conde de Albay. 
(Risas.) El deoreto del s'fior Dato ©s copia 
oTaela de aquel otro que dió don Antonio 
Maura, y seflala par» demostrarlo algunos 
antecedentes. Recuerda un real deoreto dado 
por el entonces ministro de la Goberna
ción, seflor Vaamonde, según el cual, no 
tienen derecho a votar los concejales anti
guos y si los modernos, y ello Justifica 
el que no lo pudieran hacer los concejales 
destituidos. 

Ouemos. pues, en que por esto no se 
puede llevar a la barra a este Ministerio. 

(El conde de Albay pide la palabra para 
rectillcar.) 

Dra otra cuestión a debatir la de la elec
ción de compromisarios. 

Dice el ministro de la Oobernaolón que 

todos los Gobiernos han procedido como f l 
actual Gabinete, destituyendo alcaldes y con
cejales. Repite que eH Gobierno se fia limita
do a reproducir en la "Gaceta" el real de
creto del seflor Vahamende. (Hl seflor L * 
Cierva pide votación nominal para la apro
bación del dlebnen:) Termina diciendo q\A 
tan pronto como lleguen los datos que el • 
Gobierno tiene pedíaos a lo Kobernadoro», ' 
Serán tr&ldos a la Cimara. 

El seflor LA CIERVA recuerda parta de I 
su discurso, que no habla sido oído por el 
ministro de la Gobernación. 

Dice que la ley de senadores es del año 
1877, y, por tanto, se encuentra vigeute. SI 
el sefior Maura disolvió las Cortes sin con- ¡ 
vocar las nuevas en el mismo decreto, rm- | 
blicó la oonvecatoria pasaos muy pocos alas 
y tomándose el tiempo que se ha tomado el 
Gobierno actual. En Bspafla no se Heva a . 
ningúa ministro a la barra. SI asi ee hiciera, 
etro respeto se •«tendría a las leyes. 

Censura duramente al ministro de la Oo- , 
bernadón por la dosUtucién de AjTintarnien-
toa y concejales, sin otro propósito que «I 
de Influir en las elecciones de diputados y 
de senadores. 

En Murcia ha sido sustituido f l alcaide 
por un socialista que dirige un periódico que. 
insulta a la religión y ataca a'los derech-'» 
de la propiedad. 

En mi pueblo, donde siempre he vivido y 
donde quiero morir, un secuaz de S. S. ha 
pretendido detenerme, sin duda por orden 
de S. S. 

El MINISTRO DE LA O0B3RNACI0N! 
(Cómo habla la pasión en S. S.! 

El señor LA CIERVA: Aquí venimos a dls. 
cutí- con toda serenidad; la pasión, donde 
hablaba, era en aquellos pueblos cuando 
se escuohaban los gritos de los apaleados y , 
las protestas de los detenidos. 

Termina el sefior La Cierva diciendo que 
ellos y el Gobierno están separados por un» 
Inmensa distancia. 

Rectifica el MINISTRO DE L \ GOBER
NACION, afirmando que el Gobierno no ha 
inoovndo nada en materia electoral. Las. 

o^ctrinas que establecen la sustitución «le 
alcaldes y Ayuntamientos tienen en España 
un inventor, que se llama don Juan de La 
Cierva y Peñaflel. y ahora, porque nosotrci» 
hemos recogido la tradición se nos quiere 
llevar a la barra. (Bien en la mayoría.» 

Rectifica el sefiDr LA CIRTlVA. lamen
tando que el ministro dei a Gobernación ni» 
hay? contestado a sus Inculpaciones; por 
tanto, queda en pie cuan.o he manifestado 
en mí discurso. 

El CONDE DE ALBAY interviene para al» 
sienes. 

Dice que el ministro de 1" Gobernación 
ha interpretado oaprichosamente sua paia-
bras. A lo que yo me he referido es a las 
infracciones cometidas por el Gobierno en -
el nombramiento de alcaldes y concejales. 

El MINISTRO DE LA GOBERNACION 
rectifica, diciendo que él se ha limitado i 
reproducir en la "Gaceta" el real daoret» 
del seflor Vahamonde. 

E! seflor RANERO, como secretarlo, a to
da prisa da como aprobado el dlclamen; 
pero no pasa. La minoría ciervista pide vo
tación nominal, pretendiendo que se separe 
en dos el diclamen que se vola entero, y 
se aprueba oon el voto en contra de loe 
clervlstas. 

Queda aprobada ia elección por Zaragoza, 
que eligió a los señores Pérez Bistué, Celo-
rrio y Gulitén Sol. 

Sin discusión se aprueban los restanten 
dictámenes que figuran en el orden del d i ' 
y que son: proponiendo sean admitidos al 
ejercicio oel cargo de senador don Alberto 
Martínez Asenjo, don Carlos Piast, don Ma
teo Silvela, don Nicolás Albornoz y don Ma
nuel Mar'a Albarrán, nombrados vitalicios; 
el obispo de Cádiz, elegido por el araobie-
pado de Sevilla; el obispo de Caragena y 
Murcia, por el de Granada; el obispo de 
Pamplona, elegido por el de Zaragoza; el 
de Valencia, elegido por el de Valencia, y 
don Antonio Criado, elegido por la provin
cia de Ciudad Real. 

Se suspende la sesión en espera de nue
vos dictámenes. 

Se reanuda a las seis y cuarto, so da 
cuenta de varios dictámenes, se fija el or
den del día para mañana y se levanta U 

] sesión. 
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N o t a s p a r l a m e n t a r i a s 
Madrid, 13, 

Con el antecedente do la obstrucción do 
los elemf-ntos elervistas T, por tanto, con la 
segur'dr.rt de que durante la larde habrían 
de u n l i l i WH en el Congreso las votaciones 
nominalus, nada de partículnr tenia que los 

'Olputadoa no se diesen prisa on acudir a la 
Cámara y asi, a las tres y media, cuando los 
í tobrc í 'anunoiaron el comienzo de la sesión, 
la animación era escasa. 

Por no o ta r , ni estaba tampoeo el seflor 
La Cierva, que Negó poco después de abrirse 
la sesión. Por esta SaOSa no tuvo ocasión de 
estar en loo pasillos, y con olio de hacer las 

•acoBtumbradas manifestaciones contra ol Go
bierno. 

El sertor Dato no concurrió a la Cámara a 
primera hora por continuar InJispiicslo. 

Los que sí estuvieron eir el ODpreso fue
ron los ministres del Trrcba'o, Gracia y Jus
ticia y Hacienda, los cuales tuvieron un breve 
cambio de Impresione1» en su despicho. 

A! «alir para trasladarse J salón da sesio
nes el ministro del Trab.ijo, manif-sló qu" 
maflnna a las oinco de la tarde se celebrará 
Consejo. 

El seflor Domlnaruez Pascual toé Interro
gado sobre el disgusto de los funcionarios y 
rumores de huelga circulados, contestando 
que hasta él no hablan ¡legado estos rumo
res. 

—Yo co sé otra cosa — dijo el ministro— 
que lo que publican los periódicos. 

LA ACTITUD DE LOS FUNCIONARIOS 
Madrid, 13. 

El comí--- de Romanonrs se proponía hacer 
hoy al Orbierno una pregunta sobre el dis
gusto do los funcinnarios. v con ob.'eto de 
Snuaelarla se ha entrevistado con el presi
dente del Congreso, señor Sánchez Guerra. 

Este ha contentado a! Jefe de los liberales 
que el conde do Valellano también haWa 
nunciado la misma pregunta, y. en vista de 
ello y puestos de acuerdo los condes de Ro-
manones y de Valellano, han convenido en 
qnc el sennr Salvatella sea el que mafiana 
Inlrrprlo al ministro de Hacienda sobre la 
actitud de los funcionarios públicos. 

MANIFESTACIONES DEL CONDE 
Madrid, 13. 

Mediada la farde el conde de Romanones 
ha salido a los pasillos y se ha acercado a 
un grupo «n que se hablaba de los asun
tos poiltlros del día. 

Ha recaído la conversación «obre la obs-
íruoeión clervista, y el conde de Romanónos 
ha mostrado su disconformidad con aquélla, 
<!io¡endo: 

—No es el procedimiento más conveniente 
ni aceptable para hacer la obstrucción el que 
emplea el señor La Cierva pidiendo una y 
otra velación nominal para la «probación de 
las acias que no tienen protestas. En todas 
partes y siempre — ha añadido — las vota-
eiones sugen a consecuencia de nt> debate. 
Se avoe na una grave crisis industrial, y es
tán también a punto e plantearse otros'gra-
ves problemas, y cuando los Interesados re-
tlair.an áe\ Parlamento medidas urgentes, 
a.TUi'1 no podrá legislar por no estar cona-
tltuf.io, sranias al señor La Cierva. 

El diputado socinlMa señor Prieto, que 
M w f c l l i a , ha observado: 

—Por este «amlno el señor La Cierva 
llegará a darse e narices contra nna tapia. 

—Es evidente — ha replicado el conde do 
Bomanones. 

I m p r e s i ó n b u r s á t i l 
Madrid. 13. 

Pocas opilaciones acusan en la sesión bnr-
M L i de hoy los fondos públicos. Tan sólo 
los títulos nuevo» del Interior y el Exterior 
«onsifuen mejorar aisunos «'íntimos. 

S gucn en alza las Felgueras y los Ferro 
«arrlles. También uben el Río de la Plata 
las azucareras preferentes. B) Ban.-o de Es
paña redo dos enteros y sus bonos ganan 
«¡uatro. 

Los francos bajan de 45"S5 a é H M : las 
libras, de 28,13 a SR'l.l, y los maros d.i 
lO'SO a lO'TO. Los dólares saben 1« cénll-

, mQc» y quedan a 7'J7. 

L a s o b l i g a c i o n e s 

d e l T e s o r o 
Madrid, 13. 

Hoy ee han suscrito en la central del Ban
co de España obligaeloneb del Tesoro al 5 
por 100 por valor de 2.805,000 pesetas. 

Ayer, miércoles, se suscribieron en pro
vincias por valor de 3.326,000 pesetas. 

Lo suscrito hasta ahora, pues, es de pe
setas 208.314,000. 

PROPOSITOS DE LERROUX 
Madrid. 13. 

El señor Lerroux ha presentado al Congreso 
una propoülnlón de ley solicitando que el 
Gobierno convoque a una asamblea do re
presentantes autorizados de la industria na
cional, entlndades económicas y aliñes, para 
estudiar e Informar, entre otros problema», 
los relativos al privíletco del Banco de Es
paña, contrMo con la Compañía Arrrendata-
rla de Tabacos, servicios marítimos subven
cionados, problema ferroviario, tratados de 
comercio, reforma *-ancelaria y otros de 
igual urgencia que el Gobierno proponga. 

LA CONSTITUCION DEL SENADO 
Madrid, 13. 

Decíase esta tarde en los pasillos de la 
Alta C^mar» qne, a pesar de las votaciones 
nominales, la discusión de actas y aproba
ción de dictámenes Iba muy adelantada, y 
que el Senado quedaría constituido el martes 
o miércoles de la semana próxima. 

En el alón de sesiones continúa la oposi
ción de los clervlstas. 

ACTAS INFORMADAS 
Madrid. 13. 

Esta tardo e han recibido en Ja secretaria 
del Congreso los informes del Tribunal Su
premo acerca de las actas de San Clemente, 
Santander. Sevilla, Pego, Ibiza. Lucena del 
Cid, Cazalla de la Sierra, Santiago. Valls, 
Orense, Villacarrillo, Lauáln, Zaragoza y To
rrente. 

En todas excepto la de Torrente, el In
forme del Supremo propone la validez de la 
ulección. En la de Torrente el Supremo pro
pone la nufldad y procedencia do nueva 
elección. 

_ CONSEJO EN EL CONGRESO 
Madrkl, 13. 

El conde de Bugalla!, si Megar esta tarde 
al Congreso, ha manifestado a los periodis
tas que. según citación que acaba de recibir, 
mañana, a las cinco do la tarde, se reuniría 
el Consejo do ministros en el Congreso. 

M u e r t e d e l e m p r e s a r i o 

d e l A p o l o 
Maflrid, 13. 

Esta mañana, a las siete, ha fallecido, a 
consccaenola d« una bronconeuroonia, Paop 
Velasco, actual empresario del teatro Apolo, 
de Madrid. 

SIN NOVEDAD 
Madrid, 13. 

En Gobernación ¡as noticias do provin
cias no acusaban nove ' i d . 

DESCRECIA 
Madrid. 13. 

En la Puerta del Sol, esta tarde, varios 
alhafiiles de los que se hallan revocando la 
facha del ministerio de ¡a Gobernación, se 
encontraban sabiendo unos tablones para co
locar el andarciajo que eorresponue a la 
calie de •Correo. 

Entre los operarios so hallaba uno llamado 
Juan Fcrnánaez Montos, que con gran es
fuerzo trataba de subir un tablón nasta el 
último piso de dkho oenlro onda!. 

Por efecto de "a humedad se le escurrió 
el madero, eayendo éste a la calle en el mo-
raento en quo ñor BlH pasaba un deoendien-

(te de un establecivuicnlo, llamado Kéüx Ló
pez, do s i años, al cual fué a dar en ia 
caJrasa. 

. FaHeoió a cc.50 de Ingresar en la <ii?a de 
' Socarro. 

E l p r e c i o d e l a z ú c a r 
Madrid, l i . ' 

Esta mañana, por requerimiento del mi. 
nlstro de Fomento, se ba reunido la Jun 
Nacional del precio del azúcar, acorluji { 
las siguientes eoncluslones: 

Primera. Que ¡a ¡nudstrla azucarera &• 
paflola, basada en el cultivo de la remoUrtal 
y de ¡a caña, no puede subsistir sin arautl | 
protector. 

Segunda. Que la real orden de 21 den.! 
clembre prorrogando la reducción del dnvl 
eho erancelarlo, produce daños Ineiorakiei,] 
Imposibilitando la contratación para la con*] 
paña próxima y poniendo en grave riesgo i 
ios fabricantes de no poder cumplir los ua I 
premisos que se derivan de ¡a actual cu*J 
paña. 

Tercera. Que de acuerdo con los oulü-J 
vadores, han contraído «I compromiM MI 
vender el azúcar blanquilla, o de más ««*| 
sumo general, a dos pesetas el idlo, toMl 
fábrica. Incluso el impuesto actual. 

Cuarta. Que Igualmente se han compro»; 
metido a contratar con criterio de efpiidJdll 
armonía la remolacha que consienta el slcííl 
exsllente en relación con «1 consumo i * \ 
olonal. 

Quinta. Que tanto para admitir el praBI 
máxfiho de venta de dos pesetas para t i | 
blanquilla como para contratar, es indlspei 
sable, según tienen solicitado agricultores 1| 
fabricantes, el restablecimiento InmcdUMl 
del derecho arancelarlo de 60 pesetu H l 
cien Míos de azúcar que se declare o jm-l 
senté al despacho en las aduanas esp«llcS4l 
desde la fecha de la publicación de la mil 
orden restableciendo el derecho arancelíi*! 

—En la sección cuarta del Congrí» M 
han reunido esta tarde los <Ilpatad.>s por M I 
nrovinclas de Granada, Málaga. Almería, 
lladolld, Zaragoza, Teruel, Navarra y A»*| 
turias, para tratar del problema del 
car, que tan de cerca les afecta. 

La reunión ha sido convocada por «l *JJ 
ministro y diputado granadino don N»W| 
Rlvas. 

Los reonldos han hecho suyas las f ' L 
elnslones adoptadas por la Junta NteM*^ 
reguladora del precio del ázflcar. 

Los periódicos, al ocuparse de esta !«*| 
nlón, combaten la ppsibilldad de que •* ÍJI 
tenda subir de nuevo el precio edl u w " 

Un periódico, dice: 
"Tenemos entendido qn« esta farde W 

reunido la Junta consultiva de Azúoaxe'' 
el ministerio de Fomento. Parece que na r 
bido una discusión muy acalorada enlre^ 
fabricantes de azúcar y que ha resal» 
que de la votación han triunfad! l o i ' 
brlcantes que no piden la derogación ee 
real orden, que OJaba en 35 peseta' el • 
reoho arancelarlo de importación "* | 
cares para elevarlos a 60. Como, ad'-ffi"' ( 
derechos de aduanas tiínon el ' 
los derechos en oro. hace elevar?* ' , 
de 90 pesetas el derecho de Impnrtr •= 
los azúcares extranjeros. P!slo |inrul^ 
seguramente un alza del azúcar." 

LA JUBA DE LOS RADIOTELEGR*F 
MadrA ' ^ j 

Esta mañana, ante la Junta coní:J.1fhJ 
Cuerpo de Telégrafos, se ha veriiww" "1 
ra por los radiotelegrafistas o ñ o " " , 
han terminado su carrera en los 
que íenninaron ayer. 

TOMA DE POSESION 

Esta mañana, a las dlet. y » P.r 
del personal de la Dirección dft ''•t( 
Geográfico, se ha posesionado dj • 
el nuevo director general, don o5' 
mea Núficz. 

SECRETO DE COKFES!!* 
R a d M J r 

B enra párroco de la ig!cf¡a ^ f l a í " 
detonao ha entregado al ministro , 
da una cantidad importantede "jJi-iJ)' 
bajo «ecrcto confesional, le fu* ^ , j ¿ 
concepto de xestituoiún a ia U a » 6 ^ -
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l E l v i a j e d e l o s r e y e s 

d e B é l g i c a 
Madrid. 13. 

tos eobersnos belgas saldrán de Bruse-
• el dia 30 del oorrleote. 

In acompafl.-irác M. Gaspar, ministro de 
JIKJOIOS extranjeros; conde de Lennoy, con 

CIM de Hemorlevuert de Crunue, conde Guy 
Cg Oultrimot, M. Mag-Lco-Ocrard y nuw-
|IM ministro en Bélgica, marqués de VUla-

BB Irún »er4n recibidos por el ministro 
| | i Estado 7 representantes palatinos. 
• Llegarína Madrid el día í,« de Febrero, 
litado recibidos en la estación por los re-

^ Cubrirán la carrera las tropa» de la guar-
mka. 

n día de la llegada habrá en Palacio un 
ueto de gala. 
dia 2 visitarán los Museos por la ma-

lua. 
Por la tarde asistirán a la recepción que 

n su bonor organizará el Ayuntamiento en 
ta Casas Consistoriales, y por la noclie a 
•na fuaclón de gala en el teatro Real. 

E! día 5 los monarcas belgas pasearán por 
h pobiaeión y por la noche habrá en palacio 
buquele y baile de gala. 

El dia 4 presenciarán unas maniobras mi
ares y por la tarde emprenderán el viaje 

w regreso • Bruselas. 

ARANCELES Y VALORACIONES 
Madrid, 13. 

Bi presMeite del Fomento del Trabajo 
IKac:onai de Barcelona, sefior Cussó. visitó 
Iota mafiana al ministro de Hacienda y a) 
IHreotor de Aduanas, para exponerles la oon-
IWnlsncla de que la Comisión permanente de 
•ja Junta de Aranceles y Valoraciones, con-
llftBa la fljactón de derechos de las clases 3.* 
U 13.», tai y oomo lo hiciera con las clases 
P ' r i> 
I Oree conveniente que la Junta termina su 
I * * en el mes de Marzo próximo, para 
iye el nuevo Arancel entre en vigor cuanto 
Ilute,». 
| . El m'nlslro de Hacienda notificó al diree-
IJjr de Aduanas la conveniencia de que la 
jj^ ín Perroanente continúa sus traba-

|MPa™ tratar de esta Importante cuestión, 
lUr* ••--9l^8 06 !a Pr,5:sJ?a_ semana forni^u-
IIM iUna P^ffnnta en el Senado el sefior 
lamine, «on objeto de conocer la ortenU-
1,1" '?*' t i e r n o en la materia, teniendo 
I B « 9U Intervención el sefior Sedó. 
\m s"s',0 volverá a reunirse la Comisión 
IF"n»nente de u Junta de Aranceles y Va-

LA UNION MONARQUICA 
L« Madrid, 13. 
•-•̂  fepresenUntes en Cortes de la Unión 

la «SilU ca N^Conal han facilitado esta no-

i n jeil,nl?,08 l0 i senadores y diputados afeo 
klufi. v.UDi6n Monárquica Naolonal de Ca-
k . n , i„?V1J'coraad0' Proslgut-ndo la con-

^ ^ iniciada en las últimas Cortes, coostl-
•r . . , '6 ,0 minoría parlamentaria, bajo la 
iW c„EAH ^ 11011 Alfonso Sala, para todas 
tro atr^l!'3 1"* afecten a CaUiuBa. den 
•«el», "miles en que la Unión se deeen 
Cosm-i: J comun'oar al sefior presidente d« 
KKb.'0, ^ 1 ' »ouer,lo. recabando el rece 

nto de la misma, todo eUo sin me 
?.* ^ .posición que enda uno de sus ItoírjV^ •,0 f« 'a misma, lodo ello sin me-

ilU»,.,, ' , « posición que onda uno de sn 
C a n t e s tiene en fos parUdos genera 

l^-oU^n ^ d n tsmbi«n plantear en « i mo-lbr« no lüs debalt-s necesarios ao-
I^UlMsr cuestiones que. afectando 
I* ^ta ti.l00 el credo pol'tloo de ta Unión 
I. "lo MW?.. Publicamente declarados. 
K " t t rw:" !? • ,a reunión los eefiores Se 
ll"r»'le^ í » ' 1 * 0 , ^ o l a . Rhi (don Danlc4 
Wr»»iy%,,JZ?*f' ' '"urnier, conde de Fleols 
t*"» V a-'"!.01"' Nlcolau. Klndelán y mar 
t ^ 1 ^ MonTríl . 0 J 108 «eoretarlos de ' l,0̂ •-* Bi. i;r,l.,'<,a«pIac,onal ^e GaUIufia. a. 
l a . ^ i r n n . * G^l'art y barón de Vlver l¡>'!« Riii f5u f e s t í n loe senadores se-

¡ • N W ^ s <U Caralt, Coila*© j Rolg y 

L a p r o p o s i c i ó n 

L e r r o u x 
Madrid, 13. 

El texto de la proposición presentada esta 
tarde al Congreso por el sefior Lerroux dice 
asi: 

Las consecuencias de la guerra se han 
manifestado especialmente por la aparición 
en el mundo de problemas nuevos, graves, 
complejos, que han perturbado, al agudi
zarse, la vida social y económica de todos 
los países. 

Espafia no se ha librado de esta pertur-
aclón, que ai, en ciertos aspectos, es menos 

honda que la sentida por los pueblos más 
Industrializados, en ciertos otros alcanza la 
cumbre de máximos temores, por el atraso 
general en que vivimos y por la coinciden
cia de circunstancias que van a desenlazarse 
en la hora t« máximos peligros. 

Los cimientos de la sociedad presente han 
sentido la convulsión del terremoto moral. 

nosotros nos coge absolutamente inde
fensos y desprovistos de medios para la 
obra intelectual y previsora da una trans
formación Jorldica que nos prepare las nor
mas de la nueva vida social. 

Un siglo bien largo de luchas intestinas, 
en les que apenas si tomaren parte la opi
nión y el pueblo, ha dejado por herencia 
la relajación do todas las disciplinas; sobre 
el pavés todas las fuerzas, las del dere
cho y fas de la Justicia; una Incultura nos 
ha separado de la evolución universal, ale
lándonos del mundo, ante la protesta, más 
que la torpeza, la Indiferencia o la Inhibi
ción, de nuestra diplomacia; y este aisla
miento se traduce técnicamente en Inoom-
petenola, administrativamente en incsnacl-
dad y económicamente en Impotencia. 

Asf sucede que para nosotros son pavo
rosos e Intrincados hasta los problemas ele
mentales; cuanto más los de la mecánica 
politico-soclal; y ha de afladirse a todo ello 
'a acumulación fatal en la serle de los p r i 
meros, sumados en angustiosa coincidencia 
de necesidades y de plazos. Por ejemplo, a 
los apremios dé la Justicia social, que pide 
satisfacción para las Iracundas y trágicas 
reclamaciones de un prolelariado sin com
petencia, sin organización y sin disciplina, 
para los humildes, y vergonzante de una 
oíase necia retraída y sin solldaridai, hay 
que sumar estos otros problemas: p r iv i 
legio del Banco de Espada, contrato con la 
Tabacalera, transportes marítimos subven
cionados, ferrocarriles, aranceles, etc., etc. 

Por ministerio de la ley ha terminado ya 
para los primeros y terminará dentro del 
afio para los otros la etloacla de la que 
regula estos contratos. Heslenarse a la pró
rroga por tácita, serla establecer lo más de
finitivo que hay en Espafia, que es todo r é 
gimen provisional, sin contar el daflo a la 
economía nacional del porvenir, dejando sub
sistentes los monopolios y privilegios actua
les y desaprovechando una ocasión de es
tablecerlos sobre bases de Justicia y una 
oportunidad de fecundarlos prodigiosamente. 

Ahora bien, i Seria Injuria a! Parlimentr. 
preguntar en tono de dudo si está capacitado 
para resolver estos problemas con la pre
mura que la necesidad Impone y con la ga
rantía de acierto que las consecuencias del 
país y la trascendencia de los problemas 
exigen. 

La poUtlra profesionalizada on todas par
tes, y en Espafia más que en todas ellas. 
Impide que nos pueda ofrecer un Parlamen
to ordinario aquellas condiciones de pre 
pararlón y oorapetenel* que son indispen
sables para la solución «cerUda de pronle-
raas tan esenciales y complejos. 

Hay que salir de la esfera limitada al 
mundo político para encontrar a represen
tantes especializados en los múltiples inte
reses aque aquéllos afertan, con capacidad 
y competenca para actuar en funciones de 
consejeros técnicos. 

NI el Gobierno ni el Parlamento pueden 
asmnlr ellos solo* la retponsabllldad de dar 
un» snluelón. B! Par lawnto. oon Va pleni
tud de su soberanía, el Gobierno con la ple
nitud do eu poder ejecutivo, podrás asumir 
semejante responsabilidad cuando a «lia la 
cojnjiartiosea en una colahomolto Intolac-

tna! y en una solidaridad moral de maner* 
más eficaz y positiva que la mera flectóa 
constitucional; los auténticos representan
tes do la vida económica nacional. 

Asi como en lo sucesivo los Estados f, 
los Gobiernos rendidos a la realidad, no po
drán Ir resolviendo los problemas de la l u 
cha do clnses sin contar con el proletaria* 
do organizado, tampoco los parlamentoo po
drán hacer eficaces las disposioiooes legales 
sin contar con la colaboración técnica do 
aaquella representación en cuanto afecte a 
la vida económica, independiente del espí 
ritu Jurídico. 

Por las .consideraoiones expuestas, los d i 
putados que suscriben proponen al Congre
so que se sirva acordar lo siguiente: 

Articulo I.» El Gobierno convocará u n í 
asamblea, compuesta de representantes au
torizados de entidades nacionales de carác
ter económico y profesional, los cuales sá 
reunirán para estudiar, deliberar y dicta-" 
minar los siguientes asuntos:: : 

a) Privilegio del Banco de Espafia. 
b) Contrato con la Compañía Arrenda

taria o Tabacos. 
o) Servicios marítimos »ubvoncJonad034 
d) Probiemas ferroviarios. 
e) Tratados de comercia. 
f) Reforma arancelarla. 
g) Otros de igual urgencia que el Q*« 

blc'rno proponga. 
Artículo segundo. La convocatoria U -

canzará a las Cámaras, Asociaciones, Sindi
catos, Corporaciones o entidades sociales <M 
carácter agrícola, mercantil o industrial, á 
las de transportes terrestres, marítimos, flu
viales y aéreos, a las de carácter profe-
•ional, a las organizacione» y o o o p e r a t l n í 
de mutualidad, de crédito y obreras, 

Llmltoclones. sólo las siguientes; Todtf 
entidad ha de tener existencia legal de u * 
año por lo menos; las delegaciones no po
drán exceder de cinco personas. 

Articulo terecro. A la convocatoria acora-
paliará una exposición, puramente Informa^ 
Uva, do cada uno de los asuntos esenel* 
les, pero sin Indicación de soluciones. < 

Articulo cuarto. La convocatoria la ha
rá, en nombre y representación del Oo* 
behno, un comisario que será su presiden* 
te, y astuará en la preparación asistido d* 
una soerelarla organizada con gran ampli
tud y dotada de lodos los medios neoesa^ 
ríos. 

Articulo quinto. La convocatoria se pu 
hllcará en el mes de Febrero, y la Asam-
blea se celebrará en el mes de Mayo. 

Articulo sexto. Lo» diputados a Corles 
T senadores no podrán ser miembros de es
ta Asamblea, pero podrán asistir a las se 
sienes, sin voz ni voto, con asiento en 9 
local en que se celebren. 

Articulo séptimo. La Asamblea so OP 
ganlzará y actuará con sujeción a un re
glamento que el comisario someterá a ni 
deliberación. , 

Articulo octavo. Loo acuerdos de la Asan» 
blea so formularán como conclusiones qire. 
a titulo de Información, presentará el w 
misario al Gobierno, quedando éste obllgadí 
a presentar a las Cortea en el plazo do u< 
mes. después do haberlas recibido, los p ro 
yectos de ley en que se contengnn las so 
luolones de los problemas estudiados p«í 
la Asamblea. 

Articulo noveno. El Gobierno propnrw» 
nará local adecuado para el cstnbleclmieBt/ 
de la Comisarla, secretaria, biblioteca y de< 
pendencia y para la celebración da las Bo
stones. _ _ _ 

Articulo décimo. El Gobierno prono», 
drá a las Corles el crédito de la eunntí. 
necesaria para proveer a los gastos qK 
so originen. 

Madrid. 13 de Enero da 1921.— Palaoli 
de! Congreso. 

OTRO ARQUMENTO DE LA CIERVA 
Madrid, 13. 

El candidato republicano derrotado en 
distrito de Orense, sefior Barrioliero. se h 
dirigido «1 presidente de la Cámara para pê  
dlrle autorización a On de Impugnar en 4 
salón de oeslone» el dlotamen del Supren» 
acerca de la referida elección. 

En vista de halterse negado ti ssflq 
Sánchez Guerra, por estimar que no es pra 
célenle la autonawWn soliduuU. el sefta 
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Barrlobero »e ha dirigido al «eflor La Cer
ra para que éste le de-flenda en «1 salón de 
teslonce. , , * . 

El sefior La Cierva ha aceptado la defen-
ja que el Mftor Barlobero le ha encomen
dado. 

LA MINORIA REGIONALI8TA 
' r " Madrid, 13. 
•' Dlecn los pírlírticos que la minoría reglo-
nallsta del Congreso ao propone comballr 
íson toda enirgía, cuando sea puesto a d,a-
«usión el dictamen del Supremo sobre n 
acU de Torroella. en que «e alribOye el 
írluufo al sefiro Fournler. 

El seüor Ventosa llevará la voz de la m i 
noría. 

L o s c o n f l i c t o s s o c i a l e s 
Petición obrera. 

Una Coíiíi»ii5n de obreros de las minas 
Me Almadén han visitado al ministro de Ha-
«ieada para pedirle que se les abonen los 
días que estuvieron »ln tralrajar. y, en cam
bio, para compensar, ofrecieron trabajar 
en horas extraordinarias. 

También se quejaron de la Torma en que 
M condiij») con ellos el presidente del Con
sejo de administración de las minas. 

» 

D e p r o v i n c i a s 

L a c a t á s t r o f e d e l a 

m i n a A r a c e l i 
Luares, 13. 

Comunican de La Carolina que se v» 
eíectuado el entierro do los do? esdáveroí 
carbonizados extraídos üilim.uiiea'a de U 
mina Aracoll. 

Los laMjttoRM trabajan activamente, d i 
rigiendo las operaciones de dcfcnmbro. 

8c teme quo se tarda ñ a s S\as en w 
extracción de los cadáveres que na hallau 
dentro do la mina Araceli la f u'refaccliiíi 
de éstos «ea causa de un pellsri para la 
«alud pública. 

N o t a s z a r a g o z a n a s 
Z í ^ g o r a . 19. 

Se nota escasez de carbón. En todos los 
estable.'lmienlcs ¿e ferinan enormes c&n.» 
de público. 

En el pueblo do Cinco Olivas, con motfT.> 
de la renovación de la Ju&la da Montes, 
reina gran excitación. -Se ha r^coiicentra-
do la guardia o!vil. 

En Jarque la nnrmaliiad ce absoluta. So
lamente están en hueiga loi) eccituneros, 
qje solicitan 4'50 pesetas de jornal. 

En Cerca de Suero una n. íqa 'na arrol.d 
a un desconocido, matándole. 

El alcalde de Zaragoza t a marchado a 
MndrM. 

Los obreros matarifes y similares han 
acordado rclirarsa del Usbajo. 

LAS ENTIDADES ECONOBTCAS. — COAC
CION. — LA MATMZA DE RF9E6. — OR-

DEME5 TEfiMINANTES 
Zaragoaa, 13. 

El Consejo supremo de entidades econó
micas ba publicado una manifiesto diciendo 
que se ocupa de las múltiples cuestiones 
que afeclan al Interés de la reglón. 

Estima el Consejo que ia actuación en 
los momentos actuales puede Fer fructuoc* 
y, a tal lin, tiene en esíuúio y prepara va
rios proyectos entre ellos el Oí creación da 
nna escuela de aprendices. 

A este lin, ha pedido el oncurso del Ayun 
tantanto, de la Escuela de Aries industriales 
y Oaaíno Mercantil. 

—Ea na taller de ebanistería d? ¡a calle 
i k l Sasrameuito se presentaron dos Indivi
duos exigiendo, en ocnibre del Siadicai"" 
tmiao, la rc.'almisWn da dus obreros ijue 
Atablan eiJo despeJidcs y aiueaa&vndo oun 
la retirada ríe todo el personnl ea caso Je n-> 
«>er eomplaoldss, 

Bl duoflo i d t i i l - . r «Ló cuenta del beo ío 
al loíe de Eoiiilft, 

—Los earniaeroi ahn matado hoy a&tm-
danles reses en previsión de una próxima 
huelga. 

Hay existencias bastantes para tres p 
cuatro dfas. 

Lor carniceros «e han dirigido al presi
dente de la Junta da Subsistencias manifes
tando que no quieren promover conflictos y 
que desean so les marque el precio de com 
pra para la venta de earn'es. 

—Han sido reiteradas a los directores de 
las fábricas aaucareras las órdenes termi
nantes para qua impidan la cotización para 
el Sindicato. 
AYUNTAMIENTO QUE NO 8 E ARREDRA 

Famnloaa, 13. 
Los tablajeros han Tlsltado *1 goberna

dor anunciándole que si el dia 15 nc se tea 
ha autorizado para eunxntar el precio de 
la carne, cesarán en la Industria, cerrando 
las carnicerías. 

El Avuntamlento ha «cordado preceder a 
la compra de ganado, saeriCcándoIo por su 
cuenta para el consumo de la población. 

LAS SUBSISTENCIAS 
Sao Sobastfin, 19. 

. Ante la subida del precio de la carne la 
Junta de Subalsfenolas 'ta acordado obligar 
a los carniceros a someterse a tasa. 

En Verga ra ios carniceros han cerrado 
sus establecimientos. 

CONCEJALES A LA CREMA 
San Sebi-.lián. 13. 

En el Ayuntamiento de Toiosa se ha sus
citado una acalorada disputa al tratarse da 
elegir el tercer teniente de a'eaide. 

A la salida de la sesión «1 cene Mal sefior 
De Francisco ha agredido al ecneejal Jai-
mista eeQor Ozul. 

Entretanto en el salón de coafrecnolss 
Uejifaroa a las manos varios o-mcejales, ts-
niendo que Intervenir el inspoclor de la 
guardia municipal. 

PESCADO ABUNDANTE Y BARATO 
CUta, 13. 

Por -a llegada de la flota pesquera de Gl-
Jón, hoy ha habido pescado en abundancia 
y se veadló barato. 

ABASTECEDORES MULTADOS 
'¿meo»», 13. 

La Junta de Subsistencias faa Impuesto 
nna multa a los abasteeedo: es <1e ganad? 
por subir el precio «te éste a los tablaje
ros sin estar autorizados nara e'Io. 

¡DURO CON ELLOS* 
Sevilla, 13. 

El Juez de instruoelónd e La Molina, se
fior Mariategul. después de rmetioar de
terminadas dlllgenel.is en e¡ «FUbleeimien-
to del sefior Ruiz Murilo y M i ^ i e l Duelos 
y en el denominado Las Artillas, ba dic
tado auto de procesamiento y rrlsUln «en
tra cuatro comerciantes y un encargado, 
por vender aeelte en malas eonrtlciones. 
HUELGA TERMINADA : CRIMEN O SUI

CIDIO 
Pamplona. 13. 

Ha terminado i j huelra de aserradores 
da Aolz. 

En Oco ha aparecido mutrio uc joven 
llamado Manuel González. 

Cerca del cadáver se encentró ona es
copeta descargada, ignorándo-:? «J te trata 
de un crimen o «le un suicidio. 

E L VIAJE D E L REY 
eerllla. 13. 

Esta mañana, s las diez v cuarto, con 
más de ana hora de retraso. He^ó «I expreso 
conduciendo a don Alfonso. 

A la una y media de la tarde marchó el 
rey con su séquito a! coto de Doflana. 

PUEBLO AMOTINADO 
Toledo, 13. 

Se recJK.i noti-ljs de Laber estallado un 
gran motín en el pueblo del Real de San 
vle^nte. 

£1 inspootor de alcahúíes de la provincia 
i ' ó una cenndeneia, por la cual se en-

•-cri de la existencia de algunas destüeflas 
clandestinas de alcohol. 

Con objeto~«lo exigir las raponsabllida-
des que hubiera lugar so períonil en el l u -
i r u lfi<Uc(u!o. •úum&Cada dn un suhcüeia! 

y dos parejas do caraMneros, personímtail 
en las fábricas, «uyo funoioaaiuleato ngA 
prendió. 

Esto dió lugar a varias aprehensloneí. 1 
El pueblo, al tener noticia de lo oourndJ 

se amotinó e hizo varias veces adcnUnfal 
atacar a la fuerza, copándola. 

La fuerza se vió extraordioariameate M*,! 
prometida y tuvo necesidad de retic&i-H ¿¡¡I 
pueblo. / f | 

A consecuemda de los hechos se fatlii_ 
trapas y se instruyen varios sumarlos (ot>| 
tra los amotinados. [ 

Entre ellos se encuentra, según ptrwU 
«I Juez municipal de la localidad, p roa i i j 
principal del motín. 

El automóvil que hace el servido de iíi . | 
jeros fué apedreado al salir de esta pal 
ción. resultando herido contuso ol 
danta de infantería don Manuel BelUN^| 
que viaja en dicho coche. 

La guardia civil ha logrado ddeteMr1 
los agresores, que resultaron ser los " 
manos Manuel y Emilio Bargueño, qna (Dr>| 
ron puestos a disposición del Juzgado. 

N o t a s b i l b a í n a s 
PROTESTAS. — DENUNCIA. — IIUELMl 

SOLUCIONADA 
Bilbao, a 

El estado del gerente de los Altos 
nos continúa siendo gravísimo. 

Se li^ ha presentado una dobla bmaoos 
monla después de practicada la sutura < 
intestino grueso, desconUánose de sMvirie.̂  

El gobernador mandó detener a toó» i 
Junta directiva del Sindicato único. 

Hasta ahora todas las medidas lo 
{tara descubrir a los autores del ü a k 
tan resultado infruetunsaE. 

En el Centro IndiMtrial se reunierm 
fuerzas vivas, acordando protestar tnU 
gobernador del atentado, y pedir la «iipn 
sión del Jurado para los detíros de carieK 
social. 

D Sindícalo metalúrgico ha he<*o pfflM 
ea protesta contra el atentado de qu* ^ 
sido victima el sefior Gómes. 

A la guardia munlolpal le ha «ido P '«* j 
tada una nueva denum-íi (por eslaí» M 
3,000 pesetas, contra el rabo de dicho «wrj 
po desaparecido, Nicolás Andoaga. 

Se ha solucionado la huelga de 
metalúrgicos de los tillares de Ibanul. 

ENTIERRO 
J«én. IL^ 

Se ha veriDcado el entierro de il( 
de las victimas de la oatástrofe da !• • 
Araceli. 

Presidieron el duelo el pabernaiior < 
el alcalde, los jueces de instrncelóa 7 ' 
nlelpale», «1 director de la Compaflla y 
familias de los desgraciados obrero» 
traídos. 

Detrás de los féretros Iba tma IM¡* 
mui t i tu l compuesta de más de S.Oflv 
mas. 

Han asistido representaciones de ¡o>¿ 
blos de Linares. Taracona, Viilcna y 
de Encina, de la Crua Roja, de I» 
oivfl, de infantería y de caballeHa-

For.naron en el duelo grupos . 
tes de mineros. 

ACCIDENTE FEBBOEIABW ., 
Palencls, ««-i 

Comunican de Solana de P i s " * ^ , ' 
el tren procedente de Roblas des-arr^ 
el kilómetro 110, resultando muerto en 
dafreno Salvador de la Puente, el fJfr, 
extraído destrozado de entre el ^ V . , ^ 

A estas horas «c desconocen ffi" w 
del aeeMenle. 

FORMIDABLE INCENDIO 
ViUM- '•• 

A las dos de la madrugada, e"*0^ 
davla so encontraban en él algún"' 
estalló un formidable tacendto en •» 
rocreaUvo Circulo Xltoriano. . j . - r t ü i 

£1 vorax elemento dominó rt?'^!- f 
parte superior de U finca, favorece 
un fuerte viento. u 

Bl tejado se derrumbó eos estr»-
bre el salón, dcslroiándolo U>M-

No hay dejcraclas perscsalM- . 
El cdlfttio se habla tcrmlaado n * ^ 

liempo, habiéndose inaugurado " 
do restaurant hacia cólo un EM-

Es tata « e c i r a d i ? . 
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E X T R A N J E R O 
9 

De la Abánela Havas y da nuaatroa 
• corras Donsales eapeciaias 

roa 

partido socialista 
anticomunista 

París, 13. 

i Comisión administrativa del partido so-
isid antloomunisla reunióse ayer ba^o la 
ídsnola de Mayeras. 

líuab Guesde, enfermo desde hace meses 
[en» habla expresado especial empeño en 
átlr a «sta reunión, apareció en la sala 
I bruo de Braoke y Paoll. La Asamblea 

ikizo uoa ovación entusiasta. 
Jalas Gussde habló a los reunidos, y en 
, «lisourso, hacienda alusión a los comu-

tflnná que el partido socialista no 
i d»Jarles «n libertad de acción, porque 
promeUau los ideales e Intereses del 

«¡slsrlado consciente. 
-Nunoa Iremos hacia ellos — aOadió el 
in—, porque serla tanto como acercar-
j » la paata y quedar contaminados. 

Ivno da los asistentes a la reunión Inte-
pffijl* a Guesde, diciéndole que Krassin 
p un antiguo discípulo suvo. a lo que 

¿'--iQiilén es «I profesor que nS tiene va 
m dlsofpulo? 

Condena del Comité di-
fectivo delaCG.del T. 

París, 13. 

H Tribunal corréoelonal ha condenado so-
m«ment« « los miembros que componen 
'-omltá directivo de la Confederación Ge-
™- aoi Trabajo a 100 ft-ancos de ranlts 
¡i . ' : dscretando además la disolución 
•* «leba Confederación. 

a revisión del Trata
do de Sevres 

„ Roma, 13. 
.•'^ao a esta capital unas cuantas 
'aades turcas que se proponen ce-

• uní conferencia con delegados á-
¿* 0011 objtio de acordar los termi-

n'l?. ™ensaJe que se dirigirá a los 
ft.fiS4^88 se Proceda a la revisión 
1Tíla<lo d« Sevres. 

«ONFUCTO PERROVIARIO ALEMAN 

| S SJurti- i Berlín, 13. 
W sur H?ato de ferroviarios ha declara *esUr ^ e ««Wns«n«i ha deolara-
r " -on =. ,?uíst(> a entrar en negooiaclo-
r '-3 V . ' ',-'0VIERIW) Para llegar a una BO-
P ^ V ) peod nrl* qU* POnga tórmiao al 

rs franceses 
en Africa 

L1** «lanío „ , Casablanoa, 13. 
L^Pafia ^ y , í '««ultados satisfactorio* 
, J £ ZuiS ^ en 1920 l " 

- ll0« Qu« ^'"bs para cortarles los 
^ . f r A ^ ^ UeTar 0 Pa3" 

^ ''-a'')^0! B í ™ " * " sido aco-
JaiiD'̂ t »lf.?onle8- ""esultando ineflcn-

*' 'lerzo» han reanudo p a r í 

La sltuaolón resulta excelente por ahora, 
si bien es necesario ejercer la más estrecha 
vigilancia en toda la comarca. 

¿Muerte de Lenine? 
París, 13. 

Algunos periódicos dicen que el doc
tor Hlsse, que debia ir a Moscú para aten
der a la salud de Lenine, ha regresado a 
Berlín sin haber transpuesto la frontera 
rusa. 

El diario de Moscú "Roul" anuncia la 
muerte del revolucionario Karpofí. Gomóse 
recordará, éste era un seudónimo que ha
bla usado Lenine. 

E L SOLDADO INGLES ANONIMO 

Londres, 13. 
El representante de Francia, M. Santau-

larle, ha depositado una corona de flores 
sobre la - tumba del soldado inglés anóni
mo en la abadía de Westmínster . 

LAS TROPAS YANQUIS DE OCUPACION 

Washington, 13. 
El ministro de la Guerra ha dispuesto 

que el efectivo de las fuerzas americanas 
de ocupación en Alemania sea reducido a 
diez mi l hombres. 

Por otra parte el ministro, en carta d i r l 
glda a un diputado, dice que la retirada evea 
tual de dichas tropas de Alemania sólo pue 
de ser motivo de e-studlo en el porvenir, 
pues ahora serla prematuro ocuparse de 
este asunto. 

VIAJE PRECIPITADO 

Washington, 13. 
r". almirante Gleaves. comandante de las 

fuerzas americanas en Asia, ha salido apre
suradamente para Vlodlvestck con objeto de 
íiacer una información acerca de la muerte 
de un oficial de la marina americana, a t r i 
buida a los japoneses. 

LA LOCURA COREOGRAFICA 

Par ís . 13. 
Comunican de Budapest a "Le Petlt 

Journal" que el célebre bailarín ruso Ni -
jlnski ha sido recluido en un manicomio. 

CEREMONIA MODESTA 

Washington, 13. 
La cereoionla del juraraünto del nuevo 

presidente de la República de los Estados 
Unidos. Mr. Harding, se celebrará el día 
i de Marzo en las Inmediaciones del Capi
tolio. 

Los gastos de esta ceremonia han sido 
considerablemente reducidos. 

PRESIDENTE MODESTO 

Washington. I I 
El presidente electo, Mr. Harding. ha ex-

presudo su deseo de que la ceremonia de 
prestación de Juramento que debe tener l u 
gar al posesionarse de la presidencia, se 
verllque sin fauto ni aparato, evitando de 
esta manera gastos extraordinarios. 

UNA PETICION CREDITO 

Vlena i f . 
, Un diarlo de la noche dloe que el Go
bierno de Berlín ha solicitado al Oobleimo 
ilc loa Estados Unidos la concesión de c r é -
i i t i n en f.n-or de \,i»'ria. 

SEXTA SESION DE LA OFICINA INTER
NACIONAL DEL TRABAJO 

Ginebra. 1* 
Se ha abierto la sexta sesión de la Ofl-

clna Internacional del Trabajo, bajo la pre
sidencia del delegado francés M . Pontaín*. 

* — QARANTIA ~~" 

"Le Petlt Parisién" publica telegramas 
de Washington, de origen alemán, en los 
que sedice que la Comisión encargada de la 
conservación de los bienes alemanes ha de
cidido que éstos sirvan de garantía a las 
Importaciones llevadas a cabo por los comer 
ciantes americanos en Alemania. 

SUSTITUCION 

París , 13. 
Telegrafían de Berlín a "Le Petlt ¡Parí-

sien" que Krassin reemplazará a Kopp, do-
lyegado de los soviets actualmente en Ale
mania. 

APLAZAMIENTO 

Belgrado, 13. 
Ha sido aplazada hasta el viernes la so

lemne apertura de la Asamblea Constitu
yente. 

VIAJE APLAZADO J 

Varsovla, 13. 
El viaje del mariscal Pilsudski, a París ha 

sido aplazada hasta flnes del mes actual. 

NOTA DEL DELEGADO ALEMAN AL 
CONSEJO DE EMBAJADORES 

Berlín, l l t 
El delegado de Alemania en la Conre-

rencia de la Paz en París ha dirigido una 
nota al Consejo de Embajadores y a los 
Goblernosd e Francia, Inglaterra e Halla en 
la que declara que el Consejo Interaliaaj 
es el único causante doi a Inseguridad en 
la Alta Silesia, pues no toma ninguna mo-
dída para castigar a los culpables de toda 
clase de delitos, obrando además con par
cialidad en sus decisiones. Reprocha tam
bién la isolución de la policía alemana y 
la creación de otra compuesta de elememoa 
que no ofrecen garantía alguna par la se
guridad de la población. 

NOTAS LUSITANAS 

Lisboa, 13. 
Elp residente de la República. scDor AT-

meida, continúa en el mismo estado de sa
lud. 

—El ministro de Hacienda presentó al 
Parlamento losp resupuestns generales dnl 
Estado. El déllclt asciende a 275.000 oou-
tos de reís. 

—El alto comisarlo del Gobierno en Mo
zambique, que debía asistir al '•Consejo 13 
ministros, no lo hizo, a causa de la enfer
medad del seDor Almeida. 

E L SOCIALISMO ANTICOMUNtSTA 

París , 13. 
La Comisión administrativa del partido 

socialista anticomnnista reunióse ayer balo 
la presidencia de Mayeras. 

Jules Guesde. enfermo desde hace meses 
y que había expresado especial empeño en 
asistir a esta reunión apare.oló en I» san 
del brazo de Rraclie y Paoll. la Asamblea 
le hizo una ovación entusiasta. 

Jules Guesde hab'ó a los reunidos y «n 
su discurso, haciendo alusión a los comu
nistas, afirmó que el partido socialista .» 
debía dejarlos en libertad de acción, porque 
comprometían los ideales e intereses del 
proletariado consciente. 

—Nunca Iremos hacia ellos — afiadió el 
orador — porque sería tanto ímno acercar
nos a la peste y quedar coniamínsdos. 

Uno de los asistentes a la reunión Inte
rrumpió a Guesde diciéndole que Krassin 
era un antiguo discípulo suyo, a lo que 
contestó: 

—¿nt i ién es el profesor (j>ia no Üane un 
msl nlseípuio T 



PAO. za Viernes 14 de Enaro áe 1821 E L DILUVIO 

COHUriFCAOtOKES GERMANO-POLACAS 

j Varsovia, 13. 
Mafiana rcanudaránse las comunloaclonos 

«Dtre Varaovia y Berün por medio de un 
Irea réplda espeela). 

CONDENA 
Parla, 13. 

El tribun.'il correccional ha condenado sn-
ttdariamrntc a los niíembros que oemponen 
el Comité directivo d« !a Confederación 06-
neral d. 1 Trabajo a den francos de multa y 
costas, decretando «demás la disolución «de 
la dicha Confederación. 

L a protesta de Irlanda 
Descarrilamiento 

Duhlln, 13. 
En el rondado de Donejral un tren ¡pie 

conducía tropas de la Corona descarriló por 
oausa <le haber sido Intoroeptada intencio
nadamente la via con grandfs piedras. 

InmedlaUmcate de ocurrido el acciden
te se abrió nutrido fuego de fusiltria por 
parte de un numeroso grupo de hombres 
armados que eálab.in apostados en laa in
mediaciones. 

No hubo ni un muerto ol herido. 

Automóvil «tacado 
Dublin, 13. 
Ayer al atardecer fueron lanzadas cua

tro bombas contra un automóvil que con-
duoia oOdBlea ds la gendarmería Irlande
sa. Estos fueron ademds atacados a Uros 
de revólver. 

Los elídales respondieron a la agresión, 
poniendo én fuga a los atacantes. Uno da 
listos rebulló ¡-.trido, asi como un oficial. 

íA la busca 
de acaparadores! 

Vleaa, 13. 
La «nmcDta&ón eontlnja del precio de 

la vida ha provocado tan jfrapdc ttílzeióa 
entre la población v1ene#a, quo d Gobler-
no se ha visto oírl.gado a organisar una «n-
auosta para ístudlar la iutnera do rpmcdiar 
la situación, l.a ^ncuertla ha empezado oon 
algunas eonfereDoias entro varios -miembros 
üei Gobierno con Ins delegados de ciertas 
or^anliacionee «breras. 

Wa habiéndose conset'u'do con al cons
tante aumento do :os salarloa encontrar «na 
eohición viable al problema de la care.-lla 
de la vida, los obreros ptdpn ahora \.na dis
minución en el preoio do los víveres. 

Dcspu-la de una de esas confarenf.'as. que 
fuá por cierto muy agitada, el de-logado te-
rroviarlo di loa Camino» de Hierro ded anun
ció que sns camaradas hablan resuelto de-
«retar la huelga general Tiara el dia 20 de 
Enero, sk/anlea de dicha fecha no 8p habla 
eonsrguido una baja notable en el preoio 
de la vida. 

Según eso delejrsdo, los esfuerzos del Go-
Werno debería dirigirse oontra los «omcr-
clactes poco escrupulosos y los «gitadorea 
ée\ proletariado, que devoran a la ciase 
obrera y « ¡a burguesa. Ese delegado ha 
ped do al Gobierno qne reslabierca "contra 
esos parísilos" las penas corporalos. o in
cluso la pena do muerto. 

E l aluoido ri'ílP^sdo ha terminado su de-
claraeU'm diciendo: 

"Si antes del día 20 de Enero no hemoe 
«Atenido «ititfaocjón a nuestras legílirca» 
def.'ánJas. aiiorcaremoj ante e! palacio de 
la Bolsa a lodos ioa acaparadores y agita
dores." 

La eoBfcrenc-ia entre «i Gobierno y los 
' delegados obreros ha durado varias horas, y 

5os remedios prepuestos por los diferentes aip^entautes de la ciase obrera ann casi 
uticos y baeen prinoipaímente referencia 

tod de Intermediarios que agravan una 
tuación económica j a Jalolerable. 

La crisis francesa 

a ¡os puott - erguiente»; ejeouoión >uir>laea-i dar n«e la Co 
ble de todos los coínereíantps sla e»cn>-jeo Alta SUesí 
«ui'is; aaneunlenlo de las Empresas de abas-{aliada, y que 

. , . U Prensa. 
París, 13. 
Los diarlos atribuyen a rm sentimiento 

perfecíamenta caraoterialico «le la nueva Cá
mara su eseo de que los Gobiernoe obren 
enórgieamente en la» cuestiones del desarme 
de Alemania y de las rrparaciones. 

Según "Le Gaolois", en la sesión de ayer 
la Cámara se sintió animada del más puro 
y noble sentimiento. El significado de este 
voto que ha derrotado al Gobierno de M. 
Leyguea, dice el "Echo de París" es la as
piración del Parlamento de que so haga algo 
definitivo para f olusijjíar la multitud de pro
blemas pendientes. 

Muchos periódicos dicen que ante las re
petidas concesiones de todas clases que se 
han hecho a Alemania, la paciencia do la 
Cámara se ha agotado. 

Insiste la Prensa en la necesidad de que 
el futuro Gobierno lo formen las mita emi
nentes y prestigiosas personalidades. La gra
vedad de los problemas que debe Francia 
solucionar cuanto antes Impone esta solu
ción. Estos problemas son principalmente 
do política csxerior, y por eso varios perió
dicos apoyan las candidaturas de los se-
Oores Polnearé, VWIanl, Briand y Pcret. 

"Le Matln'* observa que no hay necesi
dad do que el Jefe del nuevo GobW-rno se 
encare ue también de la cartera do Negocios 
extranjeros. La pesada carga de presidir un 
gabinete, afiade, es suficlenta para abrumar 
al estadista más eminente. 

Otros periódicos se pronuncian por el 
desdoblamiento ds Tk cartera de Hacienda 
creando el ministerio del Tesoro. 

L O S C E R E A L E S F R A N C E S E S 

París. 15. 
Dice el periódico "Le Matln" quo se 

conocen ya los esfuersos realizados por las 
autoridades competentes para la mejora de 
la produedó de cereales en Praneia. 

Los elementos téeniros que se han p-jesto 
a la obra, han oonaegnido aoBstihiir comi
tés departamentales cuya finalidad es ase
gurar el aumento de rendimienlo de loa 
Caltlvoa por suaesivaa mejoras de las sl-
aiientes. 

E l presiente de «flos Cümi'.és oenfia 
en qoe Francia podr* en breva expporia»-
cereaies en gran abundiacia, vendiéndolos 
a precios ventajosa asi para los compra
dores como para lus vendedores. 

Los trabajos y estnaiOB aue a esta c.ieeto 
se realicen, aeran comprobados y discutidos 
entre loa diversos comil/s, a fin de obtener 
el mayor provecho posible de tales investí 
gs--!ones prioticas. 

Ficalracnle, se ha acordado que loa re-
snltadoa que se obtengan somo consenueB' 
sla de todos estos esfierzos, sean objeto 
de !a mayor poMlcidad posible, al orecto 
de que la diínsión de tales prácll.',as He 
gue a todas partes y todos se beneficien 
con ellas. 

C A R T A R E P R O D U C I D A 

París, i9. 
Los periódicos -le:nares se han d ;do B 

^oca prisa en reproducir la carta de mis 
Bu^ton que publica uo periódico In^lís e 
la eual ia flrmantr.- se queja de haber sido 
expulsada de Alta Silesia por las autorida 
de» francesas, quedando por eilo an la hn 
posibilidad de enterarbe de lo que posa cu 
el territorio plffblscltarlo. 

Los perlódlccs alemanes aprcreshan esa 
o-aslón para poner do roanifiesto el rófrl 
men tcrrerlsta instaurado en Alta Süesl. 
por los franeCTss. 

Para refutar de nna ves la cpLilón de la 
Prensa alemana, basta y sobra con recor-

Comlsi/a de gobierno que actúa 

, por lo Unto, compatriota de miss Boj 
on fl que solicitó que fuera pue't» n i " 

fronte ra. 
« A N i r i E S T O O B R E R O 

S J \ Parli, a 
La CocfederaciAn General del Tnb^t j 

publicado un manifiesto protestaado «tJ 
la disolución de ta-mbjma acordada p« ( 
Tribunal Correccional. 

En dicho manifiesto «e afirma que lt C« 
federación General del Trabajo ooaUi 
viviendo, a pesar del tallo dista.'. •, 
¡os trabaladores no permitirán que CMI 
solución l^gue a ser nn heoho; a etu ( 
to hace uo llamamiento a los sectimlei 
do todua ios trabajadores. 

L A S R E G I O N E S DEVASTADAS 

París, 11/ 
Comunican de Berlín 41 "Pelii Jaon 

que hoy llegará a /París «1 delata He 
señor Borgmann, que Tiene coa plenos: 
dsres. 

Parece ser que Francia y Alemania l 
fiarán a la Iniciativa privada la obra í« I 
reconstrucción de las regiones devuir-

' ' 

Sentele MMw fie mm 
UNA F O R M U L A DE .CONCORDIA 

Madrid, ifcj 
Se dice que el ministro de Hacisndu 

mo fórmula de transacción en la profc 
que han fojjiulado los funcionari-s * I 
cienda por'Ta publicación del real dea 
convocando a oposiciones de Inspec'.or«» 1 
ra las liquidaciones del Impuesto de 
dades, propondrá que estos fuacionartí»! 
rijan por un cuerpo especial, como los* 
cuerpo pericial y el da abogados Mi 
tado. coa lo eual estima que no M la 
narán intereses. 

V I S I T A D E S&EDIOO : OETENCIOW» 
UNAS CONCLUSIONES 

. Bübio, 1 
A las chjao y n-.eiia de la tard.-h» 

ana nueva visita el deetor Sm SÍDMU" 
gerente da los Altes Hornos. c o « ( « ¡ " 
quo tenía el pulso más firme T10 
mafiana. habiendo rucito a reaaccr » 
peranza de salvarle. , J-I ! 

La guardia alvU ha efcclasdo i» » 
ción de los sindicalistas Ramón Orl»^. 
jo Arrana y Grr-gor.o Sánchez, T19 * 
ban en la partida sorprendida en 
unión «Ir.ndesllna en Itarrigorn 
(iescubriei'on dos bembas. 

El gobernador ha dfeho que 
ei¿a del Centro Industrial le ha e»! 
las cunolusiones de ia asamblea, M 
se pide el aumento <»o fueraas a. 
guardia elvil y seguridad. 

Saniaí»* 
Un olnlón, que ha durado einco «B 

arraacó persianas, chimeneas y ' 
suüando Heridos algunos tran.-f 

La lluvia torrenolal ha ^ l e c ! , l ' | 
darán algunas ca-les da ios "l^1,,!*! 

E l mar está Imponente. Se ¿¿f1 
amarras de algunos barco», qne ** 
iroMdi» • i?otra las rocas. 

DE Vtt ATENTADO 

Informes sobra el 
Fli llUBlaa. dicen que el agreso. - „ 
las minas de HioUnto. hsoe d0'JZ^JS 
ladándose despuís a Sevilla, oou 
de oflelal carpintero, f olvi«nd? "d* * 
por haberse declarado Ja ha«ig» 
ollelo. ' |S 

Marchó a Boiludo?, dondí e» 

la no es frmeesa, sino ínter- De allí viro a Rlotlnto, 003°-
- fué pre.-isamcnle v>l represan-. tola automática. «Ama**^ 

teamicLlos, en laa coalas pulula una mullí-!tanta de Oran Bretafia en dioha Comisión Ha deriarado que no tleo» •̂oa,̂  

..í I 

Temporal furioso 

torrente «a E L PRINCIPADO EacBditlera EUacka, 3 Ha, kaioa. 


